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A M I O X I V - I C O 

d e s , c o m o c m todas as vi l las , apuia-
tia pela C o n i m i s s ã o C e n t r a l , havia 
u m a facção com o seu d i rector io ,que 
s c renovava periodicamente. N ã o sa-
b e m o s c o m o cila conseguiu o seu 

Do um.i compra frita na camisnrisi 
A o P i v y i » l ' i * o resulta uma eco-

, nomia do 20 "L, allimlii li oxcollcnris de 
d o m í n i o , n e m c o m o o conservou , s c ; 9 C U B n r t i g o s . - S . H K N T O , 1 0 . 778 1-1 
pe la v io lência e dcsl ionest idade, s e ' 

jirrns immora'/, que dccrm ser combalidas p n m á m a i s l i g e i r a a p a l y f i o o c u j a l o - 1 

l>rln tilencio. I K ' c a s o i m p õ e , p o r q u e s ã o d e d u c ç õ e p , 

K ' ilc f o r r a o c r i t i c o II. V. !... ! f « o l o s c o n h e ? u i . » ^ o c o i i f r o n t a . l o B , 
», , , , , . . . . I t emos ti nocreri-anMK que, n e m B C I I I -

A f i a m a q u e a s o e ç a , Ari rs r A M , , „ j n ' „ u o s e n B j . 

e s t e v e a c a r g o d o , r . t r a n c e » E s c o - . » . c l n ) o n l o „ „ a ] ( a 0 J b a u u d n s c 0 . 

b a r , c o n f i r m a n d o t a c i l a m r n t e q u e o ' j a C ) - l t g 

_ 1'aula é o m e s m o <Jc h o n t e m , s e m a ' J » n r a provar est* A f i r m a t i v a t r a n s -

i d a d e 1 ' n r i z ; a r e f õ r c n c i a d a í t c v i s t u I m c a 0 1 ' a l t c l ' a f r , ° * e « p r o g r a n i m a , a j c r e v e m o a 0 g e p ; i i i i . ; u q u a d r o , n - l n l i v o 

d e I l y p t i o t i a n i o ó c m r o l a r ã o a o s " S o s e r a e n t r a d a i l e l l e G . ]'• p a r a 

s e r v i ç o s <|U(i t e n h o p r e s t a d o u o e n s i n o ] c e n s o r c r i t i c o d o apostolico o r g a m d a 

d o h y p n o l i s m o c m P . 1 ' a u l o , r e f o r o n - i>i»a i m p r e n s a ; . . . 

T e r m i n a o c n g r a ç a d l s s l n i o c h r o n i s t a 

a e n x o t a r a s m o s c a s d a s Trcfyis q u e l l i c 

p u z e r a n i a c a l v a á m o s t r a , c s q i i c c e i i i l u -

s c d e í a z e r o m e s m o a o s j.miilongos, 
a o s ntfgmayia faiciata q u e l í i n o s e u 

v i v e i r o n a s s a c r i s t i a « p p a r a o n d e o s 

a t t r á o o o ! õ r c o n v i d a t i v o d a b o r r a d a s 

C a l h e t a s . . . 

l i . . . d i s s e . 

p r o v e n i e n t e d o " u s o d o a n s t i c a r 
d e c n n n a . 

D e s s e m o d o ficará s e m e f f c i t o , m a i s 
e s s a b a l e l a , c o m a q u a l querem p r e -
j u d i c a r o n o s s o a s s u c a r b r a s i l e i r o . 

l ' e ç o í c c l í l i c n r a n o t i c i a , a r e s p e i t o 
d e l i n v e r e u s i d o e l e i t o F O C Í O c o r r e s -

| p o n d o n t o d a Sociedade d e P.-vcliolo-

eia essa feita no discurso da abertura 
das anlitH, pelo dr. Ber i lon , sob a 
presidência de Ucnvenu Mart in , na 

l-.m Ja l i i i , c o m o cm todas as ctda ! qua l idade de professor corrcspondonto 

0 crime da rua Maranhão 

que sou da m e s m a escola .—Acccitao 
o.s protettos do m i n h a amizade.» 

pe la correcçào do:-, seus actos. Á di-
r c c ç i o política do inunioipio, se a 
j u l g a r m o s pela palavra d o c h e f e d e -
cahido , não era muito d a m n o s a . 
ntei i ibros d.i Jacçào ^overnista , l ioit-
t e m ciiA-otai! í, conta o c h e f e , não 
a f f r o n t a r a m a disciplina p a n i d a r i a , n i o 

A C o m p a n h i a dos l^azendoiros de 
S. 1 ' a u l o recebeu hontem, nas notas 
do sr. tabellião Araú jo , a cscr iptura 
da ucquisii;ão d o grande terreno da 
l inrra F u n d a entro as l inhas In^loza 
n Korocnbana, pnrtcneento ao dr . J o s é 
Kstanis lau do A m a r a l e outros. 

, . - O preço da compra desse imtnovel 
t ra lnram os superiores, n J o r o m p e r a m íbi o dolOU:WUS o nclle a C o m p a n h i a 
contra o g o v e r n o , l u a dc crci que vue construir u m grande a r m a z é m 
a f idelidade á Commiss i lo C e n t r a l , i gorai, 
p o r excess iva ou i l l i inhada, perdesse ' 
o caracter de fidelidade. S e r i a , tal-
v e z , s u b m i s s i o completa , incondi -
c ional . 

A d m i t t i d o , todavia, que o ant igo 
director io d o j a h ú houvesse c o m m c t -
t ido actos prejudiciacs á administra-
ç ã o publica, os chefes do part ido re-
publ icano, responsáveis por actos mui-
t o mais g r a v e s , não t inham a u t o r i -
dade mora l para corrigi l-os. M a s , s e 
quizessem arvorar-se em regenerado-
ros, a s sombrando o m u n d o c o m esta 
inesperada conversão , d e v i a m , p r i -
m e i r o , rehabi l i tar -se . S e m rehahili-
tação não era l icito que a n i n g u é m 
buscassem corr ig i r . 

© d 
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Ni) inundo, t'!ll Ml»! 
r.is ilo (>) kiloH 
nu íiJ .Imiho 

5 sr. M i i i i a t g n Luiz, socreturio ds fetiça, e seus auxiferes 
da Segursnça Publíea iiáo mereoein a menor p a r i a do;q u c 

conf iança—A ínterferencia criminosa k secretario no 

cargo de j . ' tabellião interino da 
capital, o sr. Hencdito A u g u s t o 1 er-
rei ra. 

C^onsta que ser.i n o m e a d o c o r r e ' 
j tor de I itndos públicos desta praça, 
• o sr. Cl isí io da S i l v a 1 ' r i d o . na va-
ga do corretor Henrique Oelhafcn^ 

exonerou do c.» ;o. 

I S!)7-í)8 
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1 1 8 — 1 0 
8 1 — 4 8 
35—''-<11|2 
3 3 — I» 

80 1 14—: - >i2 
29 3 [4—00 1 | 1 

\'é-sn do cjuadr.i trairjcripto que, 
c m dois exercício.;, ' os de J > 9 7 — 9 s e 
1 8 9 9 — 0 9 , 0 xtvck ni íuidial foi in fer ior 
a 0 milhões de S í . o c a s o os preços 
não att ingiram •".»: 00 francos, tendo 
oscillado entre os cr*» si nos <l" 3:! e 
•1S f rancos, o u u a c e d i a de 10 1 |2 

N ã o s e i p o r q u e a r t e s d e l>Ci'liqltCft e 
brrhqurs n-.c c a l i i r a m s o b o - , o t l i o s , j á 

c a n ç a d o s d c l e r a s n o t a s e m o c i o n a n t e s 

d o c r i m e d a r u a d o M a r a n h ã o e d a s i 

p r o e z a s d o d r . W . d o S o u s a , o s d o i s j f rancos, 
p r i m e i r o s i . ú m e r o s d o i r c f f a v e l Jacutin 
fflhlbC. 

Aqtiillo sim, aquillo <5 que ( jornal, • E j l lão 6 0 e l u v o u 1 0 0 f rancos, m a s 
. . . . r • . . i / • a c n v l i * / i m a o n t n i l i V n t i i 11 r i v i t* .1(1 

i E m 1898—99 o sM; fo i d e ! 
G.l-l7.So0 saecas o a i n d a o p r c e o não 

C o m p l i c a - ; o a e - o n n d a l o . i a p a t o t a 
I d e s c o b e r t a u l t i m a i n e n t o 11.1 A l f a n d e g a 

inquérito, dirigido pelo promotor publico é o bastante para ••„. 
1 • ~ 1 I • i i " • 1 s e r i u s e n s a c i o n a l a r t i g o r e b a t e n d o u m 

a sua d e m o a boüi da serviço piibiico e da m o r a l — . 7 ^ 1 >•„„,, . v , ]„,»,«««. 
_ . . . . 1 • . u o q u e o p a r t i d o r e p u b l i e i m - j t e m o 

S sr. secretario da Jüstiça raiRpcü esm as conveniências' ~ 
I . J . J . J » »Hr , o ./omiti m a i i i f o s l n - s » d a p l e n o 

a c c o r d o c o m t o d a s a - i r . c d i d a s t u m a -
d a s d e n t r o d a k - i p a r a c n - l i g a r o s 

p e c u l a t u r i o s e c o n c e s s i i / n a r i . , e f - p e -

Hão de ser denunciados os assassines de I m ^ ^ ^ ^ Á ^ 
• , 1 u r d i d a s p o r o p p o s i c i o n i s t a . - 1 . VOZ 03 DrOmOtO" l u l o r m a m o s ú l t i m o s t c l e ^ r a m m a j 

, - , . " q u e o b a l a n ç o n o s e o f r o - . I a I ) e l e ; r n -

na, desmascarando de m es criminosos e 0 seu prc- ^ f i ^ ^ i t / c m i ^ 
c o n t o s d e r é i s ; a e c r e s c o i u l o , e n t r e t a n -

e fioin som, estar convencido do suicídio e não do pe< 
erime-

tector. 

Traças ^ Troças 

, o u , p o r o u t r a , a q u i l l o n ã o & j o r n a l : (• o s extremos oscil loram entro e 40, 
| u m j a r d i m z o o l o g - i c o , u m c x c . l l e n l e p a i . ; < " ' a « l e d i a d c 1 ( 2 f r a n c o s p o r 

: P i t e p a r a o jogo do bicho, H a b i l m e n t e d r - ^ 0 n l a i o r c o . 

f a r ç a d o n u m a s p h r a s e s . r e t u m b a n t e s d c , l l l ( , c i d 0 | 0 j ' 0 1 9 0 3 — 0 1 , que f o i d o 

AIIIIIICCN f o i - < t n m ) i i \ ; i < 

R e c e b i l i o n t e i n , d e P e r n a m b u c o , a BO-

12.2-11 .000 saccnv, os preços oseilla-
ram entre 29 3[4 6 3 0 1[4, o u a me-
dia do 40 f rancos por sacca, media 
epual á dos stooks de menos de 0 

p a t r i o t i s m o e d e p o l í t i c a . . 

O s l e i t o r e s p e n s a m q u e c \ ; i ( f « c r o ? 

P u r o e n g a n o . 

O i n e f f a v c l c o l l e g a v ê a l u z e m J a c u 

t l n t i a ( n o m e d c u m p a s s a r o ) e e n t r e o s | m i l h õ e s « l e s a e e a s , c i n f e r i o r ú d o 

g u i n t e c a r t a t o d a r e f e r e n t e á p e r s o n a l i - ! s e u s e o l l a b o r a d o r e s f i g u r a m u m Tar.mn-. p o u e o m a i o r d e 0 m i l h õ e s . _ 

d a d e i l l u s t r e d o d r . C . o d o n i i r o P e r e i r a . o « • « -Jacaré, a l . m d e n u , r „ , l o - ^ ^ ^ f o i T Í Í 

fiscal c l i e f e d a v i a ç ã o f e r r e a f e d e r a l : | '•"» e d e u m Jfomcn. t r a n c o s . * 

" S r . J.nurrncr. T e n h o l i d o c o m m u i t o | « e ' - t o " " f- p a l p i t e p a r a o t a l jn-1 \ - ( - . . S O j p o J g j ( J U < ; 0 v o l u m e J » slo-h 
i n t e r e s s e t u d o q u a n t o t e m e s c r i p t o s o - f/ninho, o d r . A l f r e d o P i n t o q u - : í i b a n - n ; - 0 ^ r a / . - ; 0 w t j ã ( I j p t . i o u c e r t a p a r a a 

b r e o f e l i z a r d o C l o d o m i r o , q u e a q u i a n - , d o n e a c a m p a n h a c o n t r a o m e s m o . ^ j o l c v a e í o d o p r e ; 0 d o e:ifé, c o m o q u i s 

d o u iu ilto tciu/wc n a q u a l i d a d e d e c ! : c - ; A l í ; " d ) m a i s , f i n o r i o c o m o e ü e s ó , o , f u z e r c r è r e s s e a l g u é m q u e , o u p o r 

f e d a l i n h a d a E s t r a d a d c i " e r r o S u l d c ; Jacnlinrjiir„se ; p e d e n o s e u p r i m e i r o j c o n t a p r ó p r i a , O U ' c o m o r e n d e i r o d o 

P e r n a m b u c o . C o n h e ç o d e s o b r a o d e d o ' ' " " " " 0 a p r o t e c f ã o d o O m n i p o t e n t c g o v e r n o v o i u « f f l » n a r q u o c m 8 0 d e 

X a o obstante, ainda que i m p e n i t e n - ' d o g i g a n t e e m e n ã o f u r t o a r c ttiKcll i r | 1 - a r a q u e s e j a c o r o a d a d o b o m êxito a | J n n h o ^ t e ^ J 

O sr. W a s h i n g t o n L u i z 11.to c o n -
seguirá o seu f i m . A c h a - s e empe-

j nh.uio, 110 c r imc d 1 r^ia Maranlii lo, o 
seu f a l s o a m o r propr io , a sua d e s -

' medida v a i d a d e ? l ' o i s , ' e s s e s dois 
sent imentos já de ha mui to sollrc-

' ram d u r o .nolpc : perante a opinião 
publica, o sr. W a s h i n g t o n Luiz e 
seu-, au i i l i a r c s nilo mcrccc .n a m c -

' nor parcel la de confiança. 
1'. I K T O f o i , unicamente , o desastre 

da pol ic ' 1 110 c r i m c da ru.t M a r a -
u h 3 o q u e desmoralisoti a a d m i n i s -
tiaç.li> d o chefe de S e g u r a n ç a P u -
blica, todos os demai s actos tèm 
do outras tantas p r o v a , da falta de 

dc maze lo 0 1 1 1 que 

t e s n o s d e s m a n d o s c n a o p p r e s s ã o , d e - ; d o a . - c h i v o d o t e m p o u m c p f a s o d i o i a t e - ! » « « \ qui u partida c*tafá wnha. 

l iberaram arrebatar a e s s e s c o r r e l i g i o - ; r e s s a n t e e m q u e <> d i t o C l o d o m i r o d e s - 1 ^ i r a m J o g a n d o 110 p a l p i t e d o r o l . e - ! 

l inrios as insígnias d o poder, para dc- empenliou brillianli- nimo papel. Kctiro-, >ra. ganliarüo pela certa, com a graça 1 » t 
|>.')l-as, c o m o tal isman, lias m ã o s dos ' me á grên: por ellc chctiada naquclla 
it i versar ios ! A ! ; . im poderoso m o t i v o : estrada, quando director da mesma o dr. 
ter ia h a v i d o para esta exccpção, \ f.ui/. Machado Bittencourt. Taes bravu-
n o n i c que cabe, verdade i ramente , a ras commett 11 o joven c bravo c ; i ;v-
; .cmelhatlte c \ c ! u s i v i s m o . x o s dias em ] nlielro, á fi-, nte dos paredista.-, seus al-
o u c as facções contrarias, esquecidas j íiado-s, que a. f " i \ a federal in:<-rveiii, 
d c ant igos resentimeutos, l a rgam ' u-ndo o i;révis!a-cliefc recolhido iuconi-
;'|S armas , por bem OU p o r mal , , municavcl ao jiosto policial de Palm.L 
para sc eu 11 g raça rc 111, prohibe-sc a rcs. 
aUiança dos partidos de J a l u i . N ã o é , Bc:n .-i i que c-ste f . 
verdade que cm toda a p a r t e , por or- 1 a iin.,in.. ,1 r.i de oi , : 

d e m d., C o m m i - ,3o ( Á r . u a ! , C H I . I • miro; comtuiio cile .di 
o f im d e estabelecer uma iimest.i una- i ra que o sr. Laurcnec 

d c , , c u s - ! Mais moderndi4v> ?ew enthusi.i.-imo 
l i s ta não lembraria ao mais a l d a d o l , . ,; H r j , . TiWri-.-ii no recente 

discurso quo proferiu em I í ibc i rao Van 
J . i 

./mu 
••rã nã • dhnen-o a lcif. ra d. 1'ri to, por ocoas iS j cia cntier i i lo s y m 

l>olico m i m o q u e J h c of forcceram, com 
Ia denominação «Vainqtlour . 

_S. exa . compréliBiiàcu que lho eum-
pri-a an imar 11 lav i i ra , pvophetiK-r-i!. ' : 
iiielhuveh dia-i, bu.ivisai lhe 0 1 1 1 t:-pe-

' i-.uie.-i:. as ngrurug d:» lu»ra presc.it -, 

# 
, em 

cr i tér io e d 
são diri;.'idf.i 

)!,:i p leno dia, os gatunos assa i -
1 tam nas repartições publicas os in-

cautos cidadãos, que acreditam ser-
1oti,-)-i .-niso o i policiai--. 

nessas rc -
1 part ições. A o escurecer , n u m 3 rua 

iVcüuentada da cidade, al-juns me-
'- poli— 

• não 

v i r para a l g u m a coisa 
que estão dc scutinclla 

nw. o l)inr;j• c m u m t j p - . e o d 

| e d i t o r i a l d c l i o u m , q u e « o - .r . <'.1 

S i n ã o <1 d o i r a , C a r l o a B o t e l h o n 3 1 6 v a l o r i , a d o r d 

< d o d r . C l o d o - c a f é . . 

v . v narrado pu- On,:o o co' iega f'J• 

l l lui luai lc , opposicionistas c g o v e r m s - 1 força e o valor «Io ; 
ias se tem reconciliado ? D e facto, j lisealisnrãn ferrea Xc(! 
. l i 

IW-t.elil, | 
dedicados companheiro-, da ndversida- Os 
ile, não ter.t complacência . A l g u m ! uão r, 

tu;, 
era!. 

cii-Te 
* hiand-i 

da Í tura , ti.ir 
e l - ' alma •' 

uo mais r.-condito da Mia 

I I H U S nada deseoi i . ou dos luredos <1 
|í«'tt ^•.U)Í0':te O : .'• lllV: t" l ' i« i' • 

ue.r- ai- t- Hi rodeado t>-...'' . seu pl-mo va lo , i 
pós ,a aquilatar a »c ; ;redo <iue o sr. ne;rttari.j d 'Agrttul- -ailor, que por «•.1.|tl. n t . t em sido 

iiií fHenz o até coi . t r . . Io : (iu dnsc-
üulos o procurado.- . 

ia t . ans ig lu , neste ou naquel le mu- i 1c não pode vencei- o f raco pela 'or- O que nos a l i n i r a , não é a p.rsplea ' I - U I K ntanio-i não «ei«.di<at Ii.l .1 i-
J'õ.'i, 1, c o m os adversários mais | ça do direito, esmaga-o sob o dirciio cia ,do collega, r.ias o sr. presidente <ío 
c r u t i - . M-i -, com ami t s d e h o n t e m , j da força, transformado em grírMa.» , l istado manter 110 «lepartamvntu «l'Ai:ri-

udai:es 6 assim que procedem e, 'cultura um titulai qtie não pensa c cao 
ro, triumpliam accuiuidatido ren- 1 -cia ' : a. e que c ã o o coadjuva 110 IÍI-

tros ile 11111.; ilas deleguei is da 
cia, a s s a s s i n a - . e 11111 infel iz , e s 
fosse a nfi iciosa intervenção dos 
a m i g o s da vicib-ia, aiiul.i a estas 
horas estar ia por descobrir o iiss.ii-
si:io. (-. cs ,.t poli :i.,, 1; : • s ; rcVC 
lou i m p o t e n t e para descobr ir o cri 
m i a o s o . até agora sc t e r i n.ostradc 
impotente para o prei 

ragem e termos iic di/ r a verdade , 
tal qual a conhec mos o lai q u a l cila 
' , ]orquanto , embora e u !i ii:m-;itt: 
d t t c j e n i o i a bolrcão da cii- d«.- íVr-
m a favorável á l c v n c a c em l.oueíi-

m o t i v o , s e m d u v i d a , h a v e r á p a r a d o t a » « I n c c u r a s c o m o o b e r a a v e n t u r s d o i g a n t e a c o p l a n o d e r c i t i r r c i ç ã o d a l a - c i o d H interesses g o r a e s d o E s t a d o , 
a i m p ! ; : c i t b i l i d a d c d e cólera . Q u a l ' d r . C l o d o m i r o P e r e i r a q u e p o r c b c p o r v o l r a . or, t e n d e m o s q u e , 1:11 n , - . n i r 

d c p o r 
í m p i a 

ser.i ? 
S e el lcs n í o tra ! i , :am o part ido, se ; 

nã i t e rebcl laram contra os che fes , se 
não prat icaram, e m s u m m a , qual-
quer acto que desse causa a esse 
r igor , c m que falta h a v e r i a m in-
corr ido ? i :ni n e n h u m a , dc certo. 
I ogo, a C o m m i s s í o C e n t r a l , por 

mples preferencias pessoaes, sem um 

d e i s c t r ê s c a r r i n h o -

e s - j r i p t a ; 

jiirit. 

M 

que pere j:ic por 
Q u e o s r . d . C a r l r 

a.'(kicc3 forhina a c h a d o , n e m s - r e t i r e d o | ; o v e r m r o m o 

i a l h í d e o v i s p c r t i n o 11 1 0 n o s s u r i n - c l i c n -

' d e , p o i s q u e , p o r m : a s e s p i n l i o - o «p i e 

' s e j a o c n r ; ; o ( . f7,) 1 

n p t o u e 
tunta relevância, cttnipre ter f r a n c o e 
não con: .ntir q u j se encubra o <Ii 
f a r . e a BÍtUai;âo j?ravo t-tn q u e e-l.i-
I I I Ü S , com esperaiiva.1 i l lusonas c in-
fundadas . 

O r l o i> q u o o c n t h u ? ; . i « i n o p e l o 
1 s e s a t i s f a z a t o l a v a t d . n l - e a e s t u l t a p r e - C o n v ê n i o j á d e s a j i p a r e c c i i o õ c r e n ç a 

O e ; : c c l l c n t i - . - i m o s r . d . C a r l o s , q u e : , u m p ç ã o c o i n o ; p n i i p o s o s e l o g i o s d a i i n - g e r a l q u e e l l c i r ã o d a r á l e . - u l í a d i > s . 
d e s g o v e r n a o d e p a r t a m e n t o d ' A g r i c u l -

t u r a , a c h a - s e s e r i a m e n t e a i a r e f a d o c o m o 
p r e n s a i u d i g e n a ! F o i c o m e s t a e o n v i e ç ã o q u o o s 

L a i i r c i i c e . f a z e n d e i r o s a u t o r t a a r . m <>s c o m m i s -
s a r i w . i a v e n d e r s e u s ea tV - s a o s e x p o r -
t a d o r e s , s o m m u i : q u e r c - r e m 1 - p e t a r 

c e l e b r e : » c o m p r a i f e i t a s p e l o s s r . - . 
T l i e o d i r W i l l o (.'., e m n o m e d o 
g o v e r n o . 

A e t u a l m e n t e , o m o r e . d o e m í - ' . i n t o s 

A V A L C P M f l Ã O 
m o t i v o que as cohonestasse, sujeitou ! «-tildo C classilicação dos gafanhotos 
os seus correl igionários a tuna pro- j biclmdos que appareceram cm Araras , se- j 
v a ex t rema de desconsideração. Ou- í gand i conta um lavrador daquella >.o-
tros, e m munic ip ios diversos o u cm " a : 
todos os munic ip ios , passaram p e l o ! «-Agora, por o c e a n o «la ultima safra, ' ^ r e f , ; l t e a m o s l 0 « V o r e s ás bòas 
m e s m o v e x a m e , mas antes d o con-1 appareceram muitos gafanhotos chi ios, i , ) t ( ! n , . ,- ) W ' q U 0 tõm levado o governo c-t-i 1:1 «rtado d o t.ir>i»opol:o, v e n d e i-. 
• ra.;.;ment«\ Depois , não, ao que j de bichos de vare ja , qtt.i-i s.-mprc por empeuliar-so p<Ja va lor i sa ;ã ' i d > u compra-se f rancamente , os expor la-
l ios cou ta. j baixo das azas e do» capachos, mas vi c : i f ú : t ambém t e m e s tido a necessa- dores impõem preço 1 , o goveriin ie 

A t t i i b u e m esta exccpção ao sr. T i - • algin-» gafanhotos que também por den- ' ria f ranqueza para ex ternar nossa 1 trahiu so c a cri»'j do c-af- nt ,av-> 
1 'r ' • i I oi el lc segundo dizem que tro do corpo tinham destes bichos. op in ião em sent ido contrario aos se C im o pagamento d » impo-to de 
1 c ter .'ninou á ' C o m m i s s ã o Central", Iv.tes g a f a n h o t o s estavam ainda vivos, meios dc «pio tem lançado m ã - , e exportação de 3 francos oiro, que , 

não deverão viver us medidas que tem posto etu prat ica, deveria ser cobrod - 1:0 regimen do 
Os fnetos at' agora conf i rmaram Convênio o c o m o preço por ellc 

imperat ivamente , que reconhecesse p o r í m , certamente 
«1 novo directorio jahuense, M a s os multo tempo > 
M e m b r o s d a C o m i l l i s s ã o , p o r t e r e m O s r . d . C a r l o s , q u e a l<5m d e n o t á v e l ( 

nossas previs ies u o resultado do estabelecido. 

cdecido, tornaram-se í n i c u a m e i u e | » i « « « ~ « - - •••• n u u o e, a cima ui-i uo expcr ienciu, e.-iu senuo cobrada e p e i o os preços 
i l i d a r i r - , c o m o p a - s i d e n t e d o l i s t a - ' c h e i a , a o t e r c o n h e c i m e n t o d o ex t ra« -» r - | co r r« ' . - '<pon<lo m a i s t u n a i l e a i l i u s i l o p a r a «Io C o n v ê n i o a p e n a s v i v e m d a s 10 . 

I t c i r a m c n t e o p e r a d o r < 1 1 1 1 1 b a c t e r i o l o ; 
m e i e nota\c ^ C o n \ - n i o alii .se ostenta completiuncn- Kntietnnto a f i u 
ir.t;i de irão «0 n l , u u P l a ceai 1 dia de exper iênc ia , e.-!á sendo cobrada c 

1 x 1 d e f rancos 

1:0. C o m o i.-..ecuto:es Uc 
tèm respon; abilida ' 

u a v o n t a - d í n a r i o i a - , o , l o t o u a b a i x o d u a s e t r e s Ü S q U y n ) -< j e s p e r a v a m d o p l a n o d o c o r i l a ç õ e s , q u o r o l a r a m c o n 
l i a i s d e l i - l i v r a r i a s , c o n s u l t a n d o o s m a l a n o t á v e i s g o v e r n o . m o r t a s n o r i o d o t e m p o , 

i l i d a . I s e n t a i o s d c c u l p a , p a r a c r i m i - l t r a t a d i s t a » p a r a d e s c o b r i r , s c i e n t i i i c a - : A p e s a r d a e v i d e n c i a , a i n d a h a n i -
n a r o p r e s i d e n t e , é p r a t i c a r u m d i s - i m e n t e , «p ie d i a b o d i s t o v e m a s e r a q u l l - g u e m b a s t a n t e m g . n u o , q u e f a l a n d o 

1 1 i t o r m o u t a l v e z p e l o s v a i o r i s a t l o r e s 
l a t e . A v i c t n n a «Je u m d e l i c t o , q u e m , l 0 -
r . i e r o : :c «,;•• 1 e c v o l t a s s e a s a n u a s ! B r e v e , m u l t o b r e v e , v a m o s t e r , p o i s 

«outra ' o mandante e fosse abraçar\ m o s q u i t o s p o r c o r d a s c m a c a c o s p o r a r a 

I K U N A N I I O A H K V H 
d a n i n f l c i i i n t i H a g r i . .,í,.-i 

I I I . 1 0 1, v e n -
I ( i . e ' ' i a r u r -

1 ^ consciente- mandatanos , dev ia ser n ' e 

r , : / , n i u i i - i n p e r f e i i , 
8 0 - A — 8 . P a u l o , 

a d a s . — K l , a D i r e i t a , 

f e c h a d a n u m h o s p í c i o . 

i i e n m o n a r c h i c o , d i " i - » i r 

t i d 

| O The-oiro £ quem fornecerá o ara 

# 
S o b 

tiidos os eleitores em part idos polí-
t icos, ir.inc.t sc viu o e u x o t a m e n t o , 
;,s niultid' •-••.de correli . ioiiarios. Cada 
part ido, unido em volt.t de sua ban-
cicira, procurava augmentar as fi-
k • : , em vez de raaa l -a s . H o j e , sob 
«i rc. j m e n republ icano, a o r d e m na-
tural das coisas está a l terada: vé-sc, o . 
«,ue n í o -c vè cm parte a l g u m a d o ! 1 0 ^ 1 ' 1 » d o viee-Pre»idcnte do C l u b 

, 1 - 1 . - - • - — 
i lindo, co : jressos i w m i i m r * . \ e-sc 
11 que não - c .é também c m n e n h u m 
povo , tii-i part ido ali jar os seus m e u : 
I r o j . L a pena dc expul-So. 

A . 

O Popular, q u e s-« p u b l i c a e m A r a r a -

í | u a r a , d e v e r a s o r i g i i i ' t i i . s s i m « > t i a s s u a s 

h o m e n a g e n s c m l e t r a r e « l o n d a , « a b r i g a d a s 

a m e d a l h r - e s i l e p e r s o n a g e n s i t i t t s t r e - . . 

N ã o t e n d o c o n s e g u i d o o b t e r l i m a p h o -

-.sta.Io enviou para 
lirr. is para a t t e n -
j inos e ainortis . ' -

ço.'s dos emprest nios contratado : 
e u 1 8 8 8 c o m o «Hriti ,h Ba: i ! . oi' 
S o u t h A m e r i c t -, a v c : i : e r e m 1 . de 
J u l h o p r ó x i m a } era 1 8 8 9 c o m J. 

< 1 Tl iesoiro d o 
í .oi ldres 1 4 6 . Í J 1 ; 
der ao serv iço de 

f l c n r v S c h r o e d c r 2{ ('.• 1 • 
e c m 1 9 0 ; com o « D r e s J 

de B e r l i m . 

1.0:1 
! i : : 

T t e c ' ; b > " m o s l i m i t e m a s e g u i n t e c a r t a , 
f i r m « « l a | « ! o i l l u ^ t r a d o c l i n i c o d r . ! 
l l o m i n p o s J í i g t i a r i h c ; 

« S r . H u l a c t o r «J«> llommerrio ih Sâo 
J.in.lo.—I'or 1 t n r a u s e n t e a o t e m p o 
t m q u e i s c r e v c e t e s o s b e l l « ) S a r t i g o s 
d r e s p e i t o d a s f o n t e s d e a g u a s m Í D e r a e s , 
d c n o s a p r o p r i e d a « l e , f ó h o j o v e r . h ' » 
d a r p u b l i c a p r o v a « l a m i n h a g r a t i d ã o , 
a g r a d e c e n d o o s c o n c e i t o s a i n e u r e s -
peito. 

A respeito da noticia que hoje 
publicastes, devo informar que pre-
tendo pedir á Hociedade «l Agricul-
t a r a , que f a ç a u m inquérito entre oa 
<aaend«iioa d e canna de a«racar , a f im 

p o r t - l o u t a l v e z p e l o s 
o f ( i e i , T . s l g a r a n t i u p e l a i m p r e n s a l i a 
p o u c o s d i a s q u o , « a n •'•'•> d o J u n h o 
d c l l K i s , i s t o «-, d e a g o r a a l õ n i e z e s , 
o p r e ç o d i c . t f e s u b i r á a IV) f r a n c o s 
n o I l n v r o . 

K s s o « I g n e m a f f i r m o u q u o o g o -
v e r n o j á d i s p õ e d c u m .«'•/</.• d e b 
m i l h - i e s « le s a c c a s o q u e , d e d u z i d ' ) o 
e o n s t i m o d o d o i s i t t i u o s , d o s « f « ' 7 . s o 
d a s a í r a d e l í f J i - i r t , n a q u e l l a d a t a o 
uiocli d i s p o n í v e l s e r á a p e n a s d o d 
n i i l l e e s d o s a c c a s , q u o n a o p i n i ã o 

; d o s e n t e n d i d o s n ã o b a - í a i v . p a r a s u p 
p r i r o c o n s u m o o s e r v i r a s m a n i p u -
l a ç õ e s d e b o l s a , a c a r r e t a n d o « o n - e 
q u e i i t e m c n t c a a l t a d a s c o t a ç õ e s . 

A r a r a q u a r e n s e , r e s e r v o u - l h e o e s p a ç o I I í e t r t í e á l i e s q u e o g o v e r n o n ã o 
n a p a g i n a d c l i o n r a , e n c h e n d o - o c o m ; p o s s u o e s s e htorfr; q u e so o p o s s u í s s e 
c a r a c t e r e s t j p o i r r a p h i c o s a r t i s t i c a m e n t e l l ã o í i o i b r i a a n g m c i i t a l - o e o m o p r e - 1 ' 1 c 1 1 1 

d i s p o s t o s 1101,1 o v a l . t e n d i d o c i n p r e - t i m o d e c i n c o m i l h õ e s J c S " ! ' - 1 V I " ' " " n i g r a n t e ^ , 
O r i g i n a l i s s l i n o c o m o v ê m , e m u i t i s s l - e s t e r l i n o s , p o r q u o e s t o e m p r é s t i m o s e n d o 9 2 8 i t a l i a n o s , 8 j j e s p a n h o e - , 

m o b e m l e m b r a d o W . " , n e t n ' l e . 2t.~> >S* *>> 
o t , p o f i g u r a f o i s u b s t i t u í d o p e l o ' J 1 ' l » u c , . « a . , , « o q u e t e r i a m c u s t a - n a c o s 1 2 s t n s s o s , j a l k m ã e s , 5 p o -

. . . . . 1 d o o s (> m i l h õ e s u o s a c c a s . l a ç o s , 2 h ú n g a r o * e 2 I r a n . e z c s . 
t y p o d c i m p r e n s a , v e n c e n d a O u t t e n b e r g . A i n d a p o n d e r á m o s que a e x i s t e n — . . . 

t arte de Daguèrre. _ , d , d e C milhões «le saccas dis ,« . D D u ' r t e L e o p o l d o , n o v o bispo 
E d.gam-me depois desta que nao e n i v e i s não determinaria a alta, por- d c s U j j ( K C S v a c r c s i J i r n < ) prédio 

„n,a maravilha a imprensa .nd .gena ; „ l l a n t ? w tlVC-S-í «le exercer tal m- 8 j P i r a p i t ú i ç . , y t M L iber -
com O Popular í. f r e n t e ! . . . f luencia , fal-o-ia desde j a , de prefe- . . 1 w » 

rcncia a esperar quo decorram qtiín- . . c , , 
Ize m e i e s , d u r a n t e os q u a c d e s c r i t o 1 0 " o v o b ispo u a a sua entrada 
I para o mercado ;:s ta f ras le l ' J W 07 í so lcnue na C1thci l r . 1 l , revest ido pon-
! e 1 9 0 70^. j t i f icalmcntc c acompanhado dos m e m -

" ! A i n d a fizemos ver que n e m =e po- , bros do cabido c uemais corporações 
que subscreve a «rcçao Art« c Art.lta,, , ^ c o n t M c o m u r n \twk apenas de !

 rcli«TÍOS1S. 
no orgam da bóa imprensa. I n i i l h , > f l de saccas em 80 de Jil- j 

Com ares de «acrista entoando o can- i n f ,o de 1908, porque nessa época j * ' 

tochão, contesta a paternidade do arti- estará sendo francamente exportada a 
(O p r o f n a m t excçmaiangando o thea- ! s a f r a d e 190tl-09. • — n > M B a j a _ 
t r a U r i » , mm tumtaáo tfeatewr • te- i • * « n j M a m • j M 4 r mm 

d r e s ; 

Bank 

Desde 1 ." d c J a n e i r o até 3 1 dc 
| Março deste .111110, entraram 110 lis-

# 
E ' um legitimo farçante o sr. O, P., 

oatwatío aatNTisTA 

i o d a v i a , o sr. Washi- , ron l .u iz , 
que não tem recui • os para ev i tar a 
g a t u n a g e m desenfreada , para repri-
m i r o , coustaot?-, c r imes contra a . 
pessoas, perde um t e m p o precioso em 
ridículas re formas v isando a altura 
d 1, guardas civicos q u e fazem o po-
l i c : a i : ' cuto do centro da ci.lade, .1 
tola Cicação dc um gabinete de 
que ixas e objectos perdidos , a péssi-
ma distr ibuição dos districtos poli 
c iae . e o u t r a , hob.i : ; : ; is própria:, de 
u m espir i to iufaut i l . B a s t a v a m estas 
e que jaudas rci< inas para q u e niii-
g u e m t o m a s s e m a i s a sér io o sr. 
W a s h i n g t o n L u i z . l i , rea lmente , a 
não ser para a sua rutourage, toda 
a /losf do sccretai i ' 1 da Jiisti.-.t e 
c h e f e de S e g u r a n ç a só inspira a 
mais Iranca hí laridade. 

A ' uii: ia hora, porém, o • r. Was-
h ington I .uiz r e v e l o u ' - nos por unia 
outra face , quo é s i m p L .mente bur-
lesca. 

t ) b a r b a m c .pancamento de 1: 11 
1 uno de pc • -a,, 110 B o m K tiro, 

i iuc protestar t:n contra a bratalid.:-
, de <:o:no era conduzido preso 11:11 
1 cbr io i i io fTcns ivo ; o s e l v a g e m acuti-

l a m c u t o de centenas de nvi l l -ercs 110 
I j a rd im d o Pa lac io c a l g u m a s outras 
j destas tr ist íss imas sccnas , occorr ídas 

nestes último-, tempo- , most raram 
I que o • Wash ington l .u i/ , a lém de 

ser r idículo era niáii , era autoritar io, 
e 'a prepotente . M a s , com um pouco 
de bóa vontade p o d e r - s e - i a isentar 
o s - , W a s h i n g t o n I.uií? da responsa-
bil idade de- -.as sce: its caunibale-cas , 
atti ibuindo-.is 110 , seus subordinados, 

c e on-bil.i ..1111 do p -der. X : em-
tanto, s. s. consent indo q u e c i las s : 
rc| 1 oduzissem, mantendo nos seus 
posto a s a u t id ades q u e sc d f smat i -
d.t. . ;m, tornava- ,e taci tamcnte respon-
•-..!-. .1 por cilas. I : , com ef fc i to , as-
s im era c assim continuará .1 ser, 
e m q u . m t o s. s. sc manti cr á f rente 
da policia do li-.íado e d i r ig indo a 
secretaria , cargos c ,es que e tá in-
tel lectualmetitc e m o r a l m e n t e incom-
patibi l isado para e x e a e r . 

A sua intorfcrcncia c r iminosa no 
inquér i to dir ig ido pelo d i g n o promo-
tor publ ico , em qualquer parte que 

l tão insólita intervenção sc désse, se-
: ria sull iciente para lavrar a sua dc-
' missão a bem do serviço publ ico c 
! da m o r a l . 

D e a u t c d u m a accusaç ío c o m o a 
que f o r m u l a m o s c lia tres dias sus-
tcnt i m o s , outro funccioi iar io que n;lo 
fosse o sr . \Vas!iing,t"ii I .uiz , que sc 
agar ra aos dois e m p r e g o s c o m o u m 

' parasita ao sèr de que recebe sus-
tento c v ida , tcr-sc-ia demit t ido c 
vir ia a publ ico expl icar a sua altitu-
de , sc por acaso a chicana t ivesse 
recursos para i l ludir a t remenda res-
ponsabil idade que assumiu te i i l a i i f lo 

impor no promotor p u b l i c o o en-
cerramento do inquérito do cri-
• e da roa NaranhSo ! 

Nio quiz agir como o mais hu-
milde dós seus subordinados agiria 

t o , « I t W J t J O J o r a s e l l o s a d h c . s i v j - . 
O d e l e g a d o f i s c a l e s t á a g i n d o c o m 

o m á x i m o r i ^ o r . O s a l d o «Ias d i v e r s a s 
c a i x a s é d e J . Í J i J o : l õ - t . f ^ l M n a I J e l c " 
g a e i a . 

sr. W a s h i n g t o n L u i z , tão fácil c m 
aconse lhar a demissão áqucl les iu :e 
dependem de s. s., .10 chegar- lhc 
a v e z de se recolher ã obscur ídadc, j 
d o n d e o foi arrancar a p t o v e r b i a l , 
macaca do sr. dr . J o r g e T i b i r i ç á , l 
cont iuf ia .1 passeiar a sua i m p o n e n - j 
cia pelas ruas d o tr iângulo, t ingiu- JV 
do-se iudi l ícrcnte ás accusaçòe . q u e . M A T I « I A I . i x id I - . Z i A I . M 

lhe f izemos, iuculcando-se .uper ior a ! 
o p i n i ã o publica q u e , sc lia pouco se J 
ria da s u i jiosc r idícula, o lha hoje pa-
ra s . s. com assombro e terror , c o m I 
rcpiignaiicia e tédio. 

Q u a n d o apparcceu o relatorio d o 
de legado, cujas fa ls idades rebate- A l g u n s dias ue d e - c a u . o pela 

m u s , pasmamo-, deautc da audaci 11 mana San i, fazem-nos reto: . iar o lio 
c o m «;>,e uma autoridade nolic. il que nos ia conduzindo por e tc lnhii-
precendeu i l ludir a boa )-.' ue tu i t j r i n í h u , q t f t é a Liuqwsrt PiilAim d e 
população inteira. T o d a a nientir.i S . P .udo. 
torpe e mal architectada desse re la- 1 l-.m nos-.o u l t i m o arti- > '. c iamos 
tor io indignou a g e m e honrada c dc relatado as e :>ciati M-. »: . 
consciência ainda não vic iada p e l o s j n i fes tavam pe la chegada 
interesses inconfessáveis . i ( i n i l l i n u e abr imos ,-.s p; 

C h a m a m o s a attenção d o - r. j tttnu, d o fo lheto 

L I M P E S A P U B L I C A 
— A O I T -

N I Ã O U O L l K . C t M . l i l S! n s A U T O M O 

V E I S — F A L T A D l . I N F O R M A Ç Õ E S A i : S -

•|l-: K i S P l n o A I R U K i t ç . O — V A S -

SOItt \ s M E C A X I C A • «. 

C I A . 

ela 

a s h i i i g t o n 

• i n i o e 

• a 
de S , 

evoltaute documento , con 
ainda nos escrupul 
segurança qu 

W 

tis 
li.lltdi 
t e c i i 

d i c u l a e g r o t e c a 

I Í O ' ; o . e n i o d o SR 

u s para es-.: t r i s - | o u e o i lhiitr. iüo 
da 

do' 
apesar d 

f igura decorat iva j Iraur/cii o 
T i b i r i ç á , I De co 

cc-d.a-c: de 

ac: e d i t a . . 
J o i g 

n 

u m ! ' o m e m serio, e m l i m , 
f ò n n a de a ã n d » cnfatua.d-
l . ) e : i obtida 

10 . bem intencionado, i critica 
sob (•• 1 1 geuliw-ír 
c r: ; i i !o. j e i iuell 

a 
: .u; l 

ia, 

i : i ibaliio ilo ii 
, que, Com taut 
ei .cm, auxi l ia :i 

MtOp 
quç. i to , a esperam; i q u e j o 
- n o sr. W.;-.!;ii::;to!i ( , 

.u iz dimititiiu, .10 ver des ignado , * 
ir as i l i l igenci" - " •'••'«"">•«-' 
e p o i m e n t o . o 

: i t d i >' a d . m m i s : : .1 i o u o A 

i lcposit ivai 
I 

para sc 
11 ,ar o 

c .sn:::i 1 que < s c 
h e m não satisfazei: 

Mie fo ram d..c 
:om 

1, 
não 

1 con-
'nulo, 

iicet 
l e g a d o que 
m e n t i r á su 
cão de S . Pau lo , aur ibuind 
suic ídio o coba 
Ai io lp i .o i c-rreira. 

i 1 .1 t e m i : esporane 1 d 

i o e 
I r 

i p i . 

••a, em pc i l . 

' j 1 

se i m p o r t a r a dc remos as f 
1 pop ida- trai l l i . 

o a um | todos o , dados co. . ido> c in sua 
sassiuato d e J o i o | l eg iatura pelas c idades da l i u r o p a . 

Por ora trat. r emos apeu • d o ma-
l r 

mi 11 , 1 . 
lias do • 

tc 

p e n d o com a.s convemeucias d.e re-
se rva e imparcia l idade dc seu cargo , 
c o m e ç o u a propalar alto c bom s 1 • : 1 

mãs são e- pr .c ia lnici 
I veis para .al f i m , ri tiv a j 

lú (l'1 tnodi tjií' 
a convicção, de que 
su ido , do res u l t . :uio ne 

id 
e acl.a . a p^/-.- >..scnttiuii. 
;at ivo do n o . o . V e j a m o s o que a rc..>.:i:« 

inquéri to . 1 dr. Cu i lb . c i , .i p.i c: 1 1 0 d 
l . s s a convicção não podia ser ba- 1 tudo, sob o t i t u l o — M a t c v i a 

se,ida c m provas co lh idas nessa f a r - 1 sporte. «< A s carroças d c rei 
ça a que o .).'• de legado c h a m o u ia - [ l ixo e dos varredi- . -..o, c a : . : 
q u e r i t o ; não 

ãeg.Ulo c 11 a:: 
irt.deccu na. 

011 1:1-
disctls-

factos 
tvpo 

montadas -obre ,1c 
Uespep ', 

.'.s.migrou w . 
ch ina dos ant igos d r a m a 

l .uiz, qual Deus 

veut quando as 
ram correr mal p a r i u> 
g i d o s , e, abusando da s•;.1 
• c i c ta r io da Jus t i ça , teve 
de int imai u m a o r d e m et 

coisas 

M a s eu ; mou se o sr. Wash inc 
l . u i z : em que pese a sua vaiui 
á sua oni i i ipotcncia , . i sc<plosões bra-1 
v ias do seu temperamento , os auto- ! 
res d o b a r b a m assassinato d o infe l iz i 
negoc iante J o i o A d o l p h o l - e t e i r a h ã o ' 
de sei denunciados. 

1 . . nesse dia , todos fiC.trío s a b e n -
do quanto va lem os inquéritos d o 
sr. W a s h i n g t o n l .u iz , c o m o ellc c o i r -
prehci idc os devores do seu d u p l o 
c a r g o e dc que meios el lc lança m ã o 
q u a n d o sc lhe encasqueta ua cabeça 
proteger c r iminosos , acobcr tando-os 
c o m o manto d.t justiça. 

N e s s e dia , cahlrão de uma vez p t-
ra s e m p r e as mascaras dos c r i m i n o -
sos c uo seu protec tor ! 

ton C o : n o a desgraça 
de , j nar-nos n iusulmau 

N ã ) ! N ã o é po 

r i 
íei.l '. e tor-

< A S a ú d e 
q u e i m a d u r a s . 

d a M u l h e r » c u r a 

N o T l i e s o i r o d o l i s tado f u r a m 
emi t t idas hontem i . | apólices da di-
v ida publica, d o e m p r é s t i m o da 5 . ' 
se r ie , sendo 1 0 dc i : o o o $ o o o cada 
u m a c 4 de 5 0 0 ^ 0 0 0 . 

P e r a n t e o dr. Mc i rc l l c s R e i s , ju iz 
da 1." vara, prestou hontem c o m -
promiMO c c a t i v a c m c x c r c k i o d o 

I B B m I 

't 

I 

I; 
los m a-
Mis- Í O 

ras pa-
ias c m 

ue O b r a s 
eitura deu couta u . estudos 

que fizera 11.1 K u r o p a sobre Limpcsa 
Publica ~ estado 'In iinnirto no ea>' 

v. '.r:." 11.1 
. Ctl) Cll-

: dedicação 
B í W m e r í t a 
, •» P r a d o , 
do . do d r , 
ás íhiL hc-
pela P r e -

o dc Maio 

t cotisciencioso 
1111 publ icado» 

1 

E s s a tênue esperança desapparcceu terial , pois que , c o m o pensava o d r . 
d c todo c o m o u l ter ior p r o c c d i m c n - 1 A n t o u i o P r a d o , « q u a n t o ao t v p o d o 
t rd<i sr. W a s h i n g t o n l .uiz, q u e , r o m - í mater ia l , as cidades inr jc/ . , e a l l c -
N C I I .lo C O M I as convt- irencias ih? re- t V I . , ,». R , ^ -I• ,I ,- , . . , IT . . r.-,-. 

<i 

iila-
;/<' fio 
upre-

reiata c 
CU Cs-

/<- h tm-
içSo d o 

: n v r -
:, ue 1.1 _. 
>da. alta-

tas, sem assei'» 1 .1 it.f. vez.1--, c o m o 
qua lquer carroça de ter roplc i iagem. 

N a Pia i iça , o toutbwttii de 2 ro-
das, a l to, sem asseio, é \usto de 111a-

sao, porque os pormenores 
denunc iados pela i .upreiisa não f o r a m 
di eu tidos, e apenas a lguns desvirtua-
d o s 11a compromet tedora dcíc i q u e 
l izcram ass ignar á v iuva . 

D o n d e p r o . i l i b a , pois , a c o n - . i c ç a o l n h ã transitando pelas ruas da cida-
d o sr. W i s h i n -ton l .uiz ? Ilin qt:e s e | d e , carrega Io c sobrccir icg«ado de 
fu i idava el lc para a f l i r m a r 111 l>i tl o/7« j l i s o , sem tampos, nem encerados o u 
q u e se tratava d u m suicídio e q u e o protccção superior de e-pccie a lgu-
n o v o inquérito nada esclareceria so- ma. 
bre o caso, que fosse d c encontro á l A s mais bel las c idades f rancczas , 
fantas ia do 4. d e l e g a d o : | B o r d c a u < , L y o n , Pariz , l . e I l i v r e , 

i istá a.-ora tudo c sp l i cadot o s r . ! N a n c y , Marse lha , T o u l o n , N i c e , P a u . 
- na- j Biarr itz que sc c o u t t entre as mais 

õcs, mter- 1 opulentas e arlstocratic.is, transpor-
íe parece- tam os s e i s re fugos c m carn ças des-
. . is p ro te - 1 cober tas ; G c n è v c , L i è g e , B a l e , Z u r i -
posição ue ch, I i . tckncv, B r o m b i , T o r i n » e 
.1 .'.udaci.t, Bruse l las , t e m e m serviços carroças 

mii iost a o dc 2 c 4 rodas, co '- . : i , ai u m a s . » 
representante d o magis tér io publico, j C o m o é coic i . d u tudo i s t o ! 

s ivel que rsh.-í rs* 

F A R P A S 
( 1 6 0 ) 

Km nome de minha au« 
t«»rif1íi<!« s u p r e m a o r d e n o a 
t o d o s o - , rucu^. s u b o r d i n a -
dos íjnc, antes d • enreta-

4 rem n gorviço, cantem, a» 
chorar do y>//t/V> o lundu cu-
j a l e t r a v a c l i o j e p u b l i c a d a ® 

Ch fe Poaeur• 

Diz o F tfpfe ( e nã.> se pt*ja 
I>unia t.il declara-;"to : ) 
—Pela fam i, tenh » inveja, 
/to dou for Vasi '•/•ti/ ':o. 

K m Rrito o povo proclama: 
-—Viva o caso Maranhão; 
One caminho ahrin á fama 
Do doutor Ymi.iqmtão! 

Desterrado em Santa Helena, 
Tehtamentou Napoleão . 
— A maior fama terivna 
Ha de ser Vaxint/uitrfv ! 

O poe i Freitas Valle 
Diz com toda convicção : * r 
— N ã o ha famoso qtie ejjuale 
Ao doutor VaêinçuiMo ! 

T o k n U i H ^ 

I n É É B i É k f i É H ^ 

i , o-

e 
i 
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f t 

4 

í í 

J • -

! í 

t g 

tndos, q u e dc nada serv i ram, porque 
t u d o i s to a Pre fe i tura j;l sabia pelos 
j o r n a e s , l ivros c revistas , t enham si-
t io escriiMos por u m joven engenhe i -
r o , i n t e l i g e n t e , i l lustrado, progres-
sista, l i l l ío do N o v o Mundo, 

r a l o u por esta boccn o g e u i o gau-
lez e o sangue da g lor iosa l' 'rança 
herroti aqui em u m ímpeto de ala-
v i s m o , para just i f icar o pc-mino ma 
ter ia l q u e os contratantes frauraes 
e m p r e g a m c m S . P a u l o a mais 
suleautada capital do Brasi l — terra 
d e progresso , 

i Ta lhad t para as grandezas 
P a r a crc-ccr , c rcar , subir. . .» 
i a l a n d o de l .ondres e do h/po de 

tnateriaf díi.i cidades ini/lcrtt,*, que o 
i l lustrc prefe i to tanto lhe r c c o m m e n -
ii ira, i l i-frij ti pirlrii'(ni v ilirtr-tida-
'/<• do* hiudelos qtn: iijirise)iin,i)í', as-
s n se expr imiu o d igno engenhei ro 
q u e parece tHo fac i lmente consolar-
se com o raal de muito*... 

<• l im a l g i m . districtos de L o n d r e s , 
-tos m a i s cctitraes, J e m a i o r movi -
m e n t o e l i q u e - u : « I .ondon, West -
m i u s t e r , Stcnrihv, Kens ingtou e L a m -
I v ú , : carroças sdo cobertas sem 
m u i t o c u i d a d o ; os districtos peri-
«iv-iríc. t ransportam o li\:> e m ve-
l i i c i l ' s ilcscobe; n " • assim procedem 
!.:••• '• . . n u m a s cidades importan-
te-. d i ( ' ig latcrra , egundo m c infor-
m o u o dr. I -ancis V/ood, engenhei-
i ' J ? O.iTporação Municipal de Fu-
l l i . im. > 

I ' , lu) quest ionár io a n n e t o ao seu 
Relator! .- ' , o douto protissiou.il re fere 
n / w * as expcr iencias tcit.is com 
mn r.irrn motor, e m l . a m b e t h , e .7 
c . . i Westminis ter , das 2 |. c idade- .de 
q u e t r m i s c documentos . 

N.io pod a ser mais laconico, s o -
b r e u m assumpto que <e geucra l i sa , 
t i a - e n d o a adopção de automove i s , 
c m g r a n d e n u m e r o , para o serv iço 
i i e l i m p c s a das c idades. 

P r i n c i p a l m e n t e em S . P a u l o , cuja 
nrea c - t e n s i s s i m a e topographica ac-
o . l c i t a d a e x i g e a t rans formaçáo dos 
i . : ' " d o s de t racçJo , é que os auto* 
n í v e i s se i m p õ e m c o m o s o l u ç i o 
m a i s e c o n o m i c i , d e v i a m , p o r isso, 
r : c r t c e r a altcnçiío do iIlustre vice-
-.; ' ; cc tor de O b i is Municipacs . 

\"iu ,s. s. as varredeiras a u t o m o v e i s 
c m uso e m Keus ington , por e x e m -

Q.iial a sua opinião sobre os velii-
c . i l o . ' l ' h o r n y c r o f i , automove i s para 
l i x o , h o j e genera l i sados [cm Vtest -
i l inscer c outros districtos de l . o n -
d r e , -

\ em Le iccs ter , P o r t s m o u t h 
o u I o l k e s t o n c o serv iço de i r r igação 
d a s ruas por m e i o lio automóve l 
< •• . -I , f abr icado nor ,V</v"» 

I l ccebeu e m P a r i z a impressão do 
o le i to com automove i s de tão 

d : - • - . temas ? 
l e : i r n estudo cconomico , n .> c i -

dade:. iug lczas , sobre os a u t o m o v e i s 
i> i dos fabric . nte> Hindlc» <C' 

, /. :in ti-hi/n Slcaiu Mot-.r t 'um-
P'iu/1. Ttf-miicrnj Xtri'/,<r <1 Sijuiir, 
Jl'l,-t'nr Ijiippiiiuic, etc. , para 
mi c i t i r os que f o r a m adoptados por 
c idades inglesas ? 

X , i dia coisa a l g u m i a respeito o 
f o l h e t o publicado, talvez porque o 
i n t . ü i g e n t e funcc ionar io não quiz 

a adopção de f a e s vch icu los 
c m u m a terra e m que as carroças 

1 , se con>er-

' re le i to eme 
; i s , dei-

r r e l c r i u propor ao 
<• i "iiitemiis os processos bc 
- • i J > para o d o m í n i o theorico os 
t , . a l l e m ã e s que mal so adapta-
r ia , • á topogr.tphia de S . P a u l o por 
scri.ni pesádiss imos . ) 

O r a , c o m o os processos belgas 
e m p r e g a m - mater ia l l i m p o , mctalH-
c " , ! ,.<•>, fecb.ado, d c s i n t e c u d o dia-
r i .m.ente e que impress iona favora-
v e l m e n t e o observador , de m o d o a 
s-.it:-f.izcr ás ev igencias da h y g i e n e » 

K c L l t o r i o pag. i i ) c claro que o 
v i c e d i r c c t o r de O b r a s Munic ipacs 
t ien-e q u e os i m m u n d o s carroções da 
l i m p e i a publica de S . P a u l o tem de 
s o r - s u b s t i t u í d o s p o r outros c m um 
n o v o contra to . 

A ' pag ina 35 o i l lustrc engenhei-
r i r e c l a m a a i rr igação da c idade, 
« p o r q u e a nossa infer ior idade é in-
c o n t e s t á v e l em ti lda o que se rela-
c iona c o m os serviços de rega» , m a s 
m o aconse lha o e m p r e g o da . machi-
n a s d v . a r r e r e r e g a r e q u e viu funccio-
n a r c m Par i/ .c A n t u é r p i a , por serem 
p e s a d í s s i m a s , <.}»»;• causa da topogra-
]iliia accidei i tada da u d e d e e do ta-
n u i i b o dos nossos an imaes de trac-
ç ã o ) . Tisqucccu- 'e , p o r é m , o intelli-
g e n t e funcc ionar io que ).i ex i s tem 
inuiti is desses apparel l ios em u> ),po-
r é m a u t o m ó v e i s , o que r e m o v e as 
d i d i . u l d a d e s que aponta para o uso 
d e S . P a u l o . 

S o b r e os tvpos de vassoiras m e 
canicas d iz que são os m e s m o s que 
os nossos <' ou d i f f e r e m apenas c m 
deta lhes sem importanc ia . » 

{Emílio (Jaborian) 
u ? A M ' ';Ã«> m: MI,VA VIF.IP.V 

X I X 

(90, 

P a r a q u e m se prcoccupa c o m o ta-
m a n h o ilos nossos animaes de trac-
ção , não pode ser detalhe s e m im-
portancia a adopção de um t y p o in-
g lez , muito mais forte c m a i s l eve 
q u e os de Diivcy-Soluj, agora c m uso 
em S . Paulo . 

l i porque não empregar para as 
nossas ruas largas e avenidas as var-
redciras-autonioveis que tão bons re-
sultados cconomieos tem dado na In-
g laterra ? 

P o r todas estas noras c opiniões do 
d i g n o commiss ionado da Pre fe i tura , 
v ê - s e que esta repart ição e*t.i bem 
in formada d o mater ia l que c o m van-
tagens hygicuicas e economicas pode 
ser e m p r e g a d o nesta capital. 

R e s t a , apenas , tm I>oh mowamriil 
e mandar abr ir a concorrência cm 
j u l h o prox imo, c o n f o r m e e x i g e m a 
Le i e o proprio decoro da adminis-
t ração municipal de S . Pau lo . 

R E V I S T I N H A 
—Tia j;í muitOH dias fjttc dorino 011 

socc^ado, faço beiu a minha digestão, 
não teul.o pea.idollo, nã.j >wiffro colicas 
de fiLf-i'1'i, vej.) tivlo av.ul... Mas não 
iabem a rasão di.̂ .si» ? «ine os poetas 
k»'í me 'Miviani os l ivtvs que j>tiblicam, 

uii, ;ut'es, 11 ao j u dicam t s l ivro j que 
tem ua gaveta. 

l>to <!i ? i e:i hotitem, com a borca 
ch^ia ilo 1-.s'i, saiinfci-to da v ida, aos 
meus querido» botões, :i esses queridos 
companheiros que nos o i vem as magoas 
ou as aic^ria.s, com a submissão í!e uma 
amizade muda o sempre pertinente. 

. M a l de ir.itii ! N vn bem acal o de pro-
fer i r taes gab(»Iie.-'s, reeel»-» um volume-
sinbo coai esta dedicatória: «Ao meu 
veilto e eminente confrade dr. V/tniees-
l tu de n » iroz—S. Paulo 2—4 07~Jv. i -
poivio de Camargon. 

E s s e livrinlio tra>: 11a capa o titulo— 
TI, um/n (vcr.soa/. 

N.io imaginam o calcfr io que me p.^r-
corren a espinha dorsal. Ouasi tiritei 
ile Xrio, ap ' sar do forte c d >r canicular 
que tem feito. 

De sorte que foi, com algido pavor, 
que cütn.i a manusear as HnunnH, do 
sr. I.ujíoivio de Camargo. 

De repente, porem, a^arr u- ne um fr.»u-
xo do ris jccomecei a :.c lar delicio-o tudo 
quanto ia lendo d.» pc pieno volume de 
versos. Delicioso ! simplesmente delicio-
so ! 

A h ! c>tes poetas são assim: apav j -
ram ou fazem rir. 

Aposto em como o leitor jA está ar-
dendo de curiosidade para apreciar tam-
bém o poeta sr. ívtipercio de «Jamargo. 

N à > sou egoísta. Aqui vac uma pro-
duccão n uito desopilautc: 
.-jijiinvnU», 1-nin. \«i (ar|)i;i<l> indo 

1 ícs i. .1 '!-•!' im ,n';;c1 (»h Bvlhl ! 
< 11 :»c(• > ii-i l.t o «*m f«!ií • i;> -:a 
D Iítsi (•i"ii!, ftup-ral i.roí- l i ! 
Ptiagonie -.>«• ale c» o meu uoUrcr cm \ ir 
I»•••.]»!•,'Mutu v <'si<juf( i(!t» >1 iti(Mi luuur prinifíro. 
A lniiKOMl 10 • Ijan infeli.'. llir qlliz 
- r.t j. r:t kmij.iv im-u tiermil coi.:ciro. 
• . I líTMl J. i1 1; ll 1 (Ml (1 Jin- 1 !'- Ít«» í' ilO 
1 ». : i'«» • m. riv!; 1 il/ir. 

I«»r« 
• : |-'ll(iir.i( 

V. InU - ri.:. 
Dom se 

t j,t ido 

:r i • 
'. Illi! 

logo o I/iipercio 
n " o <5 muito forte na nv.^riiiearuo ; mas 
o fneto é que, ha j á lon«.;os an:u.s, não 
me encontrava com es -.a iorma de v r s j 
cm ue a. rima, num pa.-so de dança, 
fa.. d papil principal, a p«j:ito de nos 
obrigar a polkíir. . . 

J.cmbrci-me logo-dn nictt tempo de 
estudante, cm que freqüentei uma ycjt i-
hlii a de poetas parnasi.iiio-. IC-ses meus 
amigos e camaradas, para fazerem tr. -
ça a essa forma tio vers » salLitaníe, 
mandavam ler qualquer roí- i i de tal 
feitio e jtolkavam ao som do rccitativo. 

o caso c que a dansa ia bem com o 
compas.-.o dos versos. 

iNunca me encontrei mais, desde en-
tão, com esses recitativoa, B) como po-
dia imaginar rpjc algum pocl.i <lo nosso 
tempo tivesse ainda a lembrança d" os 
resu:jcitar ? 

Pois o sr. Impercio de Camargo os 
f-..-z, se bem que erre aqui c ali na sua 
ver.silicação. 

Ora, que diabo ! também para que ser-
\ a metrillcação p a r a o sr. I^upercio? 
Parece (pie c -a regular medida do ve so 
o para clle questão sem importância, 
questão de nonada, questão de bagatela, 

(> :.)•. Impereio entende que .1 sua 
inspiração suppre tudo. 

Dc^ íac o,coisas extraordinarias ha nas 
/Jrmnn» que a gente fica boquiaberta. 

Onerem ver um specimen ? 
Kil-o : 

Não eram suaves, Alice, 
Aquellas horas ditos.is 
Otiando tudo era meiguice 
É m que as f lores j r famosas 
Reverentes nos saudaram ? 

— Kram — 

Não exbalava a rosa perfumes, 
A fresca brisa doçuras, 
A bella cascata queixumes. 
Tu 'a lma as delicia.» puras 
Do amõr que o teu peito guardava 

—Kxhalava— 

1'ois, como achavas , Alice, 
Aquelle quadro pittoresco, 
A brisa coino que o gt so visse 
I)o nosso amõr romanesco 
Soprava meiga e sorrindo ? 

—I.indo : — 

TELEGRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L DO " C O M M E R C I O D E S A O P A U L O " 

I jue lyrismo ! feitio gracioso 
vei-HO» ! 

o si*, l.itpcrcio rtcUan-oti .*i Casem 
ilt- Alircil, a Varc-U ' . a Alvares i!e A 
vedo. a ífOin;alves Iiias, c m tf^ilas 
lèas <t'.iinUlIias. 

I-i t'»l.is a* t'Hiipo-,«ÇMCH ela-. Uri ri 
«.•jiiicm ii mesma iinti>' < Inp rcinict. 

Acredito inesm-) f|tie o ; 1 -t-11 ! ir.i 
roltt cf.nl o .seu livro,que de arromh; 
vcr.so». 

J o ã o C r i - M p o 

<le 

M A I S T O M . j ' 
N «r, iuspentor dn Alfande^a «Icspa-

clmti lioje os Kefriiiiitca rc<|iicrlincntoa: 
.1,-115 Aratijo Tavares: J u n t e todns os 

doe nneiitc s . 7)9 B , Krnest» (iinniurScs: 
lendo em vista as inforniaçõm, permit-
to a substituirão dos s-.-Mos de que se 
trata; .1.454 t i . Santos: ú 1 ! secção; 
2.-161 (íoverno do listado S . Paulo: 
Idcui; i . J . Uoiuut : dc»parlie de nc-
eordo com o verificado; 3.360 J o ã o !U'ie-
cola: O I < \ T KL- a a^cncia; 3.372 os M -
mos: informe o sr. Castro; 3 .331 .1. 1 'as-
elioal («onici: examine o sr. 1'iinio; 
3.423 Joã>) JIriccola: ,1 1 ! «ecyão; 3.427 
—3420: a 2'.' .- rrçáo; 2.447 <.s mesmos: 
á 1? sccçào; 3.2Ú2 l4ourcnço Martins .V 
C.: ;i commis-.âo de vistoria; 3417 Marx 

C.: iinief'-iido á vista das informa-
V'es; 3403 ;iau ti í ' . : á 1 .'* -t;ão; 
3..',20 1 'cdro dos Santos ti C . : saaisf.n;a 
a e.\i|;encia da 1.' sccfâ»; 2.001 Keicli-
in:inii iV C . : d:'--se ncieiicia c prosi^a o 
('e.paclto; 3.44-1 — 3445 /,:*rreuner i:.iio.v 
ti C.: á 1. ' s:e;'ir>; 3.3S4 Carr.ire- i i 
sim, (-0:11 o prri.o de 60 dias; 3455 II. 
W. Uaimer: :í 2.' secção; .1451—3452 
Ir,nãos Fiacndori: idem. 

S A . N T O S , 
( N 81'F. |ire-iiilon(O c intenilonto fia 

Camav . I Municipnl visitaram l ioje O 
s r . I L R . \ i - i ra I L C Campos , L I I I L E G N I L O 

do pnlii i ; I , R J T I C l iontcm tomou posso. 
Hs.\ V T O H , j 
Diuun-.o o mo;: ilc Março liiulo a 

Aliando};:! il( -l:i cidaile rendou . . . . 
l . i iHd:|:i iST^s contra :i.<»*>:;:7'.)|S'S'.K>, 

« O U l ! M J I > . 

— I t i u n o so nmnnliã a dircetoria 
<la Associação Coimiiornial , A L I U I de 
tratar de assumptos do grande im-
portancia . 

—O FR. conimcndador Zoforino 
Í.ourem,'O Mariiiiá , vicc coi S Ü do L'or-
tugal nc.-:ta c idade , Boguirá brovfmon-
to para a Kuropa , cm v iajrem do re-
creio . 

S A M ' < l S . j 
1». IM. irto I .eopolilo c l iosará 110 dia 

li a es to porto , a bordo d > .hiiiibT. 
Hor-llie-ii o f ter .oido u m luiiípioto 

na casa d o ( "iiento-coronel 1'intn No-
va 0 0 ' U P uccondo O cab ido . 

Na egre ja do C a r m o d. Duarte será 
r.:cebidij com todas 113 formal idades 
religiosas. 

Í-»A s r o * , j 
A Alúuuloga remetleu coat-» • 

ao Tliesoiro 1'i 'dnral, por i i i torm/dio 
dn 1'aiKs) Commcrc io e Industr ia . 

i í I ! ! C ! K V O P K P / n ) , £ 

e- inti iu;arnm liontcm .1 noito a-
festas popularef . 

l io je , <111 trom do ramal Dumont 
o sr. presidente do Kstado seguiu 
para a pr ipriodado agrícola do sr. 
c ii-oncl . loai juim ,hin<]iieira, levan 
do t-ei-ca d " oitenta convidado- 1 , ipie 
foram lidai;.1 .monto recebidos e a -i 
(iur.es l'"i i-lfero-ido lauto almoço, 
durante o ,'i.d reinou f r a n c a alegria. , 

<) d c p u t a u i i i l v r a l dr. A l t ino Aran-
! " s I rind.Ai o dr. Jorgo T i b i r i ç ' , (jue 
resp aideu, brindando a fnmi l iu Jun-

i o d a a comit iva d ) sr. pres idente 
do Kstado e convidados receberam 
impr Sdão milito agradavel d a recep-

ão o d.i Rranile^a do cstaliolccimen-
to anricüla. 

Foram t iradas muitas photogra-
phi:i<. 

I f í l S l ; i l « Ã < > P H K T O , i 
(1 dr. pre-idi nto do l i s tado o i-ia 

C 0 u i ' i v a '.i.-iiararn as f azendas AHn-r-
t i n i , I) i n i i n t o Krniuisco Wehimidt, 
B< n o le t ivamente recebidi s em to 

as. 
Durante todo o trajcclo, nas esta-

õe.-", n.-; viajante:! eram saudados com 
vivas cothu.-iastie >I e í guetos. 

A rrocpi.ão na fazenda d o coronel 
Francisco Se lnmidt foi brilhantíssi-
ma, tendo cumpr imentado a o dr f i -
biri.;á o dr. I.tiiz Pereira Marreto. 

O trem regressou para esta cidade 
debaixo de grossa chuva , aqui che-
gando á s K! horas da noite m a i s ou 
menos. 

(> dr. Jo rgo Tilòrlç.i regressa pata 
•a capital amani iã , ás -S horas da 

manhã, a lmoçando cm S . S n o ã o . 
\'ii>!cnta t.-mpe.-lade pre judicou as 

feitas popular, s ijiie se d e v i a m rcali-
- a r esta noite, 

m o . j 

Iíealisott se hoje o novo empr . st imo 
"do l lanco do Ilra-i i para o Kstado de 
S. l 'aulo, dest inado a va lor i saç io do 
ca fé. 

—Con-ta «jtif! no p r x i m o dospaclít» 
será assignada a reforma do contrato 
pura a i lhini i i ia ; : .o publica d-Ma ca-
pital. 

—Kmbarc. . t i hoje para a Kuropa 
o dr. .1. .1. ' r.i. 

—(» coni inandantodo di-tr icto mi.i-
tar v i s i touh •.'<• ' fortalezas d st« | <n-i". 

—A A '"'.-/-í, -MI sua edição de hoje, 
pnbliea d iver as cartas do bibl iopl i los, 
nfKriuando a crtistencia do 7ô'M»Kl 
coiit'-s enterrados dentro d o perímetro 
di -Ia r : ipital . 

— D e v i d o á reforma pol ic ia l a ins-
j iecçio d e vehieiilos será fe i ia por 
empregados fardados. 

IJCZ auxi l iar , s j i pediram exonera-
f-ão, por não ncceitarcm a imposição 
do fa rdamento . 

— A A'u/iria ataon os ruinonos em-
prést imos c o n t n h i d o s pelo lv-tado do 
l ' a r á . 

K I O , j 1 
l ' o r cornniMiicaçõcs rcoehid-is pelo 

dr. David Caihpista vorilicu-so (pio o 
nuRmento da relida geral e d' 
.r».:;(U::W7.S,.m(i. 

O dr. David Campis ta e-pnra cneer-
rar o primeiro trim. stro de te ann 1 
com 11111 augnionto do v io lo o três 
mi l coutos, 011 cerca de I:i.Ül«1:1 li!' 
a c i m a do ihiiiH orçamentár io , a;, - ir 
da d iminuição das rendas das Aliao 
d e g a s do rerj iaii i l iuco, Maceió o d : 
Cal lecloria de S . Paulo. 

— Apparaceram notas fa lsas de 
õ>'<Hl!>, <|:i deciaia es tampa, postas em 
ciróulaçáo na semana passada e cuja 
impressão ainda não fo i n abada lia 
Ca.sa da .Moeda. 

- O sr. liarão do Itio l ínuico tom 
sentido al imins melhoras . 

K I O . £ 

Diver os olf iciaes do exerc i to suis-o 
escreveram ao marechal I fe r ines , per-
guntand )-iho no seriam bom acceito-; 
pelo exercito hra-ileiro, onde (!• .-ojain 
serv i r temporariamente. 

W I O , x 
I 'oram bojo recolhidos :i C'.»'x 1 d -

I onvrr.-ão . i V ^ i a j i W ? c retirados 
I • ;t»T< 'Sm K>. 

— O conimandantc d o quarto dis-
tricto militar \isitou minticiorao.ont 
hoje , u fortaleza da l .age. 

O electrieiata dessa fortaleza foi 
deini lt ido, pateceuda q u e o capitão 
l íoni fac io da Costa, depois do cum-
pr ida a pena, voltará a commai idar 
a í< irtalcía. 

— A m a n h ã b marechal i l e r m o s t: 
o ge.icral M c i w w do Moraes vi-it.; 
l ão , noa quartéis, a c a v a l h a d a adqui-
r ida ult imamente em Minas. 

— ( I dr. Aarão Heis, director da 
Central , recebeu denuncia d : (]'i" 
J o s é Merida, negociante estabelecido 
na estação do Sautiss i : :, furtara 
gr-tndo nume: - > do trilhos do a ; ) per 
ten " i i te j á i.'-'.rada. 

F o i aberto inquérito a respeito. 
— f o r a m nomeados : o a lmirante 

J a -cguay, diroetor ('a Carta .M iriti: ia 
o o almirante Marques de I.- ão, di 
reetor da K s c d a Naval. 

l 'oratu o x o n o r a d a c o a lmirante 
Carlos N'oronh 1, do cargo do dir. r 
'ia l-iscola .Naval o o a lmirant • Mar-
ques do l . e ã o d » co inmaudo d a divi-
-.((> d-1 in. trucção. 

I M O , J 
C h e g i r a . n hontem ao Mini-t . rio da 

J u s t i ç a vinto e oito ix-did 1 de na 
torai isaçáo, iodos el lo- . 'v indos de -
tl ieató. 

—O- Krs. niinUtro d a Mar inha e 
contra ti! nirauto M a u r i t v , vi;-ilaram 
hoje toil--- os navios cominai d-ido-
peju coütra a lmirante li.ipti '.a d 
l.e To ;-ou. a I. .Ij l . 

Cont inuam a c ircular os boatos de 
qtlo o dr. Carlos l Y i x o t o Kii i .o . rã 
0 futuro prcsiileiito da C a m a r a IV-
deral . 

á í í t > . 
O .-r. l-arão do Rio l í ranc 

te 1 ao marei l ia l formes a 
convite que o «Tiro i*cdr>ral 
1 : e í i . lê/, a ícjiaçii.i l íra-ih ira, p UM q o " 
:.tira:'.orrs I r.i il ir>- t o m e m parte no 
,<• .1 re l'-ar--e naquel la cidade 110 
próx imo me/, de .1:1 i lio. 

— U dr. Miguel Calm ai conf. n u 
ciou iong i ncute c >m o sr. pre?ideut. 
da ííepu iica sobre o projecto «ia eu-
ioilis : ,ao d.i Coíotlia de I» ás IlioS. 

l í l O . J 
l)-.ve ciiegar a m a n h ã a c.-ta capital 

0 coronel li.-neros.j 1 'oi ic , pn- idctite 
do Kstado d-j M a t o Csosso. 

—ç<) -r. liarão do Itio I ' ranço e t i 
e m p i l h a d o e.n r -unir aqui , 110 ai- . -
de r.Hi >, C uviesso J t i r id ieo AiiiOii 
cano. 

— A T.ibuna al'lir:ua (pio d r - - i I. 
Carlos de 1 'ortugal v i ra f a /e r u m a 
v is i ta ao Urnsil. 

—Os srs. presi lento da Republ ica o 
barão do Itio l iranco tel. ; ' iupharam 
ao r. l íuv ii.ul -sa, agrad- tendo-lhe 
1 .ivoi a c i n t a Io o o loargo do r--p:e en 
tar o lir. iói na Conferência do II ya . 

— S a b e .-e a jui i tuo o sr. Pau l f»ou-
m e r , ] resid-nto da C a m a r a f ranteza , 
v i ra : o lira. il. 

— l'>!á n solvi-lo o inic io da c iti-
s tmoção de uma l inha telographi ai 
d c ' l aubalo a S.-dSesipolis, pa -. u Io 
por J n m i i i r ) , l i . -d.nipção, Santa 
itranca e l 'arai i\ l .una. 

t e u * , j 
Segundo a re forma policial será do 

1".M o iitiuii r > de c s . r i vães p i r a todo 
o serviço, devciido, do con.-ta, 
s e r dispensados um escr ivão n.io vi-
talieio e quatro \italioios. 

C s e- l ivaes das d. è':.aei 1- , a«.-hn 
c o m o os off ieia"- do d l ige.ieias -erão 
d i s p n i s doa, conforme consta, en-
trando para o .-erviço gente t i . , a 

—Corro quo •era secretario da de-
lerração do l'rr.-il na Conlercneia de 
l l a y a o dr. Uoòrigo Octavio, qao ha 
d i a s seguiu para a Kuropa . 

- t 

— O coronel Achillos I 'odcrneiras, 
addido mil i tar á e m b a i x a d a em Was-
hington, representará o exercito bra-
sileiro nas manobras u u v a i s de l i a m -
pton l load. 

— A sooiedndo a n o n y m a t l ' 0 Paii 
projioz poranto o ju iz da 1 . " vara 
commoroial u m a acção para annul la r 
actos do dircotor Sousa l.nge junto 
ao l l anco do i irasil . 

U I O , JS 
l''ornni roubados em 1 'etropo' is os 

palarete.s do sr. ' l a f f rée o da conde- a 
do Wilson. 

— lóii nomeado aux i l i a r da collo-
ctoria do Cruzeiro, o Pr. l l iogo llastos. 

—A Am/non Tel«grnph Vompanu es-
tuda u m a taxa l ixa e reduzida para 
toda a imprensa do Iirasil . 

Kntraram hoje nosto porto os se-
guintes v i por. s : 

7Voi.il -.-, do Soiithanipton; Fi>-Lu.- \ 
de iS. J o i o da liarra; Oraria, do l.i-
veppool; O na ti >, de Aruoajii; (liuinrn, 
dc 1 'aranaguá; hiato Aiwliit 1 Iam, de 
Cabo Krio c o aviso amer icano li -
/i!')i .-< , arr ibado. 

Sab idas : 
Voinin tiitltlnln, para a 1 ' ahia ; Mu-

f/".y, ; ira ( aravellas, l.c-i .-1 para 
o itio da 1'ral .. Oraria, para Valpa-
raiso. Vaiai, para A r a c i t y , e '/'/cia-'"., 
para I iueno--Aires. 

i ' o t í r o v i . c c u i : , . ; 
K m rirciiIiH jiolitieos garante o (pio 

o dr. 1 'rotasio Alves, secretario d . 
governo, ser.l o candidato otticiai a 
| re-.delicia do lv-tado. 

O coronel J o ã o F rancisco c. tá com-
bin indo com o general Pinheiro Ma-
chado a questão de eaudid duras . 

l ' O K T A I . i ; / \ . £ 
l íenniu so 11 e meregação da f noul-

d i d e d-- Direito para confer i r o grau 
d - i 'oator ao caihedratioi.-à c jbsti-
t .tos. 

U A I I I A . s 
0 biario ''1 1'ahia, >\0 pr riedade 

d o dr. .Soverino Vieira, diz qao i rá 
apresentada a candidatura do dr. 
A r a ú j o P inho á presidência do K -
tado. 

- - A direcloria d i llecobcd. ri 1 do 
l lendas arrecadou d u r i n t e •> 1.1 •/, do 
Março oitocenlos o quarenta o tr-.-s 
contos de réi-. 

I . I S 1 I O A , £ 
(tliegou a 1 a capital o dr. Paulo 

Kroat in . 
—Quinta- fe ira próx ima , el-n-i d. 

<'arlos receber a coiimiissá-» ; .pular 
(pio lho vao pf-dir perdão p ' r a w r:::i 
rinhoir is inaul>irdinad-n a b o r d i d o -
cniii.i lorcs l>. V i r l u x e i ' . r f ' . </» >•• •• > 
e quo foram c a idcn inado ; p Io CÕU 
solho de guerra. 

1 i S M O A , x 
I) C .usellio dos Docan ' i da t 'ni 

v u-id:ido d« Coimbra , reitnid(> pnra 
ju lgar ns occorrencias quo ali se de-
r a m , e l iminou, de f in i t ivamente , dois 
estudantes o : u • ••ndeu qo.Oro p r 
um a ' .no. 

A 1 r.i ver. id Io abrir 
taiKl . o. 1 

:nd-i 
o e :i-ira próx ima 

ficio. 
n í ' ? ; ^ ; » >-a- \ ! i - J ; .5 
Tom haviih 1 oniil . s q u e b r . -. 
Knt.-e - 1 » l i .1 a d i importantes 

casa o l-i •• .'.• La r, . 
Ô « < » C 2 V s 1 « J I Ô I >. 2 

< >s estudanti s brasil» ir-,s -v im «-m-
vid do - a tomar parte it > 1 ' • r ' r - - " i 
do 1 '.udantes .-. ía cai.il >:. 

GfcPiViÇO / A A G E « I G Í \ " M V ; 

SJ» ' 5 * , \ K i ; s i ' . j 
Vai ias a lde ia , do di-tr ieío do /.li" 

d intS foram I o-uba.rdi olas, Sendo 
grande o min oro de mortos. 

O cnue- lor /, . . na!-, conda - . indo o 
cadáver do leedieo frar.coz Mau 
ehamp, cliegou a Tanger, d j iule se-
i uirá para Marseilia. 

; M . \ 1 > i - e i 1 >. s 
(»< í-.inistros d . r r u ^ n n y o de S ião 

' ipresentaráo a m a n h ã as suas cre . at-
ei ics. 

- - O c.ieriptor Per .; Ca ldós será o 
cai.-bdat-» dos republicanos do l.aa 
P a l m a 1 . 

- 1 i A < ; J « . \ i . 
A 1 (tina cncommcwldta á A ' •m.v 

nha dois milhões do fuzis para ar-
mar uni formeniento as tropas chino-

S A I N T < ' V l í , J 

Por oae -a do m a u tempo o aerf»-' 
mr.ila Santos D u m o n t adiou pura 
a m a n h ã as exper iências do appare-
lho com (pie pretende con :or re r ao 
prêmio Archdeaeon. 

(.'- :ijt.-i que e -a tentativa a .trahira 
grande mino ro de pi .s.«oas, eutre as 
.pines OB príncipes Pedro e Luiz , filhos 
do conde d ' K u . 

i , o \ t i ! t i -s 

A Inglaterra proporá á conferência 
de l l a y a a nornea-.áo de tuna c nunii--
- to espi ciai para c- tudar a l imitação 
de armamentos . 

1 « < > . M A . J 

l i s funoraes do cardeal Mncchi rea-
li.-aratn .-o com grande .- .1- nnidad • na 
care ja de Santa Maria Campitul i . 

j ' i ' , T i : i í S H r i f ( n , > , 

<• sr. K o l i t i c i f e , upre.-entando á 
D u m a o orçamento das finança.*, dis-
s e que a vo taç io do orçamento era 

necessária porque uir. grando K s t a d o 
não podo v ive r normalmente som um 
orçamento regular , 

V I K N N A , J 
I-J' g rav í s s ima a s i lunção 11a Ruma-

nin. 
K111 I lo l íseus os sacerdotes são per-

seguidos pelos eainponozc". 
O governo sento-so sem forças para 

d o m i n a r a desordem. 
K O . M A . £ 
A u g m e n t a a agitação dos sub-

oflieiaos. 
<> governo está npprelionsivo, ro-

coíando u m a snhlovação. 
m . i í c ; \ M O . £ 
f o i descoberto 1.0 palácio do d u q u e 

1 ' r b i n o um retrato uttribui lo a («a 
phael . 

O observatorio desta cida lo regista 
um tremor d-; torra distante. 

( W M ) V A. £ 
Procedcnto d a Amer íea chegou hoje 

o vapor IViluaha, trazendo a b o r d o : ' . " 
pa-sageiros a tacados de sarampão . 

l i s en fe rmos fo ram levados para o 
hospital . 

H O M A , a 

Por causa d • cartas in.pinosas, ba-
terani se 1 m (luello, a sabr.>, o capi-
tão K.ibri e o i . a r ; o Fotzano. 

0 capitão l ' abr i foi fer ido na m ã o 
esquerda o o ba; io Korzano na ca-
beça o 110 pescoço. 

Os adversár ios não ,-e ret oneilia-
ram. 

I t O M A . j 
OtwraOt,-,: classif ica (Io fa lsas as 

allegações d o 1 ' i /n, , sobro os docu-
mentos encontrados em poder de 
monsenhor Monta^niu i . 

s i ; \ i 1 , 1 i a . £ 
llej/rossou a L i sbea a ra inha d . 

A mel ia. 
I» A H I X , £ 
A /'• /(/•• He/mliUi/iie censura os arti-

g i s d o F i ra , o sobro monsenhor Mon-
tapnini. 

1 >iz esso j rnal (juo o- art ipoi são 
p i - 'Mi tos o di .-t inador a a r m a r ci-
tei to. 

I . O M 1 H 1 S , £ 
Corre aqui o Ia ato de fpie o r x -

W m a d o r da J a m icu foi nomeado 
gnvi rn lor do Ma!t 1. 

I i \ \ A \ A , 3 

Domingo p r o x i m o chegará aqui o 
general T:-I't, pr< e d e n t e elo Panamá 
e (pie re o lver , . obre so as eleições 
M realizarão este- ar.no 0:1 serão ad ia 
d a s p a r a P.H-S. 

• N O \ A - V « > U I \ . 3 
As c o m p a n h i a s telefçraphicsa da 

I- •/ a r . i i ni / •/.('.-/ augmentara i i i as 
tar i fa» para o s E s t a d o s d a União , do 
"• 1 ' [ , , com exelti- . io .1 ; d spaclu.s 
diários. 

M > \ ' A \ ( > l f l i . 
Durnnto a s e m a n a possa ela entra-

ram para •.s l.e.-pilaes !•',') tubercu-
lo-o:s o fallec. - t i a 'JJ1. 

Ant. hontem eiitr..i . :n II!i o f a d e 
cer.im 

\s bruscas trai: i ; • • do tempera-
tura tem c a u s a d o offcitos desastrosos . 

A T / " T r T ,..•<' 

í í i O » ' ; , M i > . £ 

tais.» o 1 - : - r n : i u elo r daotor 
do lai.T ã" , d i r ig ido a i-sse jornal . 

l ) sr. J o i o Martins dos Santo-i di 
ii,',ia • cm r o -a con ips idoa , para 
.-i;a cas 1, | ! 1 lado esqti: . Io . 1 1 . , ' : II" 
em (pi se d 'i o coiitllieto, através-

.0: io o j i rthni , p.,;« quo a sua ca 1 
ttea : a ODtra lace do m e s m o , e li-
i i lmoia p-i.te tom . 1 110 eonilieto. 

-•.'> o n . " 1 1 ou n fantasi-i i lo .sj-, 
l l e rmeto Motte. viu t »s ho aens c m 
vez lo u i ! i . - - . / r ( « l . W ' j o Mu th ia, 
!! 1,,'lrf !. 

í f K X l . A K O . £ 
K í , ' s o o tel. , ramina d o redaob.r 

do ' >,.- a f . n d a q u i . 
Não a;ígr- d í m . d e f e n d e m o nos, 

«im, do insultos. 
A qua-íã i é itite-iran. uito part icu 

!.".r o r.a ia t e m com a imprun-a ou 
politica. 

A betv. d a verda !(>, poço publicar . 
— lil't<inlo Lima, 

Celsa Garcia 
E m b a r c a h o j e c m S a n t o s , a b o r d o 

d 1 Thtwtrf, p 1 r̂ .l M e i t e . í J é o c I tl2 eis 
A i r e s , o n j e v.tv tr it . irdc interesses seus , 
o nosso d: titicto e hr i l lü i i tc eolla-
borador dr. AfFonso G a r c i a , 

c u j o s ar t igos o s le i tores desta tolha 
e tão hulutuados a apreei.tr. 

( ) dr. C e l s o Cia re 1 l e , \ « i u b e - u 
.1 i n c u m b c u e í t c-pee ; . i l J j e - tuòar , 
n a , Republ ica i d o Prata , .urios as .u in-
nt-.s de interesse, soSre u . quaes 
escreverá neste jornal u m a série de 
art igos . 

A o dr. AtFunso Cetsii C a r e i a , cu ja 
ausctici.t te l izmcittc . .r.i curta , dese-
j i m o s b ».t v i a g e m , 

l », sr-.. r . N o b r e & ( .orno. , d -
rectores da «Sociedade Inuiratríal 
lira :le!r.i P r u d u c t o . ('.' v l l , 
l ixplnsiviv - co ' . . idaram nos p . i r . t a . 
si st i rmos b o j o , pe l t 'uanlnl , 110 l.ilo-

ietro i 5 d o ínu, 1 ay da <'antcrci-

ra, a u m a expericuci .t d a JlrnniUi», 
e x p l o s i v o dc segurança. 

O trem -especial , c o n d u z i n d o o s 
convidados , partir;! ; U 8 c m i n u t o s 
da m a n h ã , da cstaç;lo central d o 
'1'riniurri/i dn ('mifriirira, á rua V i n t e 

e C i n c o ile M a r ç o . 

N ã o se reuniu l iontcm a junta de 
recursos cleitnraes. 

Vimos a ae^ninto 110I11 ilo compra fei-
ta na camisarin A<» P i e ç - o l ' ' l x < » r 

I gr.ivnl.i brauca $10(1 
:) camisas (superior fustito). 1G-50ÍI 
:i collnrintiõJ liuho 1 * " 1 " ' 
8 eerolUs teplilr iOÍOJ o 
;i pares ilu uieisc. .1$'KJtl 
1 camisa dormir 15ÕOO 

I ni verdadeiro enxoval por .'iHfHO 
Vorifiunom , á rua 3. B o t t i . IO 

" 8 t - í 

O sr. Henrique ' 1 ' avo la , conscieu-
c ioso artista p l i o t o g r a p b o que, por 
m u i t o s annos, e s c r e e u a s u a activida* 
d c no tthiirr N a l c r io , :í r u a Q u i n z e , 
real isará b r e v e m e n t e uma e t p o - i e i o 
dos seus mel l iorcs rrabal lxis . O d : > 
t ineto artista p r e s e n t e m e n t e t r . c ' i l b t 
ã r u i Corone l M u r s a a S c c-t.i J . -u 
o s ú l t imos re toques em v á r i o s o >.-
dro» de sua l i v ra , q u e , u m a vez • • 
)K)stos, c o m p r o v a r ã o a s : . a õ-
teuci.t na arte de Ü . iguér re . 

p E i n u s T í r a l ç õ E s 
l . a i l r ü r s «It* i i i i i i n a c s - X i o é- 1 

nu c a p í t i l , mas também n o 1 ' 
do I -r ido que c a m p e i a l ivrenu-i ••• .1 
:4.itimagem, m e r c ê da pol ic ia d • . -
re ira , de qtte é c h e f e s u p r e m o o r. 
d r . Wash ington L u i z . . 

X a eterna p r c o c c u p a ç i o d o * 
o c-iete d.i S e g u r a n ç a P u b l i c a n. 1 
q u e r o u v i r as que ixas q u e -.-
toda a parte e f a z vista gr--i•.. 
q u a l q u e r justa r e c l a m a ç ã o do 
Mico. 

A o nosso cscr íptor io v o i u l e r . 
11:11 fazendeiro, re . identc 11 1 
o io de S . P a u l o d o s A g u - J . . . , 
por nosso in te rmédio p r o . 
.:o sr. dr . W a s h i n g t o n I.ti; ' jura 
o r d e n e ás autor idades d a q u t II.- i-
c ipio a p e r s e g u i ç ã o dos i*c: 
ladrões dc a n i m a e s , q u o : .: . 
aque l las pr.ragcns. 

R a r o é o dia e m que c - . se . : 
a.!: e io não ass alt 1:11 

fazendas , c a r r e g a n d o a n i m a e - , te 
h a v i d o semanas c m que 
cem 3 0 e pi a n i m a e s . Se :il-_o; 
n v ícalço d e - s i s ousados ! -n 

é recebido a t i r o s , dc i n o J o 
1 s i tuação ilos f a z e n d e i r o s 1: • 

p r o s p e r o m u n i c í p i o do l i s t a d o c 
d e m a i s a l l l i c t i s s ima. 

A 1 d.-. W.; -Iiingti n I tá f . 
i : i : : , da> divcr-.:is cartas n a r r a . ; , 

e . factos tão d e p r i m e n t e s para a 
adminis t ração po l i c i a l , m a s o c! 
d 1 S e g u r a n ç a P u b l i c a n ã o ;;s .:'-
:. ... não a . t o m o u na c o i i . i . ; , 

I :> a-oi n não p i J c c o n t i n u a i .-
para o caso c h a m a m o s a atten.:.. > 
sr. pre-.ideote d o l istado, j á . . • . • 
W a s h i n g t o n se preoccupa apenas c 
• • ; 1 para t lanar p e l a 1 . . : 1 , : 

adjacências . . . 

A . au lo d a M u l h e r • t i . r s 
> 1.a-ro. 

( ) - r . i . i z de ( ) l i . e i r a , i-: -
dc veltieulos, d i r i g i u á Prefe 
:nia rec lamação quanto .:.) tra 

p irte d is cargas pesadas pelo ^ 
:r. > da cidade, a l l e g a n d o que 
serv iço d e / e ser f e i t o d e p )i . de 
e m e i a horas d a noite a t é , 
m a n h ã , com e x c e p ç ã o J o s n u : . : 
de coustrucção, c o m o b a r r a s de 
r 1, etc. , que, por 11:11.1 n o v a d: -p • 

io, qu: começará a vigorar dc i 
jc cm deaute, p o d e m s e r trau _«. 
t idos sem licença especia l , desde 
t() li o r a . d.t noite até p e l a m a u ! 

<) sr. dr. l a i r u s 1 'err.tz, dele,.;,!, 
i . i j . ' c ircumscripç. lo ela cap.it 
reassumiu l i o n t c m o e x e r c í c i o 
seu cargo . 

Durante a s e m a n a f i n d a fa lK 
ram nesta capital 9 9 pessoas , . . 
m a d a s p o r : 

( í r i p p e 2, f e b r e t v p h o i J c 2, 
se-itcria 1 , impaI i id : .:no 1 , t . 
lose 7 , septicemi.i 1 , s v p l i i l i . ... 
cro-. ], .itteeeòes d o s v s t e m a ; 
so t , d o a p p a r e l h o circulatório 
d o respiratório 1 3 , do d i^es t . -.< 
d o o r m a r i o 2, s e p t i c c m i a puerp, 
e outros accíde i tes pucrper.u. 
debi l idade c o n g ê n i t a |, senil idade 
m o r t e lolenta 1 , molest a ma l 
l inida 1 c nascidas m o r t a s 1 

D o s falleeidos 5 ei era 11 do 
mascu l ino c d o f e m i n i n o ; 
. íonaes e 

d.. 
c s t r a n s c . r o - . ; c |t 

n.ires ele 2 a n n o s . 
H o u v e na m e s m a s e m a n a 

nasc imentos c 2 5 casanicntos. 

Chupin L I E S I Í O U . 

Subir era arriscar - C a aiinnilar o I J O M 

êxito Ua sua n i i s - ã o . f o r outro l a d o , a 
«urinsWI.Tlc a»í'.iillioava-o : não 
FFIA D R v i r com os P R Ó P R I O S oltio-, o ia 
do ]>or qae sr ilhrertiam a<|Uc1lts " n ! : o -
re». Além d i s s o , era occas iào « ! • • exa-
minar moito dc perto ae|uetle Ix.nito 
Ti-conde (pie «He l inha certeja de já 
ter vi»to noutra parte, sem poiter ic.n-

onrte nem como 
Entretanto Wilkie instava-o da ja-

N ã o o n e t a , f> am i ( ? o ! ( f r i t»« I -H IE e l -
!<•; não tem sede ! 

A idéa de ver de perío o visconde 
fez com qtte Chrtpin »•• resolve «E. Kn-
trou, e *ahiu a escada até ao patim da 

- - « -A. Ahi um sujeito de casaca preta, 
- —», M a t u t e gordo, loiro e 

muito paltido, eortou-IIie a passagem e 
per^wntoM-lhe muito rudemente . 

—l^uc c qticr ? 
—Caliiu dc cá de timajanella um eiia-

p<Ço, e e n t ã o . . . 
— B e m . . . dé ri... tornou o tal su-

jeito que devia estar acostumado a ver 
^atiir muitas coisas por aquellas jancl-
las. 

Mas Cl.apir.. que não ouvia lK-m quan-
do ili** falavan: por tal modo. eucct.,n 
uma esplicação. ar, me.srnn terroo, 
retn, correu-se mn repoateiro perto dcttc 
e apparcrett AVilkie, tiradando : 

— Ilillippe '. . . ti P h i l i p p e t . . . f_>ue t-
do íiomeei qtte me apanhou o ehajpío ? 

— Item r é . di-se f h u p i a , que procu-
ram |m.r mim ' 

—Tem rarão. .. disse o Phil ippc: en-
tre . . . 

K levantando reposteiro do rorr.-dor, 
tmpeliiu 1,'tinpin para o gabinete n. I». 

Kra um paliinetr peqneno, de tecto 
baixo, quadrado, no qual reinava uma 
temperatura dc fornalha, e onde a 
lu/ <lo brilhava sem o minimo ,-itte-
nnante, terrível , própria para cetrar. 

A ceia ia checando ao fim, mas não 
tinham ainda levantado a mesa, qne 

cofccrta dc_fmtm de 

rias, denunciando a saciedadc dos con-
vivas. — 

A' exe -prão de V.*ilkie, todos est ivam 
frios de p.otra, c parecendo proüi^iosa-
m.-nte enfeitados» A mn dos cantos 
adormecera uma das raparigas ene..-tu-
da ao piano. 

Sentado junto da janetia estará o 
visconde de Coralth, mais ft-'rn,'imrirr, 
ainda f jce es outros, e fumando socega-
ilamente. 

— Kis o meu ehapéo 1 exclamou Wil-
kie, apenas Chupin appareceu... Kesta 
â or» d a r a r impensa promcttuli. 

No m -̂m-i instante ijtraAi se pendurou 
tio cordão tia romps%nhia, gritando eimi 
quanta força tinha : 

—Henrique! . . . t'm copo de cliam-
pa^ne ! 

X.t inesa estavam ainda garra fas Q:ia-
s' 'ier.-i-: fi7.cram-th'o notar: mas etle 
rcíorqeiti encolhendo es hombros : 

- ouein julgam vocês que eu sou t 
fitinndo SE tem c m [>• r -pertoA tuna 
t..-rança ca ida d S rfo, não se apr.,.ei-
tam g a r r a f a s encetadas.. . 

Wilkie I exclamou Coralth, interrom-
pendo-o com muita vivacklade. 

Kôra por(m tarde: Cbupin OBTira, e 
t — f r i l i — atra . 

A s Suas hvjk.Itu -es haviaid-se torna-
do ctrteza. Wilkic sa'>;:i ler tlireito i 
e. i ia herança; t«.ir--, o vi .comlc autiei-
pára-se a i- .inato; lo^o l**or,utlati> 
perdera o tempo e a despesa que lizera. 

—Não vejo reitos nenhnn.s a favor 
do patrão. . . p-ns-m ei!- . I > '-' bolada, 
dep.is do ne.-í'.-. io de Vators iy t f i --r. 
Kortunato é capas de ler um ataqit: de 
ictericia I 

I*ara um rapaz da srta edade era Chu-
pin notavelmente -entior das m u . i.:---
pres- "cs; m:is a revelação fora t .o int-
pinatla, que n*o ,-oder-i d i s farç i r tioi 
e-t'eni-.-.io: -nto, c chegára até a eini-al-
lidt-eer cm tanto oti quanto. 

I s o tudo foi n- tado pelo sr. de Co-
ralth, qu • ap-sar .le estar muito I 
d r se snppór adiTinhado, não póile 
co-iter um accesso de cólera. 

I.cvantou- c, p.rtanto, rapidamente, 
i c^ou numa garrafa, encheu o eop-. 
que achou mais á mão,c disse a Chupin: 

- -Vamo». . . desjieja me isso, c safa-te! 
Muito l e t i v a m e n t e , Vietor Chupin, 

apV, a sua coaversão, tornara-se muito 
a-soinado e n*eiir.drofc<i. 

A» suas susceptlbilidadc. e repugnan-
etas não chegaram, porém a ponto de 

o tratamento de tu, ou por lhe o f e r e -
cerem de ticber por um copo onde j.í 
ou troa tinham bebido. 

O sr. Coralth inspirava-lhe lima aver-
são ei.-s que se não explicam nem se 
discutem, q:ie aproveitam para se tu i-
nifestar a primeira occa.iã> qoe so lhes 
offcreee. 

— o l á , exclamoa eite brutalmente, já 
comemos no mesmo prato, para n-j t a-
larcs por tu ? 

Isto, a falar rerdaile, não pa ...oo du-
ma rajáda grosseira; comtudo o viscon-
de p;'ree-u ter-s- senlnlo seriamente. 

—Ouve, Wilkie, dis-e ellc, por isto 
pVle ver qtu- j."- lá vão os lx>ns tc iqwis 
de K.rd Seirn--rir, i^u compatriota ' l ix-
tinguiu-se a amavel raça d j gente do 
povo (pie correspottdia com req eitoa -
sóc--.-, c<im que f s fao&raTjni o , geu'is-
homeit. dep..is de terem t,.-Sido um pou-
co. . . Aqui tem o resultado da sua de-
plorável mania de se aviltar e de, pa-
gar vinho a quanto* biltres lhe appar 
cem. . . 

O s eab- l ios cor"cdio4 <1« Chtip .it cr i-
çaram-ae de cotera. 

— O que!... exclamou etle. Ktpc-a 
qne eu t« digo • qne 4 bi:tre, meu 

K no gesto, nos olhos, em to:to o t s . 
poeto entfim, mostrou de r.-pe:itc tal 
expressão de de .alio e am -aça, qne dois 
dos convivas Icv.inlaram-sw assustados 
e ia juraram-no. 

- D e i x e - s e disso, vá-se e m b o r a . . . dis-
ser.ixn cites. 

Mas Cbupin retorquiu debatcr.do-se : 
— Ir-me e m i g r a ! í^so •*• que não ! 

Haviam d : rac chamar bittro . dizer 
ainda em c i m a : muito obrigado ! l-.stã . 
enganados! Oi:ero j á p i r a a.( t ina 
sat i s fação . . . 

l-so para o vivronde de CoratUl er.i 
exigencia ur.» tanto des.ii. t: tu. 

—Deixem esse a s n o . . . di se elle, com 
o sea efloctadw tlengma : chamem os 
nioç.s para qne o ponoam na r u a . . . 

N ã o era preciso M e insulto para que 
Chupin |ierdes-e inteir. mente as estri-
beiras. 

—Pôrero me na rua ! exclamou elie. 
(Juein é que me p-V na m a . . . Sem-
pre 'jiiero ver qm m é capaz disso . . 
Une venha ! . . . 

II com um movimento repctt ino , des-
em >araçou-se das mios QUE o segura-
v a m , e collocoj .se ao modo do» profe . 
•ore» ê» «.cote . • M o iact iMd» 
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na esquer('a e . s braços cur ' - i 
altura do peito, promptos p a r a o a' 
c defesa. 

emtioru, bofiiem, vá -e . T-
bora. . . insistiram os '{ ''- - ' ti.;!ism :-
gurado. * 

—Sim. senhor, trou-me «rmh*ira, ni t 
o seu amigo ha de vir lainbeni . - i 
homem que salte cá para :t rua : 

K conh-cendo que cliligenciav -a 
agarral-o novamente, ri , iuiiii ;ou 

— . V I U Í . X O as p.,ta.->, I S I ile .uianclt » i 
com mn s >eo ! I*oia eníá . q.i • ]. ; 
v a m ! >.'.-,o l ie d.-viau t--r çonvi 
que et cá não s i rvo dc p,».»to de t -.-
(I«-s ! «»r.t i s -a ! Porque razão hei ' 
eu consentir que nie achincalE ni .' '* < 
não tenho rendimentos^ eu trabaih-j e 
o , s. t h ,res emtKirr-ichani-so, não é v 
dade ? i -so não são r a z ' - c s . . . D -
p .is, deixem lá, muitas vezes os v : 
amanhecem pobres anoitecem rico-
cada tmi tem a sua vez . . A mim qrer 
me parecer qne terei dinheiro qtiaud » 
o* senhores já n ã o t i v e v m nem um 
soldo. Então é q u : havemos de ver 
quem se ri: mas como eu sou bom ra;. .n 
ssntprc lhes darei a s poaUa dos cbaru-
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nos rnomenM 

I>ir-se-i.i, f já 
tim proítindol 
«ando por col 
como não sei 
deveriam it . t j 

i Colha» : Não i 
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1 ataque 
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|',i ati so-
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. . S e é 

h ciava ai 

!i > ntn 
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fnvi ladu, 
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j,ei <le 
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|l .sitio e 
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C a r n e t d o d i a 
S . Klcar . lo. 

lHClíj—O ffovcrno da União reoclic do 
Banco ilo Bras i l o palacete Fr l lmrgo, 
l>or encontro <1c contas, 

A Í ; N I V I : K S \ H I O S 

Fazem aimog s 
A ex-ma. sra. d. Maria das Dores Ra-

mos Porlil l io, esposa do sr. J o ã o Fran-
cl-»c o Porlillio, funccionarin d > Thesoiro 
1 'ederal, e so^ra do .sr. Eugênio Kauia- ' ' n partido republicano local os srs. co-
lho de Andrade, escrivão ajudante ilo rnuel .uitonio Álvaro de Sonsa C iniar 

enpraxute (pie se v l r á m c t t c r e m cavnlla-
rias alias. O diractorlo por itentilcBa, 
ao menos, aos candidatos, deveria esfor-
çar-se para conseguir maior numero de 
e'eliorcs. Não o fez, porqre ? Certamente 
por já estar enojado com as Importu-
nayõcs provindas de uma direcção polí-
tica verdadeiramente inactiva. 

A continuarmos assim, brevemente 
Campinas, «pie <5 a primeira cidade do 
interior f icará, cm matéria política, infe-
rior a qualijuer aldcMa doninis esnucei-
do recanto do listado de S . Paulo, 

tt 
DlHUCTORtO 
Foram efeitos para o novo dircclori 

1 . " olficio do Furitui. 
—O .sr. João Augusto 11 reves, escre-

vente juramentado do 2." ollieio do J'a-
rum. 

— " menino Ricardo, lillio do finado 
d r . Carlos Samuel de Araújo. 

— A sra. d. iklette Vianna de ( 'a-tro 
Andrade, esposa do sr . A . Castro An-
drade, ^crente da casa K . Jolniston .v 
Comp. 

—A sra. d. Kl isa Scliorclit, esposado 
«r. Carlos Schorcht. 

— <» M*. dr. Artlmr Kudge, 4." dele-
gado. 

— <> .sr. dr. Al fredo de Castro, me-
dico. 

— i > menino Arl luir , ftl'io do profes-
sor sr. Art lmr Uivves. 

— O general dr. Dyonislo Certpieira, 
— o menino Moacvr, lilho do profes-

sor sr. .Tii-.tiiii.mo \'ian:ia. 
— O menino 1 'aulo, lilho do coronel 

sr . Tliomaz F.otio llotellio. 
— i ' sr. Ricardo Rodrigues. 
—i > sr. Antônio Teixeira Ilaslos, 
— O sr. Ricardo de ttarros Pereira , 

1 .roles sor. 
scr.iiorita Vicloria (lanclolpho, íl-

lha ilo si*. João t.andolplio. 

go, dr. R'»f'ol]»ho Pacheco e S i lva , f.ui:: 
de Campo-. Sal les , Carlos < llviupio r<el-
to lVtil.-udo e Aulouio IOgydiu Noguei-
ra Arau ha. 

* 

NUCl.DO CAMPOS S.M.UiS 
A s costumadas feiras nntinacs daquel-

1 ' núcleo realisani-.;e nos dias 5, f , e 7 
do corrente, havendo desde já grande 
animação. 

Vieira Cavalcanti , Ricardo Carvalho, 
Joaquim Sampaio, Joaquim llotellio F i -
lho, dr. Serafim Vieira, dr, Castro Ro-
drigues c Rodrigues da Cuulm. 

—No (!. Jíold Inliriinoioiial os srs.: 
coronel TCdgard Ferraz, Cândido de 
Campos, Victor Carvalho e José Pedro-
so da S i lva . 

—No Jínlcl Jli-leeehino os «rs.: Joa-
quim A. ile Sousa, Antonio Ilraz, p ulrc 
Francisco Sclictlinl, Constante Kossl, 
Vicente (iagllardi e Orplico Alvarenga . 

A f e t a s 

M > . T I V I I » A I ) I . S I Í I ; I , ! ( ' . I 4 B \ I 

J\>/r.,ht dr >•'<> Ftvnto--A's 8 horas <1;i 
manhã, iui: .sa ( >111 crmticü.s cm honra 
a " padrojlro clíi i g re ja . 

A"s 7 horas da tanh» haverá ladainha 
c l»cnyatn í!o S.S. b ic i amculo, «.• ;»ratica 
j or monocnhcr dr. Hotiedito de Sousa. 

!SS\s 
A ' , 7 horas, tia Cgtvja da rapcl-

la du S S . Sacramento, missa do 'jv.arlo 
.•nniveisario por inlenrfio da sr.i. d. 
iicnri«|ueta Paulwia da S i lva lir.otio. 

A' ; . S horas, na c^rt ja do Rosário, 
mi-sa |Mif intenção do sr. dr. Antonio 
\,\Ú7. (1U.Í Santos Wernecki, 

K I : I \ ; U I : s 

Jjr>r,<ht(l'—Rctiniãoda dii\ct< 
no logar e horas tio costume. 

N O T I C I A S N I V I ; I < s . \ H 
l*oram reelcit. a para 

solliu íi.-«*al e .sitpplcnto* 
J'/iCt, tf o Sfbt ( \(è'fns os si" 

rino dos Santos, Kaphacl ( ionçi lvcs dr 
Salles c Jo.-i' IVrcira Jineno. Stij>j»len-
ies, os sr.s. Oscar Incite de Harros, Can-
<1ido IC^vdio de S<»usa Aranha o Mario 
Siqueira. A reeleição f«»i jior ac. slami-
<;;!<» proposta p/lo sr. Pi lias I^olv.», 

Os srs. coronel Jiento Hiendo e Aina-
dor IJieudo tizciam ;is 1011 iorfncias do 
S . Vicente de i"*atda o donativo de uma 
rex, cada um. 

— 1 oi hoje lavrada a escrlptura d-
compra de prédio o terreno dos srs, ! 
Prado, C.havi s & t ' . pelo Centro de [ 
Sckuc ias , desla cidatie, no tartorio do 1 
escrivão Ouirino do.» Santos. Ivs»e t 
reno destina-se ; 
prédio do-t'nado 
soe ia cão. 

O c r i m e d a I * I I S I 

— o sr. dr. Thcophilo Nobreza, dele-
gado da 2.'^ rireumsei ipção, encerrou 
honiem o impterito .sobre o crime da 
rua J.*avapés, do qual foi prota^oni-ta 
Antonio Nova, que depois de desfechar 
dois tiros de revólver contra sua mu-
lher e so'4ra, disparou contra >>\ a arma, 
tentando snieidar-sc. 

r.milia (ionzales, so^ra tle Antonio, 
«jue hontem teve alta do hospital, pres-
tou declarações perante o delogatlo a 

compor o c o n . | q U C 0stá alíecto o inquérito, 
i da emjjre-a J Ant mio Xova, que tem melhoradj 
s. Bento Uin-1 consideravelmente, deve fser removido 

hoje pai.i a Cadeia Publica, cm cuja 
enfermaria continuar.' em tratamento. 

inquérito será rc.ucttido hoje ao 
dr. juiz d»- direito da 2.' vara criminal. 

Volíícnrcuter, c ambos caminham para 
a egreja, cmquanto que Mnrr.a abando-
ua a casa de seus protJHftoros. 

Kis o transnnipto fabtilaçâo das 
Foouiras dr S. Joftot cm que as soe nas 
se succcdcm com c r c ^ b t c intensidade 
at<? ao seu desfecho, q t w ^ de uma dra-
iliaticidade empolgante pelo contraste 
do noivado que parte para a cere ja c 
da partida de Muriia, parte para o 
desconhecido,.. 

Ferreira deu-nos um exccllento 1 V 
qcnvcuttvt de caracter franco, positivo c 
leal. 

Pode-se dizer que esse papel 11111 
dos melhores do corrcc.o e con jcieneio-
. 0 actor. 

Italia Fausta, talentosa como «', de-
fendeu liem o diíflçil ] apel de yr(iri:it> 

Christiano de Sousa iiy/ um bom .for-
i r , que <5 uma figura recortada por u n o 

! de mestre. 
Imcinda Simões, Kl i a Campos e A . 

Campos foram tambcni a contento ge-
ral. 

Convém destacar o «trabalho de M. 
V l C a m u n que fez o -papel de l.ru.rn. 

uma jionft', mas feita com certo estu-
do c observação, 

Kiniiin, a peçr. de Sudcrmanu uma 
obra theatral de valor, J.'i sob o ponto 
de vi.4a ideologico, j á «,b o \ onto dc 
vista da tlieatrultdciri?. 

Os ar'.t tas, cm geral , furam muito 
apj>laudido», 

A c .•ncorrcncia <5 que devii ter sido 
melhor. 

Iycva .se hoje. ainda. 1: ;a vez, o Ho-
t'l t?it 1. vrc Cíiu iio» 

construcçiio d » novo 
á sídc da referida as-

(i)o corrcspond'ii tc 

G u a r d a N a c i o n a l 

l > I n l v : i d o - l 'm mascate turco, des-
fies que andam pt Ias ruas njiiv^oaiido a 
ros-t ponita c }unii'a, ás 1 1 IO horas da 
noite, ofVendenrto-^c cornos gracejos <pi.; 
lhe dirigiu mu 1 pequena ile 10 anuos, 
de nome Feliei.i. deu umas pancada na 
referida menor, produzindo-ihe 11111 fe-
rimento na rjgi;io parictal esquerda. . 

Tomou conhecimento do faeto o .Vo 

supplente do dele;rado da 2.' eircumseri-
pção, que enviou a criança ao ga'.>Í:K-'o 
medico tia poliria alim de subinetter-se 
a corpo de delicto. 

< > dr. Archer d».- C;i.-'ilho. medico Ic-
gista, veriliíou que Felicia ajireseutava 
lim pequeno ferimento oontu-o, interes-
sando a ]»elle e <» tecido ccihilar, na 
parte media da região parietal csquerthi. Kstá organisada de-de o dia de 

Març«> a Kseola Pratica e Taetica da 
(iuarda Xaeioiial, tendo por dircelor o 
CÍ ronel José Piedade, por secretario o 
tenente-coronel Hrasilio Kamo», s.endo 
ajudante o major A. Castro. 

A Kseola tem per tini a di ' iusâo dos ' v a o ' r a I M l : t 1 ^ b a s t i ã o Salle.->, o sr. ur. 
conhecimentos necessários a proposit» 
<le i i fantaria, cavallaria, artilharia c 

Pereira 

J > V ; : K S O I : S 

>'ant' l/H.'/ — O / 
i'blj/tliC«inti—A 

Ihi' 

nt.-l ,1', ) 
revista lutra. tii/ii>pn-

M' •./ Uuufjc—Fuue;ão variada. 

1 » I S I ' T : ? . * S A R I O . Í 

Darão consultas 
( !<:U(li<) <11* Soiifíti 

Ue meio-dia á 
ÍJrandi. 

i»e 1 ás 2 hora 
xaudrinr» l* 'dr<jsi 

J >1 2 ás 

tu» Pispensario 
seg-uinte * médicos; 

l hora, 

da tan 

dr. J . 

e.-guma. 
A s varias cadeiras estão confiadas: 

ao ca]>itão Augusto Carvalho. .1 do in-
fautari 1; ao tenente-coronel Mdmnndo 
\\ riglh. a tle cavallaria: a de artilha-
ria, ao tenente-eoronel C, Kiin^clhoe-
fer, que tem jj >v substituto o capitão 
<lr. Pereira Júnior ; e a de csgi i ina, ao 
1 . " tenente Heitor Campos, cujo substi-
tuto será o aspirante Amadea Castro. 

No dia 1 . " funeeionou a primeira aula 
de infantaria, d:.-.seriando <> capitão A. 
Carvalho. 

J lo je : t anla. será de artilharia, occu-

Oual seja não e 
tpie o faeto deu-sr 
ge estamos nós d 
tios aurciiiare 
ton l .n i : , *, jost 

m s i a v , » s sal/cr, por-
tão longe quanto 1 n -

• |)odermos ser cjueri-
('.<» M\ dr. Washing-

AI • 

.to IV Ir 
1 ,-'1*;a. 

4 < sei''.iço ile cirurgi; 
-dia ; í 2 hora-., pt 
íama e S i lva , e de . 
dio de St»u>a. 

feito 
dr. 

pei< 

da 

sidio 
1 dr. 

—O serviço de 
rio .'i, . ( '<•,,>••,tf•• , 
modo seguinte : 

Das 1 1 horas d 
o dr. J . fio Pedro 

JM meio diá á 1 lu 
A. de ('ampos Salles 

De 1 ás 2 hora.-, 

»nsulf a 

manhã 
d:t Veig 

a da 

l»ando a c uleira 
J uuioi*. 

As aulas realisam-se • .-.sim : 
A ' s seguiulas-ft iras, infantaria: 

terças c : evtas, cavallarl.t; á-> iii:ari 
>.ibbad« s, artilha; i i, todas de S 
da noii--. 

A-, de. e - r i m a , 
de 7 1 2 ás s 1 2 
O dia. 

l 'ouipareoeraí.i 
o.-. uiatrie<ilado-i. 

tão dr . P. 

C|t;intas fei 
«os domiu^ 

f aula .'o, 

I n c i d e n t e - J i '' Luiz T^apa, em-
pregado cm uma ofIi< iua da rua de S . 
Caetano, na occasião em «pie se e.vcroi-
tav.i na eapnelr.igr.in mauejand ; um ]»e-
daço dc p.iu, fe.iu involuntariamente o 
menor Américo 1.1 'a , d-» r\ a inos i!r 
cdade, íilh.o de T#uigi 1 , 1 .ta, mora i »r á 
mc-m.i rua. 
p a a a ( eu 
ine p i-» d: 

j verif icai 11. 
Sindo o « 
tal d ire 1 1. 

Tomou e 
i 2." .ub-ilel» 

riffeiv!" 
r.d. 

A r h e r 
1 ferimcu'..i 

cabelliulo 
,arte post 
nheeinieutc 
kfado 1 ! 

• 1 V'i cu 
;»uiettid- > a t. 
• Ca . t i 11 * -., o 

nttiso iiit» r 

iad« 

n; 

do 
e i r< 

faeto o d 
um- eripç,"n 

a. 
ile 
l)e 

t; 
i:iut 

\ ll«|141*1 i 4 4» 
• sul) delegado 
inetterá hoje. ." 
a 4j> inquérito 

S i l va . San 
• • ha dia - * 
Caetano. 

qe 

r e m e < t ?«!*>-- <» dr. 
t'.;i 1 ' • i:'. linisci pç • 

ín^taarado t cmtr.i J a -
1: 1 Konce c Jos. ' Ki, n 
• fet aram 11.1 rua 

: 

qtic 

r»o 10-1 i o r a c i c a — c u r a c . / . emo. 

( •ní:i tini tc legranima dc 
<!e C 4pu: na egi 

longone, ( xp lodiu tuna 
namito ,durante ns f u n c 
fev indo dtiris ] C S S O Í I S . 

< ).s aulores do attenl 

Itom.i 
ilvari, Ponio-
b(iniba <!o dy-
•lc3 paschoaos, 

«lo f o r a m d 

a hoje dc su.t 
( ' .dlojr.i . 

C v U r i t » á\\ • 

( ) si'. 1 • 01 !1 :il!U:» \ W r n c 
d c galiiticrc do socrctai ;•> 
tura , reassumiu l ioatcm 

seu caroo. 

A ^ j f r e s s o e 
g r a v e — Ma rt 

! dc tal cstabelee 
onde diarianiente 
do.-, anima s do 
quaef» 11111 i idiv 
cunha de /.'•< •i 

1 co-tumc . 1 «',.• 
; cidí». J.í um t; 

• - I ' e r i n i e n l 4 ) 
Taquarv , 1'arlos 

eido 1:0111 um armazém, 
• se reúnem tratadores 

i Iij»j>odr< 1110, 1 nirt* 
luo e aiheeidí» pe'a a 
'ilrto, h.iuieai de maus 
»rdcii > !•astante coiil c 
i 'o aleoolisa4l>i couie«#' 

.\Il iuo 11 otiit , ln'pitlino 
• enlretinha auiavel palesíra 
pessoa™. 
dado momento. >iri>lrio 

ii- uid -Ih • 

tl« circula cm 
uito .'Uitoriíada 

O Hinninl.c •1'ltnH , 
üoiiln, iii/. sul t r «Io I 

• IUI é íibíioliitainciilo infuiulndu r. no-
u c i a du (jue :i Al lumanlui n i o so fará 
ív inesentar na conferoncia do l i a v a 
ho l'ór apresentada por a l g u m a | o 
1 I D ia a (|ucstao da r e d u r j ã o d^a ar-
mamento* . 

imprensa oatliolica do Itoma, tra-
tando da publicação dos documentos 
«Ia antiga nunriat i i ra de I'ariz, a-.-i g i-
ra i)iii' esses paneis p r o v a m á eviden-
cia «jUU o \ 'at icano i ada intentou 
contra a Republ ica F r a n c e / a . 

<) cncarrc^ado de Negócios do lira-
il j u n t o ao governo argentin< , ur. 

< iscar do 'I clti', n sua tspi .sa, ol íere-
coram liontcln u m alnioç i n o l i r a n -
)lo I lo t r l ao introduetor du embaixa-
dores, rr. Antônio Dcinarçbi , rpiu por 
estes dia- tegiie v iagem para n Eli-

m 
A i ' c p a i l i ç ã o dos Correio-, e x p e 

liir.i m a l a s no dia 5 do corrente , 
pe lo paquete / l(u úniojinH^, para os 
p o r t o , dc Par . inapi . i , Antonina , Silo 
i-rancisci), I ta ja l iv , R i o ( i ra ; ide , Pe-
lotas e Por to Ale re. 

( ) sr. pre •idcnte do P.stadu, aenm-
panlru lo da sua comit iva , r.-",res.ara 
i 10) e ile 
assistir . 
daquellil 

lc R ibe i rão Preto 
nia i i ' i i racao uo 

iinUe lóra 
( i v u m a s i o 

O sr. conde Ai .'.ire 
destinou a quantia dc 
para a f o r m a ç ã o da ! 

/•.'>(ulu ih t.uiniHacio, 
c o m m e n d a d o 11.1 lv 
q u a n t i J a d e de l ivros. 

Penteado 
pi mil Francos 
'ibliotheca da 

tendo i.i eu 
iropa ! ; . andc 

a provocai" 
Carlos, <p:< 

1 com outras 
Km uni 

I atirou- se" contra A lbino, pesp. 
I divcràas ía-:elat'ai e evatliu-se em se-
i ^uitla. Moineulos depois, José Cuixeiro, 
i por motivos íii - olos, anicrcdiii a I';Mn-
t isco X11110 -. ile Morat -,, morador na 
mesma rua. feriiulo-o na calieça com 
dois profundos golpes de navalha. 

José C.tixeiro foi pr<*so á ordem do 
:?si ; l> lelcijadoda 5Í ^ ire m cripta tpie 
aliriu incpierito sobre a occorrcnri:i. 

(is fet ide's fornin tian .porta<"< s para 
a Central, aliai d - serem siilnncllido. a 
exame dc ci.rpo ile delido. 

O estado "lc Kranci co foi consiilcra-
do ' .rave. 

Necrologia 

De Camp i na s 

Falleceu hontein, nesta c; 
nhorita Sophia de Sou»a I,eite, extre-
mectda íilha c.o .sr. coronel íaiix. I«eite, 
estimado senador estadual e prestigioso 
chefe político do Amparo. 

(> enterre» «la inditosa ino^-a rcalisa-
se hoje, ás 1 horas da manhã, saindo 
o feretro da Alameda 15 a rã o dc Piraci-
caba u. .^7, para o eemiterio da Coiis»o-
iação. 

Condolência*. 
—Foi muito concorrido o enterro do 

venerando sr. J o ã o Francisco ' e í*aula 
Carmo, escrivão do Kcgisto Civil do 
IJraz, realisado honteni. 

— Kalieeeram mais : 
Km Araraquara, <» sr. Accacio Mon-

teiro. 
— X«> Kio, o sr. iCinilio Barbosa, o 

sr. < >~car Macharl 
cia S i lva , «1. Con 
Iientiqtie ConeeÍ4;.i 

N o i u IÍIIWJ 
fie cavallinho-, 
um ofticial «la 1 
L;ameii1o tle um 
,'0?U(.»0 recebem! 

i - llontein, num eirco 
rinralo á rua IJelém, 

j! i;a publica deu em |>a-
ini^resso uma cédula de 
» em meio «lo trreo 

fio, <> . r. Antonio Jo^e ! ' . i - ' Rizz1 
tan<,a «lonzaga c João ^ 

i uma nota falsa «1«- 205üü0. O dr. 5.' de-
, legado a quem foi apr".sentada queixa, 
; deu as providencias exibidas pe!o ca 
i aO. 
I 

C o l > s i i ' d e a s J s i i H H i i u i h i - I ^ o i C -
uniram hontem as diligencias ordena-
das pelo sr. dr. Throphllo !>obre^a. 2. 
delegado, o capitão !Jene«Kto de Toledo, 
sub-tlelej^ado da Liberdade, para a ca-
ptura de Florcutino Rizzo, o fobarde 
a s a s s i n o do barbeiro 1'aMpiale Ka-
ptui no. 

Durante «» «lia foram dadas buscas 
cm varia-i ea-as ond«? se presumia es-
tar o indi^it ido autor «Io assassinato 
da rua L ivre . 

A ' noite correu insistentemente pela 
/•idade o b< ato «la prisão tle Florcntino 

NA NI Kl 
ta, 

ü dr Al-rildr L«f, >: 
P K O V A H Í : vr, — ICxccde dc inil o nu-

tnero «!•' eleitores «leste municqiio, 
l;r.ndo o alistamento eleitoral. 

F m ve.-pcras de eleição do novo flire-
ctorio reuniram-se nesta cidade todos oa 
chefes para t r i ta r do assumpto, l-m 
fios diários locaes ptiblicot! na secção 
pa^a uma chapa c tfidos os jor»ia« s «la 
terra e-tamparam convites ao eleitora-
«lo. Domingo ultimo, na sala «la ( amara 
Municipal, realizai-se a tleiyão «!o dirc-
ctorio ; ob a i»rcsie1cncia «lo sr. Francis-
co í i lvcerio. Cfiiuj areceram 142 eleito-
res , obtendo o candidato mais cotado 140 
votos! O numero «lc eleitores excede ik 
inil e ajK-nas cento e quarenta de dois com-
pareceram ás urnas, o ca.^o parece pi-
lhéria, rnas «' ver«ladeiro c prova qtie ti 
Cfcpirito civico e-.tá num e^»iorccintent«> 
profundo. 

A evidencia, a triste evidencia está 
•pois no que temo.» dito por mais de uma 
vez: é chata, null:: a educação j»olitica j 

n o » a f portai e n, inda^i.n l » tio-
diver.-os postos policiais «'a capital, ap^-

1 1 nas conseguiu saber «pie, no Bom Keti-
Vapores T.AN/ -são ven lidofj por F F 1 * r o , f , , r a pres» • (i hora. «la tard-.-

AKI-.NS /v 1 FLUO, á rua Direi- indivíduo sobre «,ucm rccahiani susiieita-
l'anlo. 10, t j e s e r o autor do barbaro crime. 

A o que parece, entretanto, não se 
' trata «lo rcritadeiro criminoso. 
I Até ú hora «lc entrar a nossa folha 

para o prelo nada constava tias di .vr-
sas delegac ias sobre a prisão «lc FIo-
rentino Kuzo. 

Hospedes e viajantes 
Kegue hoje para a ciilade «te Serro , 

em Minas (ieraes, cm visita ao seu v • 
ncrando pae, coronel Antonio Honori » 
Pire» de Oliveira, «jue se acha enfermo, 
o :u -.st» colh-ga frio Voulo, Aristóte-
les «lf» Oliveira Hrandáo. 

—Kstá na capital o padre Martinho 
Al-ina,-U]»erio.- da Congregação «Ias Mis-
sionárias. 

— Kegressou «lc Poços «lc Caldas, o 
dr. Kubião Júnior, senador estadual. 

—-Está na capital o coronel Manoel 
Jl.-nto Dominguts «lc Castro, c< depu-
tado estadual. 

Tlieaíros e Salões 
i^ íê i» ! * A f i i i s i — Keprescntoti- * hon-

tem, fiela primeira vez, ne->ta capital, o 
drama dc Hermann Hiulenuanri—1'oifnri-
ran <1e «S'. JwIq, tradiuido em |K>rtuguc>í 

, t»e!o sr. Christiano «lc Sousa. 
— Regressou dc Poços dc Caldas, onile ( o drama é t«#;1o clle emr>cionaníe, 
teve fazendo uso «U.-» águas, » | a p e s a r t|c s c r simple» o seu entrecho. 

! Jorrf dr flnrhri;/ e Afrtri n, orphãos, f< 
ram recoiIi«d'>s na herdade «te Volgen 
reuter, onde se educam juntos, che 

i >ctavÍnno Vaz «lc Almeida, s >cio ila 
i firma P. Vaz «lc Almeida & Comp., 

praça. 

Mo\ !>n;Nio i»r; i i o r s i s 
Acham se ho pe«lad'»s na ftt4i*srrit 

do mais tarde a nutrir amor um pelo 
outro. \ offír„n ''trf po- tie, |>orérn, um i 
filha, que ama J'.r,jr c c.mi quem aquel 

P « i l ( v l ! i c a m n — c s p e c f a e u l o «ie 
hontem foi b e latite concorrido. 

A parto de variedades «li rafé-c n-
ceito foi executada a contento do pu-
blico. Ouanto ao rainh- illr, I ,n i f i f e dr 
urtK ihrmit a Companhia Frauccza, ain i i 
uma vez conseguiu muitos applaus»- . 

—Hoje, a revista b!ntru, n/in})(>i/,i< o ! 
a qual alcançou grande .mccesso no Kio. 

Jri' dc esperar, poi>, uma casa a «lei-
tar f ó i a . 

>1 o i i l i n - Ç ^ o i l í A C - • l''Kse elegante 
theatrinho teveí tanibi-sa bõa concona-u-
'•ia. «». p; i:i'-ipac-> n u a v r o , d • program-
aia continuam a ser muito fr>,teja«los. 

- M'>je, variado c.-pcclaculo com c.\« 
eollente prograinuia. 

REPARTIÇÕES POÜLIGAS 
H e r v i ç o H a n i l s i r i o 

Requerimentos «lespnchados t 
De Ouilhcrnie Ilellard, pedinco praso 

«lo o mezes para f .ucr os concertos «la 
ca>a n. 34 «la rua Jesiiino J*ascheal — 
«Ao dr. iusiiector sanitario do distri* 
cto»; 

de 13euedita Maria do Carmo, pedin-
do proso 4lc um annfi para fazer «»>cou-
certoi do prédio n. 100 da rua Victoria 
—Kgual despacho; 

«le Maria I.eite (ioinc.s, pedindo 00 
«lias «lc praso para os concertos <lo pré-
dio n. lrtH tia rua Palmeira > — Kgual 
despacho; 

4lc ivdmundo Sucupira pedindo um 
relatorio «lo serviço «lo tracjioma, rela-
tivo ao anuo passado c «lo trimestre 
corrente—«Ao dr. chefe «1«j scr,aço do 
traehoma»; 

«le Alfredo Dortliolo, pedindo 0 mezes 
de praso para concertos tios prédios ns. 
l .sl , 15.Í e da rua da Graça— Ao 
«Ir. inspcctor sanitario da circumscri-
l»ção»; 

th* AHa.niro Kibciro, dentista, denun-
ciaiif.o a. José Kiecieri «pie em X i r i r i c i 
está «• -.'. rceiulo illegalnicnte a profis.-ão 
de dentista — Ao «lr, iuspcçloi* sanitaiio 
do distrieto:-; 

do pratico «la jiharinacia Joíio C,aia 
dizeiiílo «pie, cm 20 de Março ultimo, 

i assumiu a rcspou>abilidadc da pluirma-
J cia dfj sr, í.mlgero «la S i lva , em Cuju-
: rú—Kgual despacho; 
j itlem do pharmaceutico Alfredo Paes 
! «le l iarros, dizetnlo que cm .*'> «lo niez 

passado assumia a responsabilidade «la 
plntrmacla do sr. José incite «le. Cam-
p s, em iíoribv—i igual despacho; 

Ff)l nomeado chefe de culturas do Pos- Kemetteu ^e, afim fie ser informado, 
to 5Cut.t,'ehnleo Central o ayronoino sr. ao coliector de S. rlao/inbo, o requeri. 
Uuix Teixeira. Mendes. ineuto cm «jiif Plínio Prado, na «piali* 

dade «lc gerente «la fazenda í iuataparU 
Foi approvado o orçanienlf» do 703? í '72 

para obras cm neen^eimo ;ís dc pavi-
mentação da cadeia de Parahybuua, 

de proprie !a«le «IO.H herdeiros D J «Ir. 
Martinho Prad«j, pede isentar do impo» 
to «le transporte o ramal ferro o ex i s te® 
te uaqnella fazenda, ^ 

Solicitou " do dr, superintendente da 
Companhia Docas «le Santos o forneci 

i l ) i i i ; : c n c i u p o l i c i s i l - - S c g - i i u i 
, h.ontcm para Jundlahv. p Ia manhã,em 
{diligencia, acompanhado d«- :-eu «'-cri-

itc. 
Kssa autoridade* f«»i acompanhada «!i. 

dr. Marcondes Machado, medico le^ist. . 
Não ( necessário grande argúcia, pa-

ra sct peretb. r «pie se trata tle faeto gra-
\ e. 

T L ' l f r 
.1 i«:Ki;v-Cí.ni v vri.ir.T vxo 

X. 'o haverá corridas «lontiiigo proxi-
, mo. K não haverá, porque sórnente íica* 

rata soffriveaucnte organis'i«los .piatr -
dos puta- .• i do prograinnia, tendo 
na. .atlo itiscripfos «!f>is auimaes c:n 
cada uni dos parcos restantes. A' vi i i 

'deste iui sjicrado resultado, a «!i.e 'or i 
f!o J o < c y Club roo lveu , acertadanc.it. 
e «le ' ido com o pr«.gianima ct'irectf. 
e mor.alisador que vem sustentando, 
«! d<- I , I : ( I ; I b õ a l a v a n«.>TUU !u a < l i - -
reeçao da velha Fècleilad^, annullnr t ido 
> pro^rannua e não «lar cotrida n > 

,>;.jKÍmo domingo. 
Não regateamos ap;j!a «.-o.-, á honrada 

flir.ctoria «pie á cns*a muita c!e'iica-
«,.10, a ]<;.!• fl-' uiníta e-.i-rgi t, allíada a 
mu a! 'o • spirito tl; j::.-'iça. cm tão ei r.o 
e.-paço «le t-.nipo con-e^uiil nu i"iíi>ar <> 
:••(• .» t ti r f incutir n » j n l l c » a con-
fiança de «pie in-tltaiç c\ to n » s 
jnvci-ain para se po«'. reni m u t : r . 

\'••• proprietari" s pis .in am u'< 
orientados, pcti*ani qr.e, nAo luscrcveu-
4lo os jcu» animaes, prejudicam n so-
cieuafl \ Mas, que ern» :>.mto D . t i s l 
í.f-r i pre *i->o leuibrar-Mu-4/.;.- 4» J o •/,-'/ 
( ';•!/ não distribue d.vifi :id' • a < > a 
,u.*«'»..-ia«'r>s, «pte a sua <»ireclcria nâi» é 
rer ancrad.L e 'pie a-» j ornrntageus f! » 
o u tora «pie o jvibli : > inaiitem a ins-

tituição -ao repartida- cm p *cml_>.-» en-
tre cs pi4»prietaiios ? < i isrr-vendo 
»s seus animaes, a íjiicri j>c-'a, ] r :tjtl• • 

cam clle-» '! Xã«» c- rt.''i.i -nt J ao Jo l.r -
r ,>!t q re «iá conidí.s no interc s «lei s 
• não no da lia diivt t a ia. 

Fnlrctanti'. qtur nqul, «» : > MO Kio, 
c.e.a :» tlccatlcncia «;**«• r.f:t - ictii.n • 
te.' pos tciu tido, infelivnu n.e, f» tt r» 
• a i' uai, p e.cndcia ccrt"- | r j >ricta i 
nip »«• á. 4'i,ve'.ori. «'.• i : • e e «j r 

tivas, a?cór« o entr t . . K ' 
contra este m;'u v .so \ue* a aclual fl -
rectoria d•> nos:-:o ./-» /.< i/-f '/u'i, que s? 
presa «le dirigir e não se presta ser 
dirigida, s;* insurge, a bem fia moral!-
thl4le fio turf iia«:!oual. 

li nós qa«' ikjí es i:a •. «le estar s :m-
pre ao lati-: «li-, ori-nita^-es puras» e .-atis, 
ná» lhe iv^ateamos lu»ji* aj)platis<>s, 
i- iiuo não lhe regateareir.o.-> j>ara o fu-
tti:o sc tiver de ,su. pen«!'.r para sempre 
ia1, corrifla -, para não se curvar a impo-
.- iç*«e.-. d o a r r a '.oada » «• tl"scaludas 1 

- S e | ara o «lia 14 tio corrente, nâo 
Jion. ei" um programma i u l a r , sabemos 
«pie a «ligna «lirertoria suspenderá ns 
•>uas iv:mi«*f.s j o r i re . nuzes, aprovei-
laut o c a c 1 e a p a par.i mo;lifi. ar a raia 
e concertar algumas tlcpcndeneias do 
praihi «la Moóca, 

— Scguo li4»je para o K*io fj conhecid«> 
• e estimado joeKey M. Tortcrolli tpie 
aqui «s'evc trabalhando para o Sfwl /•.'/-
pr licfi h-

Ao sympathico Torterolli feüz viagem 
e breve re ; r e , .o. 

—10m po ler tU» tliesoirioro do Jockev-
Club l>aulistano, acha- .e uma joia fie 
oiro, aehatla no domingo pa-.-ado, cm 
uma das depcndcncias lio prado. 

O f'entro *>jior!iro, ea-. i ile apostas sf>-
bre « orridas, sita á rua de S. Jlento n. 
24, f a rá terviço completa para as corri-
das «lo Kio «le Jaueir », vendendo priri-r 
!,ci »/'•. combinações, simples e com 3u 

'por cento, : c ."uniulaçot ÍÍ cie poules sim-
ples «• duplas. 

Para :i co.")"i«la tio .foekcy-Club Flumi-
nense, que SÍ reali-a n » próximo tlo-
inirigí», er ui esta , h« uíem, á imite, as 

. cotaçõ»-. «lo Centro Sj-nrti ;o. 
1 . " par. o .\firrlmu, 1.1<»0 nietreis AN-

seguá .sUjin, M ou «lego lo , Saturno a c 
Salva do "a 

2 parco >'. I'ni!>, l.^uij metros. I'res-
ta 30flí», Mf u.-ag. i i -V'. Pho uix 70, 
Or i so fe Simonsíde 100, Kegalo e 
(Jcneral L a v a i s 60. 

parco 1,'io (i atjr, l.í-00 metros 
Wubi 40^4), Capitau «>«». Crystal 30, Jou-
bert loo, Sau-Toy 60, Oj>tilencia 30 e 
Ary 100, 

4." parc«> 1''troii(t. 1 . ' 0 0 metro-,. 1Mae-
Ivye 30jl», Criiaiv Ití, Madame Drin-
d J 00 e Patria HO. 

Ipareo A patina, l.f».s0 metros. 
Sterlin.i 2." (AÍazãy 3(j;10, Juca-T igre 

| 20 c Portugal "W. 
1 6? parto Frmtrfti 1 .6*0 metros. Hcro-

des 2«>jlo, T e j o 16. 
7.' parco hn/tritn ra, 1 m e t r o s , Kot»t 

25|lo, Vclasqnez 2" , V^l «1'Or 40 c H > 
rfie o«>. 

O f 't ,'frn acceita t odas as aposta - pa-
ra as c >rri«l.is do Pio í.té ás «» l.ora> 

| «la tarde dc sabba<k>. 

de n«.s a população. 
Ninguém aco«lc ás urnas nem mesmo i 

Mo* momentos mais urgentes. 
I>ir-se-ia que o povo está t«?madc> dc, . . . - ^ 

tim profundo scept»,ino, não se interes- Spo.tma», os s rs . : T . de Almeida Pe- le quer ca-al-a. Dam a lata do f coti-
zando por coisa alguma de, la terra. K ' d roso, M. P . Mi.s*cnt, C. Morei, J . mcalo, que se ue-envolve t.e parte a 
ccmo não ser assim, -e r,quelies que se Aurnartre. J . Hermann, II IIupiKmnann parte, ate conflagrar-se n » coração «lo-* 
deveriam interessar mettem-se nas en- e G . Zanchetta. « l o i s apai:íonados. f hega af inal o dia 
colhas ! Wão serei eu c muito inçnos o^ —Xo 1lotei de Franja, o» dr. ido ç^amej i to tle Jorge ç<>2» * í ü 1 ^ d e 

. ,, T. •, ,. - - rd^m-rn^—'- ' •" '^i i i l -Éift i ir i í i i l ati " 

r fwyr-u 
J.i/t ($:vhtr 

Keuniram-se hontem « s representantes 
delta I . iga, afim «le nomearem a di-
re tor ia «pie tem de rigor, res te anuo, 
veriHcantkj-se o segttinli; resulfa«lo : 

Presidente, sr. oKzerfdo <»alvão • r«-
elett«»>; vice-pres'«lente, o sr. Car! »s 
Pinheiro Chagas ; 1 . . te rei a rio, sr. Al-
berto Ca ldas ; 2" secrrtario, s r . Alberto 
Martins e thescirei.o o *t. Armando 

, Machado. 

Ofli oi. u-se : 
Ao «ir. secretario «lo Interior, iratis-

uiittitKlo as contas tle «le-pesas fe itas 
durante o mcz de l 'evereiro ultimo j>c-
las tl.ver.-as .sccç«'»cs «lesta Directoria, na 
imp« rtancia tle 0:6805466, solicitando 
pagamento; 

ao mesmo. Folicitando providencias 
alim «le «er dispensado '!a presente sts-
são dc jury. 4> dr. Arnahlo Vieira fie 
Carvalho, director do Instituto \'at:ci-
nogenico; 

íi«i íí.- rano, transmittindo uma conta 
na iuiporlaiicia tle 47SOOO, p r o v e n i c • 
tio fornecimcntfi de tlrf.gas á < ama: a 
Municipal «to Casa Pratica, solicitando 
ptovidencias atím «le scr aquella «i*.-aa-
tia rec.lhida pcfn Ivlunicipalida'lc á 
Collect« ria local; 

| ao mesmo, communican«lf» «pie, em 
«lata «le 20 4l«* Mar«;«> ultimo, foi di>-

i pensado do serviço o de.«.infectador J o ã o 
1 Martin . «le f/tma, d«» posto do serviço 
{ do trachoma, em Jardinopolis; 

ao nieMii«>, traiismittindo a folh.t «le 
pagamento do pessoal em fomniis.-ão cio 
if< aital ile I: olametito «la capHal, re-
lativa a.» mcz de Março, 11a iiuportaii-

! cia «1>- ^;2"OSO00, stdieilaiiflo pag inien' 
ao mesmo, transmittindo, por copi , 

1 f» relatorio apresentado pelo inspcctor 
' sanitario dr. Fduardo I. p •>, .-.obre o 
1 íunceionamcnto «la Santa Casa «le Mi-
' - eric">rdia tle S . Simão. 

a<' mesmo, idem, i«leia. p" ! " in .peetor 
| do 3 4. districlo sanitario. dr. Ar i le 

F r a m o tle Meirelks s jbre :'Vneciona-
uiento da S a n f a Ca-..i «lc A ' are ; 

1 ao corotul in-pee'or geral 4lo The-
I soirf) «lo Kstado, transiint^índo o . atV'-.-
! tadf>.-, de frcpi^ncia do pes«oal desta Di-
' r e c t f r i a , ti mcz «'• Março; 

ao intendente municipal Soccorro, 
remetteiido o- r..>ultados «l:.s ana l . -es 
proe'diflas cm «'.iversa•»;• nuülra.s «Vagua 

I c .lIlidas n ojaello muni«:i|S' : 
«ida !..o dr. Prefeito Muni-ipal. 

dcclaramio 4;: não ha iacouveni' nt" em 
ser coucedida ao hr.F'. A, dc-Oliveira, li» 
• ença para estabelecei' ;>:• ».<imo ac 111a-
tadoiro uma fabrica de >0. 

S e e i v l a r i a <!:» %| li4-.! i i " . 1 
o bacharel Ali^uel de C a.U y M - MM 

c «' ta Sobrinho, ;uU «le dileho ò.i .V 
. vara ' r iminal fia t a].»ital, re . . u r u o 

'j.ve;"ei4 de seu carg4». 

Petjucrimcntos 4b ,.parha«los ; 
Do 4*-er'.vão tle paz «lo I5atian.il, I ' 

mão Alves Ciuimarães.— 'Indcfeiido , 
«! Kme.-.'o de Souza.— Ao .,r. tenen-

tc-4-oronel connnandante ge ai interino 
1 da F >rça Public 1 para «p: .-• • digne in-

forn a • e devolver : 
«le Mello, Po.-lliii'.: — S im, mediante 

recü o .. 

S e g i i r i i i i y a l ' u f > l i i * ; « 
O sr. «/iiverio (rtiintarães foi evone-

1 vido tio cargo dc . ar r-iro «Ia cadeia 
tle S . Harhara tio Kio Partlo. 

.Tá i>reMton a necessária fiança p a r i «• 
funccionauiento «1" sua ca-a «l*? penho-
res o ;-r. I.ui'. Medeci, que já levantou 
a tiança prf»visoria de o;000.*000, cm le-
tras hy[.oth caria-. 

O.s tlelogados «ie Jahú e «le Santa 
Kita do Pa-s i Ouatro, dr.,. Dagoberto 
Salles c Cantlido de A?.CVCÍIO .\íar«pte ^ 
obtiveram, respectivamente, 00 dias dc 

| licença. 

O . srs. Iíenie C . f ran aub»;i.a-
«l«js a despachar, para o sr. M. Aiiflra-

' «le, «le Taubaté, uma cai .a contendo 
dyaamite, 

KefjUerimentos f!espacha«l<.s : 
De Soplda (írandgean, I<tiiz C.iovan-

ni c T . Kugetiiti Vuono 'Deferido .; 
de José Mçmo— Diga o 1.*» sub dc-

I lcgad4>..; 
de Ângelo Conti e (Üovanui üuona-

j 4Íoni — Diga «» •>." delegafb>.; 
d tairlos Paucerra—"Diga o 4. • de-

legado .; 
fie Atigelíj Calabrez— Diga 4» 5.' ' de-

j legatbn-; 
tle Deolimlo Si lveira e (iermano Pra -

<lo— • Indeferido. ; 
tl José Ciresi- - Junte o.i documentos 

| legae.-) ; 
do capitão A. K , «le Ta\;ires Freire 

; —..Ao conluiando geral, para atterwb-r ; 
«le ízidru Joá 1 Martins — Indeferido ; 
de .\ugusto II, Si lva- Sitni.; 
«lc Stliasti.wj S«,are>, Jo..£ M. <jt!in-

teiro e liugenio de Oliveira—"Ao coiti-
mando geral. 

S e e i e l a r i s i « i " A g i i c u l í u r ; i 
A Kepartição «FAgtia e Jvvgott«.>s foi 

aut< >ri.sa«la a mandar executar as obras 
; «pie s«• fazem nece-ssarias á montagem 
. «los beb.-iloiros que vão ser installados 
pela Soiirdudr I nò"i f,ifi'rnac'onat 1'ro'r-

\ dom « Ari. nuo '1 • S. Ponio, no largo 
«la Kítaçáo 4l«» Sorte, largo (ieneral 
4 >sorio, largo dc S . Bento, largo S„te 
de Sctembr«>, na avenida Tiradentcs, 

| junto ú estação da f.uz, e a fornecer a 
agua gratuitamente para o abastecim. 11 
to de*jcs bebedoiros. 

Foram ap^rovados os contratos c« 1e-
j brados com Hento I»arb«jsa <1" 'bieiroz, 
para a con cr . aç .o «' 1 estrada tle T n!» itf-

j ao Bictulinl.o ; com a Cantara tle Itra-
; gança, para a con ,t rv.t«;ão da cstr.ttl 1 
I «pie diquclla localidade VuC ás divisas Ide S. J«>ão tio Citrralinlto : c da . qtie 
vão á Santa Kita da Extrema r ás «li-

t visas de Soe cerro ; com Benedito Fiaza 
para o serviço de pkr^sagc.n tc.i balsa 
•.obre o rio Paranapancma, na estrada 
«le Avaré a Dom Sncces-.o ; 

P r e f o i l u r n i M u n i c i p a l 
Concederam-se o dia» «le ferias ao 

guarda-fiscal Arthur "N*. P . de Almeida, 
nos termos da lei 11. S4M de 50 tle Se-
tembro tle 1005, 

descontando--^ 200^0(>o para 
de íiscalisação. 

P e l o s T r i b u n i i e s 

fon-o To >"a,ini, J o ' Pinto dos Santo-. 
• J a ' Uvaageüsta Pereira . 

Devem comparecer mesma reparti-
4,ão. para • sclarecimentoá', os Pas-
<!í'.al *»ani:, Caetano Fori a nato e An- j 
tonio Ferra/. lJueno, 

K • 
1 a • i;i 

C . 

K • ;•• 1.1 :i'o-, «i-- parhado . : 
De João ( a», .-ira Juioo.-

Ki lv iro, -obre con .truc^ã' e. An.toníoC 
li d. Ma ria I.' »!it 1 «»li\. ira, i'e.1 
Ki '!'.':, Douietin o Kieoiule, J o s • V. 
fio, V » da Ko-li 1 .!• s • I.ui '. P . 
•i'l 100 I.•.:a' o «Ias '<••' j>-.leima M 
f lt le, Anee. io F« ruaad' s Pint 
• ! , Sant s Azevedo, Anlcnio Fere. ia 

Matara-: o »v C. e C ompanhia I pt >n, 1 
p •' iiab» appiova. ã«» de pia :ta. - • A. ' 
ro .e . t i i d- 0!>ra , 1 ara <s «le vi' 1- , .. . , . 

1 j . . . ( apitai—ioa ' 
' ' | na. Maria (ioldschmidt. A 

Canto. 
.1 ,..,-•;.-)•/. 

>.. "027.- Silvai? - Aiili.u 1 Mel: . •• no-
r<mel I,ui:< !•'. tle Paula Alb. •; •:'.pi-, 

| Ao sr. Deígafio. 
í X . 0 Campina • - f» Ju: :o 

Piper e outro .. A 

.-«a. 

CXKTOato |)ti 

!or Fa lht c Dia!» M.-luf, -o-
b.'< n *: ". .•'. — Ao Thesoiro, par.i .c. de-
vidos ia-. •; 

«'e C.i- ;o & C . «• A. T . C u m v pe-
«.in«lo r 1- vauient4i de multa.—- r*i:n,por 

'.ratar «le j rimeira iti,'r.ierão ; 
«le I,con a «to Gra. iano e Fioravante 

Mar..;::;», p .! :i'lo i c a e a para açougue; 
t.Vi-t.i ".•'•autos v'c ( ' . , p.mind ) lie.-tiea pa-
ra re-taurant i'ra:ici-co Pierri , pe-lin-
•1o licença p i ra vender ave-: Xatal. | X . 22ÒO. I«ore 
I - l ie . peilindo licen»;a jiara «piitanel.a; j nio li .^ino C. «te « >.i\ -ira. 
ly.- vtlio Di/.ioli t̂  ( ' , , perliii«lo licença j {pjjrlli-•»*»«• <-«/ 1 
para um mot.,r, e C. César, pedindo li- x < 3 9 1 7 > B otucatV . -A Just i 
c aiça oar.i um deposito tle b a n a n a s . - : n o c , ( f i o v u n i n i A o c . ,», - , , , . 

- s ; ' " .. , X . 3010. Araraq uara A Jn i c ue Antonio t ,1 eluone. pe an lo hcença j A m , r < ? , l | | t | l l a n > A o s r 
para um c r o t.ecavadtnnos, ,• Miguel j v , 2 1 I taporan-a — A J.;-ti. a e 

J -,'' I'4lias «le Oliv- i ia e oulr-is. Ao -»r. 1, petliurlo licença para «tuitauda. 
— sim, viu termo- : 

'le 't ino Matteucci, prop4)twlo á venda 
un a lrn. lia aut«.MUovel. — < Xã > convém 
á Prefei.tt a a ac piisição propfista-: 

fie (1. Il.utm '.arílt.er, sobro 1 assei >.— 
Providenciado . 

para cfnapletar <1 s -lio de uma j e ição, 
o r •prc-.eutante tia Fotiipan! ia Paulista 
fie Vias Fcrreas e Fluvi i--.. 

Acham - á «lispo&ição das partes os 
seguinte-, alvarás «le licença : 

Antonio ThonuÇ Corrêa, Carlos Al-
fredo da Fonseca, para neg< c'o no mer-
cado «la rua 25 dc Março: Kliazano Tu*-
sillo, Oliveira Abreu, Viitf.rino d e L a i - ! Malheiros, 
valho e Henrique Samurtiuo, | ara li — 
« ct.ça e.special: Tisbclla «le Almeida e [ ' I * i i l > t i i i ; i l <!«> %| i n \ v 
Pedro Fornaciari, para jogo dc bolas; A inda liontem, por f i l t a m ter» 
Maria Mari, para açougue: Antonio I.uiz ! legal «le srs. jur e! não ia^t d! 
Marinho, para fabrica dc togou; Joan- a 4® 3? J»«ãoperiódica do jurv de ti utno. 
ua Fajola, Maria Meeia, Kaphacl F a - | Da urna siipplementar foram - rtea-
biana, Joan na Math ias Gomes, Rocco dos mai os - . n ••-. jurad »: d r . 

Ide Nu maio, Angelina Sangella , Frau- ; j o ; i i ) F.gvdio d«- ( ' i rvaüi ., J o . E . A I , M I S -
cisco Fe ja , D nato Üaeta, Carmella de to Hreves, J o ã o Atigu to H :r n nto, 

j F c u , Joanna i'c ')rta f í.uiz Seraginolli, Jcrotiymo Bast« d F mri o larti* 
f.ucia Kstanicci, Maria Capub», K-tclla uia:.«." CÍ.L Costa Carvalho, Fr ite - . do 
Heis, Kocco <»oIine, Ariello Francisco, | Almeida Nobre, Francisco» Kibciro de 
Caetano Sigolo, Pa-clioal Cardenatío. \;aujo, Franci «• «le Salles I ' :j .. te-
V tlen 1 na I m^in e, Miguel < hamp • , . n 1 ( le An Ir ' •. An» 
Luiz Orec o, J« sepha Candi la Pach 
Co-.nic «lc Santi , Ah xaiiflrina «la l- il . a 
Kodtagues, Aniul Maria Cr«mics Pinho, 
I.ourenr », San-lies, l'al« l:i Vincenz i, 
Kegiti 1 Chcriguella, Pa-choal S «pa 
fora, Autoai«> Maione, M a n » I A.ffonso 
e Kaphael Oiacoin«>, j»ar: quitanda.. 

D e l e g a c i a I ^ Í M C Í I I 

Keconinien«!oti-se ao c«»!lector t\i Itú 
«pte aeeeite o recurso interp-i-to jior M. I.ni7. <"». Amarante e'iu/. I.ui/. < tr« 
Gonçalve» A Contp., do ac'.o desta Ir doso Franco, I«nl2 di Oliveira e Braga» 
legacia «pte os multou. J o v ' da Co ta 11. uc nii J- - i ' r.-ir* 

I ' la < osta Kibciro, J • Fon-'-e i Ma 1 a . 
Declarou-se ao gerente da Caixa Kco- f

! " . í l r ; , - ' a - / 1 ; ' ; 1 lx • ' ' ' 
noaii«;a que esta Delegacia recoll eu a o . J o a " . 1 0 l ^ '»« 
seus cofres a c a d e W . a de 2:00US0(KMU A r a n J ° Júnior. 
Antônio \'espa-ian , «!•» Ailni«pa.-rMu.-. ; 1 l u u mtxlUtác^ - ai 00- KW 
«•orno garantia da -ata r. sens ib i l idade todo» jltrados íftie Itao compare, m. 

tonio F«dix Sarafan 1, dr. Ano.- -o Te i -
xeira «la Silva, Antônio «le «I•••> ." bre, 
flr. Augusto f'e Sifpicira l ar r< -o, AI* 
fre l<. Cândido Pereira, Vrtlmt Martítta» 
Arthur tle rnisa Azevefl P r# Vi-
cente de A > Sobrinho, .* . • i v 
V 01 nt , Manoel ' A 1 • ij 
ís at-.a# «Ir. I.ni-C Pi: ' ;•*»•• i l a M X'e V"s, 
I . B a m b e r g , dr. I#niz da Cantara 
pes ilos Anjos, I.uiz «le A- .:ij > l.abre» 

O sr. Derval F..»rTes foi ncin -.-wlo p r -
sidenfe da rommissão iiinnicip tl tle itgri-
cultura «"c S . M inoel do Parai s . , em 
snbstitniçáo ao sr. J o qi i in Kibçiro, que 
foi eajnerado a pedido. 

gar 
tle seus prepostos, nt» logar «l< 
.•tur «le rendas cm S . J o ã o da Roa 

VUta. 

Hemet'cu-so ao Ministr«í da Fa/cnda 
o pnirciso de liança do valor t i ' - . . . . . 
l:DOf)$nOt> ,ie propriedade <1«? Thieru 
(ralvão tle França, «pie garante a sua 
rrspon -abiliflaT'. como coliector «te S ã o 
J o ã o «la Iíoa Vi-ta. 

Kcmetten-sc ao sr. Mini-tro «ta Fa-
zenda o ofíicio «Io - r. «ecretario «lo In-
ti rior, «leste Kstado, solicitando isenção 
«le dir»:it«>-. par.t o!»je'Ctos «lcstitia«los aos 
gabin't« - de Botanica, d? PFiysi- t F,\-
perimental, de Topographia e Astrov. »-
mia da Kseola 1 'olytechnka de^tc mc^ 

imo Kstado. 

je serão julga»l >•» 1'rancisco Har-
bos i «* D >niingos Tí omlíetti, p r c n a i e 
álc ferimentos lex-es. 

I «M (111) 
Sob a presidência ' » d \ J o •• ^T iria 

H. ti rottl, juiz «ia 2.* vara corimerci.»!, e 
s. rvin«lo o t criv.t «*•» ' ..fít• i >, .-»r, co* 
r.mel Climaco C t s t r Oü . t i ra , ;enm« 
ram-,e lirwit a , tu >ala ' l i s ai: l im i i» 
do For um $ vs cr.-Icrrs fl t mas a f l ' i l . » 
de A n'.otiio f' A ri i !.. I. . 

Compareceram o-> syndicos, o c;:r 1 l^r 
«!as massa ! e grande numero de cre-
dores. 

I)ep«»:s «la leitura «Ia p \ a * apre.scn-
tadaü, procedeu--'- á V -rifieajâo dus c.e-

I ditos, sendo constatadcs «.s « re-t.tv- d« 
| FrateUi Pngli i i Cktioac á. CO.L-

# • 

, | t m < : . * ' < > m n i f i ' i - i;i1 
im 2 lu', I I D I I , ri", l'i'l7 

I,i,)-.-4flen1o, .1)1.*)') l'an)li)Jo .M.-.rlin ^ 
Sr> r.-iari») Interino, ('onc^i[;ã') l'-i .to*. 
D'-..tu tt!))-», Prrolra I.iin i, Jitliito • 

I)pclai'ou-sc á Kcii.irti),Jo de Aiíiian e 
Ivs'í;otto., i|ii", para a r.-ntessa do» ma-
tei iaei pertenceiil'--! á Camara )le São 
Manoel d-) l>araúii>, devi: requisitar o 
transporte, por conta d)> Iv-.tado, «em 
qualquer declaração na» guias, recolhen-
do ao Thesoiro a importância d» frcle I HyppoIUo da Si lva, 
que hera patfo pela municipalidade. i 1 1 , 1 1 

: lí'''jl'''i 'hic,> hiH ; 
Foi transiuittido á Secre tar iada Jtis- " " & M"ii l i , llori ,<t Mornantl 

li.-a )> orç.iiiuMito pedido para a con^triu - ! desta praça, para arelii. .unento de seu» 
çfio de prlvadus e banheiro» no quartel I dUtrato» nciac»— .Archlvcm-se»; 
do 2." batalhão, na importância de r.<i, •''• l*iantierl * Kix. ,, «I.--.I i pr.i .a , pa-
l:iiOu-3üOH; e orçamento para diversos ia o me-nio fim— K\-q-i raiu em t. 'r . 

I ieparos na cadeia da capital, na impor- mo-.-: 
taiieiii (la 2:701)51100. , l c h l v ' ' ' " ' ' v lMn»t. .n .V C „ 

Maré, Monti .V C. . )lo-ta praça: i outr-
nal'*, \'otta <S' ' ' . . ('-i <1*- San')---: A lvc» 
I,ol)(. .í: d S . Manoel do l ' a r a i . 

monto de um quadro .'o mov m e n t o d i s para o archnamciu, , d s, u , con-
cmbaríoçõe.s «o c i e i daquelia Comiw- tratoB »oc acK~«Arcliivein »e ; 
ulila, durante o mino (indo, e bem a J í m t l e c - < l r , , M : " 1 ' v „ l - l l o s t a 

.0,1 quadro «Io* «enero» ieipona,! . . , p , r | ™ <> mo U m - l',-,veni ... .o.-., ,.lado 
cabotagem, quantidade e vilore» e com e, v U 0 , ' ' "'!"".'- * , . . «Iisnosiraf» «!«» ar, .joj n. 1 «'.» i td:go dcsigna«;ao «lc suas proccdcncia* no 

, ... ; „• i do i oninicrcio ; wit -aiio período. . . , , . 
- ue «iarci.1, .\f;guc.ra a: «. ., «1 'a pra-
| ca, para o urchivanie.nto da ..it ra« ão do 

Ivntrou no exerc.c o «le seu cargo o , iClt c o n t r a t o social Ar- lo. ->•«:' 
sr . engenheiro X»eo'av Utçio Loitrcii«;o, ! ( l e M , n l i iV ( >> ^ # Spaguuolo, 
c í l c ' d o distriçto de Obra 3 Publi- R u l ) n Guitnarãe & C. , J o r g e Abra o, 

!•/. Pcdre»so íit C. , desta praça: Jfi » in» 
— | tv Motta, da «lc Mococa:.Iosc Chiaro, d.t 

oi deferido o requerimento dc Eduar- de S a n U Barbara t . !•' > Pardo; Theo-
tlo Limpo dc Abreu. U h ü o 1'Vr.eira fie Almeida, da de Jaca-

—• ! rehy; Conieiialc, V«.:ti & ( ' . , da dc 
Rerpierimcntos despachaílos: Santos; Alves dc S-'. » i-.a C. . «Ia f!« 
De Pcter Spihrin, Jacob K.isak, Kar l ; Mogy-Mirinií ].ara o registo <!•' .-itia 

(Jrumberg, Anilr<5 Stall , Prit/. I 'hdrin: I j inuas - •} '";,i-*eni- • : 
Kritz Strautiu, Júr i s (iulbe, Willis i#ul-j de C . Chaihl -1 < , d •••.a pr.iya, 
be • ivvpec: - e o titulo provisorÍ4j. mar- para «» mesmo fim.— 'Cumpram o des-
cando-se jiraso para pagamento do res- pacho prf>feri«lfj u > r«x«j.: rinient < em «jtirt 
tante».; ! j>cf cm o arcl.ivamento tle tea contrato 

de Av.Tmo Kengcl Nola-co, r/Oiircnç«) J .ocial . ; 
l»4it */.i«i. i ' .rtun;ito Zanella, Maxinu» /.a- «la Companhia Mecaniea c Inpoi t t-
nella, J< â . I^tiiio «í Domingos Corrêa— J «!ora dc S . Paulo e dr. ( I onlio «le Sott-

Kxj ic ; t-.,e o titulo 4letinitivo • a, «lesta praça, para o re.;ist-» «I* v.ian 
linnas conituerciaes.— Registem •• • ; 

dc V . Coinodo, desta praça, par i ..e-
rem transícridas á sua lirma ;i marca» 
registada.s pela tirnia ÍJogaert v C . , «lc 
«pie ('• succe-.sor,— Como reque; .. 

O deputado Pereira L ima t l - i . : • ••.! 
i «pte é solidário c >:u seus coll .nja-. nos 

Mandaram e pa^ar 52:000^ d-Em* Votoa de penar, lançados na acta dá 
pre a «le /.imp. sa Publica, n Part.cttlar, M. s;-l0 ; i n tcr ior , pelo.s fali.- im r . . «Io 
pc'o serviço executado cm Março findo, commcndador Sousa Rib - p r e s i d e n -

te da Junta Cfiuinier-ial «ia t ap i . i ' 
tleral, r dr. i,ui/. Aulouio «lo-> Santot 
Wcrncck. 

Foram feita-, intima-;.'cs para c »ns-
trucçào f!e pa-.sriws nas :-egnintcs rua 
Carneiro Leão, 12 --A: trav.*-~a Senador j 
<biciro;., "7, .Sy, i»l, ()" e o7; Anua 
Cintra, lè.; liarão «I" Campinas, 20; i . ' 
Voluntários «Ia Patria. 17«.>. T r i t u ; ? i ; i l « lo J u n t i y : \ 

— /'/slr- iH" -o, (/•• ' if.,i na v AO, I 
Acham-se :ipprov.id.-,s na Diiv« t n ia [ ,h• /:míw 

«',i « Miras as planta * apr< - utada^ p •! - 1 c \ <\ • '.•;«» i. < i . . : : . \ > : :Í • • .-i 
«rs. nona' » I^.ieiatio. DoniitiLo- L-pov». 

'• Maria, M. l i. II. Ti!*, A. f-
/ ' - ur' 

. X . 2 2 0 . Kio . - A JM-H. i e Li»i-
doloho Guimarães. Ao sr. Thomaz A i -

22.-1. P, ir ; ' ! y ; . i : : : ; i - A J u ^ i ; a e 
J o ã o Ma liado lienedito dos Santos. Ao 

C. Pereira. 
Ai'j"'tln 'i'-:-', '•••í 

.V'l«). Kibeirão Pi-:'.., A Ju-^iça e 
Ju •• ÍC.iynrmdf» «la S i . a. N . A!:nei-

-.'. V»1 f•;!iape — A Jii-ii- a 
\ni .!»: ' lio LM>Í;L » .-sant...' 

, ' í I'- 1'eii'a . 
, 1\. V)2.\ l l . inv ' » -- \ Jiis'i«;a e 
' " i lv.-:»n*.;eii.tta do Amara!. Ao . . Th utiaí 

! Alves. 
.^020. Pio Pr --.— \ Jn- i, I e J 

iu.-'iu t Alves, Ao s / v l . n . :da •• S i l v a , 
.i/./f.'. ) 

li - A11-
. ( 11' 1' i.i 

o v \ i, . •; ; 

A J u s ' 1 e A.nto-
iv *il'a. 

Ma-

C» Pereira . 
Awttroa 

N. 4sl A. Capital—'J*': >mé íioiu • Per-
reita c João Antônio Pinheiro. > -»r. 
Almeida e S i lva . 

N. 4815. Santos .1. D. M a r ' i : i , e 
Deve c. tuj.aiec r na Secretaria C. ; al , ' , ^ ' M ; i I t í l Cardo >o. Ao ^r. Tho-

niaz Alves. 
Appcl!» 

X. .r4i.*0. Capital— Lu 1! 1 Hcrrini o 
L i i / V.'. Tíbiriçá. Ao •»:•. f». 11a-»*os. 

N. 5.029. Capital — An' 'ei io M'.reira 
da S i l v a c Sebastião Borges Monteiro 
tle Moraes. Ao sr. França. 

X . 5 o . M . S O C C J I I ' > — I " u i b i - d i n a C a r » 
doso c J . P . f e r re i ra Júnior . A> ,-»r. 

1 
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M o v i m e n t o g e r a l 4 o e a f ó n a p r a ç a d o N n n í o s , « l u r a i i t o • m i d e M a r ç o O jnlx mandou que os autos llic for-
• c m conclusos jmra resolver a respeito. 

Foi marcada nova reunião para o dia 
8 do corrente, ao meio dia. 

—O dr. Urbano Marcondes, jui/« da 
5? vara ir.mina!» jul;;«>tt procedente a 
denuncia apresentada contra .TOJO Kac-
cini o Vittorio Heniüc, accusadu& tio li:;-
verem ferido levemente ao moldado da 
Guarda Cívica, í-ati« Velloso, proiuiu-
ci# iido-os como incursos nas penas do 
art . 303 do Codigo Penal . 

—O dr. Clementiuo de Sousa c Castro, 
juift da vara de orpltàjs c aumentes, 
ju lgou improcedente a acçâo onl inana 
movida por João Uaptista Kolla contra 
o espolia de Antonio Vielor «la S i l v a 
Uragu, para cobrança de r»:800$000, sen-
í o o autor condeiunado nas custas do 
firoccs- o. 

——\*cin devolvida dc Itapira, devida-
mente cumprida, a precatória para ali 
expedida afim de ser levada ápraya a 
fazenda S. Adeliua, penliorada na exe-
cução liypothccai ia qite João José lCs-
pindola move coutia d. Maria de An-
ctrac?c Uarros. 

— Augusto dos Santos Seabra, que es-
tá setido processado pelo delegado ib-
Santa Kpbi^euia, promoveu uma justi-
ficação ptran'.e o dr. juiz da 5\* vara 
criminal, para provar que não foi o 
autor do defloramento da meuor Atina 
Ti lmma. 

Nessa justificação furam lionteni in-
quiridas :> testemunhas. 

—Terminou lionteni a prova dos em-
bargos feita por Pedro iíianco nos au-
tos dc sua fallencia. 

Os autos foram enviados ao dr. juiz 
:*a 27 vara cor.mereial, para resolver 
fcobre o pedido feito pelo mesmo para a 
ícabcrtura dc sen negocio. 

—Nos antes da acção ordinaria mo-
vida pelo sr.Kaphael J o s é de Siqueiracou-' 
tra Joaquim Oetaviar.o dc Camargo, o 
dr. Meirelles Keis, jnisj da l i vara, re-
cebendo a contestação, mandou prosc-
U'uir na causa. 

—Com o depoimento «la ultima teste-
munha, ficou lionteni encerrado o sum-
aiario de culpa do processo movido con-
tra JostS J o r g e Abdnliiur c Abdallíib 
Abditlnur, por crime de fallencia frau-
Sulcnta. 

Os ito> foram interrogados e pediram; 
o pra.-o da lei para apresentarem a sua 
le fcsa por escripto. 

— O dr. Adalberto Clareia, ! " promo-
tor, apre. cntou lioutem ao «Ir. tiodov 
Hobrinlio, juiz da 3Í vara criminal, de-
nuncia contra José Mo/.zt i, i "tfi«< inttir-j 
fco nas penas do art. 204 \ 2" eoir.bp.ia-

'do com os ai tipos c 63, e contra 
Salvador l ' ag l i a ; i , como incui> » no ar-
tigo 203 do Código Penal . 

i <5 aceusado de haver ID dia 
2 1 do Março deste anuo, ;'.» o horas da 
tarde, na rua Major l i iogo, desfechado 
5 tiros dc revólver contra Fagl iar i , 
tentando matal-o.e i\-.te de haver ferido 
levemente com um cano de gax o seu 
a f i l i e ; sor. 

i» suiumario de culpa do processo 
iniciar-se á na sext.i feira. 

O dr. 1 " promotor publico roquereu 
que fosse feito e. ame de sanidade na 
pes.voa do offcndido Salvador Pa^liari . 

—Coiueyou lioutem o snmmario de 
culpa tio processo movido o u t r a l;;aias 
Forte, ]ior crime d * moite, .vendo inqui-
ridas duas testemunhas. 

— A requerimento de José T.uclic.-i 
procedeu-se lionteni á arrecadação dos 
bens pertencentes ao ausente Francisco 
Moreira (íaspar. 

— Com a inquirição dc uma testemu-
nha, iniciou-se lu.ntein o summario de 
culpa do processo movido contra I«cone 
t ía lhari l " e outro», por crime de feri-
mentos leve». 

—Nos MUMS da acção ordinaria mo-
vida p« r J'>aquiir< Antônio de Camargo 
coiltra Joaqniut Franco c'e Mello, o dr. 
Meirc.les Kt-is, juiz «' i l.1 vara , manteve 
• aeti d'\-pacho aegravado, sr.hindo <jr-
autos ao Tribunal «1 • Justiça. 
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4?5 V) 
46470 

St 60 
T'4Ó0 

Th. V/ilIe e e. 
Arbuelcle e c, i ' 
Fí. KHU e c. * 
Prado, Chaves e c« 
N.uuuanu < íeMi e c. 
ild. .Toltiibton I C . 
Ilard Kand c W 
S > K*t«' I inane. ur et Coiumcrcisi 

1 e ranc>- M u i le i to 
K r i v h e e c. i 
RtM.viti c e. $ 
X'»>s.:ek e c. 

\V. iv .^or 
/.• rrenrior, Hiifow c c» 
Prado l«iina c c» 
Harhusa A- c. 
Alves FJ.na r 
(Jodof. F«»:i-cca e c• 
S -hnndt e 'i'r.j * 
F. Mataraxzo « «*, 

'Malta ('erqninho c o. 
jFPi. Pu^Hhí Carbonc e r , 
jS;-.!lv Tolt-d » e. 
IrniMi; Ma ti ei r 1 'errcira 
Flli . Martinclli e e. 
Cunha Iíncno h c . 
Pivcr.so-i 

12 .283 I lamhniyo 
Í . I . M 0 Ntw-yn<-U 
54.094 Kotterdaiu 
5 1 .044 Londres 

1SKJ Antuérpia 
ÒÍ.TH7 N< \v-(irlvans 
35..Sr.l Tri«-..,tre 

llremcn 
28 .S3 f i |n a vro opção 
24 .730 tturtu..- -Air« s 
17.425UirMova 
1 1 o30; itnrecloiia 
10.34H Mulata 

Marselha 
5. N4 / j K-1 ario 
4. 7«»o| Vi i-. za 
3.i»00|Sevilha 
3 . 1 3 7 ; B«nilognc s/m» 
l .Ml l <-;idi/« 
1 . s5.«, Alexandria 

S< :it.in,1«.'r 
5.23 M o s i n a 
55o Fiitme 
1W Cij.m 

«4 jInelva 
70 San Sebastian 

1 .062 |/vorno 
Avilcz 
Gibraltar 
Aiicante 
C\ >ru fia 
Dilbâo 
I <ei\ 
< 'oíjnit.lio 
Kapolcs 
Pai iz 
S p c . i a 
J a í í a 
Valparaiyo 
Altferic 
Lisboa 
Sonthaui[*tou 
Vi^o 

cie f a z o n d a s , m o d a ? e a r m a r 
r i d l i a , m o . l o a - 3 3 d » r i i x D i r e i t a 

2-A p a r a a 
M Ü A M 8 . B E X T 0 X . 2 

4Í4KII 
4S.S20 
4S430 

4 $490 
-1.^47" 

Kslavcl 
('ulllUi 

•̂iliM 
.--4Í.0 

;R*r no novo .-uitinK n!o Ü <•!.«••_-nr cm pi ti'.-í ).:<> .1» Alu il, r»|o 
fuiú i111í.i IA trcx^xvZ ca l i c t n . i c l a ç í i o «1(? t •• 

:; "ICIM o seu v: iia<!o surtim- nt-< r r H I CO-i l . .\f i 1-CI' > X A ! > IMÍ 
4;f0'i» 

4-'.'Ou 
I.TOOO 
4SOOO 
4J»!H III 

»4i,ll 
ÍJ./.0 

t4(.H 
Í4MI 

fiiinilUu vi-illar esto o.ifabclr-rinu .o 
'niiws, m m ronlinonto uma v c r J » J c i r 

'iiiali.l.iJo a pre^M VADtitjoiii^moi, 

^ « P U V i í B » A u I . X H T A 

r i j a m n m w H . I O - I I 

>'IÍI Mitlu -
Jtui-n.'- Aii• • - • r*f- , Nilo . , , 
Hiiciio1' ir«'*« «•••• \r«.iM , , 
1 '«'»•• i»»*•' .*!:••. Kr»nu:i\». . , 
KoiiUií»ji»|'l' w, A;uu/ /:i . . • 
«."•MO. II, ^Siliíiv. , . 
b A1rtN, Hnv euü • • • 

No |M»ii.i .K Sm:-'. 
Ülll Atilü : 

"oiMl . niMon, a! s . , , , 
IttH UOH ' i' lllft , . , 9 
l:io f!a 1'iáiu, l i » A:na/'»:i:»í « . 

\»'•••-, a 1 1 1 ' i i • . 
S aiOi .MI (• u ri ,!•• , . , , 
j ; , U r c , , .1 . . , 

. • A }»•«*••. Tliurm « . . . 
Hoi tlini. nlon, Silo . . . . 
!!•:• , Uf i..! i,* i . 
IÍIÍ: !ii»> A.n-, s\ivo:n . . 
It... r •• Air»--, l ::»u 
• • < >:i|»«j!i"i, 1'rJu/. 'f . • 
llitin o:.», rc;:<>j«olis . . • . 
íj»'inl-. i'|.tun, Aüu">n . . . . 
n»i»'H Ain-, Ni!»- . 

Ai: • . 1 ín\ »•..! »:, 
!! ; .•.•• • ilulia . 
líiamo Mr> -, <'|jüo * • » • 

I ..: Vai'» ; 
IliirobuiT,", líhurtln • ' , 
IlutiiliutKO, JV'firili>«Hir » . « , 
lliuiil. IĴ -M • *< , ' J-IOIM , , . 
IbtuO-i:I •» • • . A- liH-iw > , 
Uttfuljunro ' Turtün.m . • 

V A P O K K S A S A I I I K 
IM 1'i.tlo Mo r.t.» : 
i:m \f.ri! 

Dr . Auv«fli(iuo jLinar.U 
• IVIHJI» I >. ! ' O RI|A M:W ' 1 . 1 

i<!» ri< in. fiItijH-»!., »;.n... • i • i .•. 
R a p i n o do • ' m o l d a 

•iM«»r «i i i.i .!•• <] , i n :.: i-
0:. I.wfr fJ• - • l«'!l' IU. . 0. -.iW 
hs. 

Gftotkn do S á 
ilo. I 0 < .ir.i-inl •> í orucria 

i\ Alexandre Coelho 
•iii Mo^v.tiiltidi . : i-i i 

S t . Armando P r a d ^ 
» IJ t* 'I *'». ! < ' I 

Dr j. Amoric» R i b e i r o d o : Santo». E«. 
t*v;.m c!» Almeida , Gabr ie l Rio» r> 
do» ttantoe e J o ã o P a u l o Cor* ei & tu 
Oliveira. 

Alvojrnio', t-IM . .1 1.... Porto Ale: 
Maceió 
Corumbá 
Pelota» 

A l t V A R O C A B T E L X . 0 
< IL'l i:«i!ÃO !>KN'i'W ! A 

R u a DE S. Bento U. 13 — S o o r a l a 
hau iMidu-Tcl- (ibo.iu 11. l-JJj «' . J ftl». P.inliitnn.r 1 

' -' ' biiiii e l.x ; <lc r.l-
• 1'rclo jtnS 

Ji.«ii:süini !'aa!i 1 0 J 
'itf.rinal de <; i-i.ii • \ j: >i — 

i . K I i i Y r o r i n : c A K ! A i 
R-neo «:-• ( p-.liio I.u.l cm 

Jlíjuldn,.ío íit ; 
*<!• T.I a -ÜÍH 

V s I';it:T >, : 
«l» i;., it!-1;(, ;:ü .'». 

rr.ArA 00 f OMMLUCIO 
!>',• . ;)!•-, •: «j»< 1 11 ij 'I,, t ,1,-

' . si .1 o •!• • i i|.,i;<». 

Oi ^oí.rrano* fornm lionteni ;i '» ' Oi i 
louilin mui Uivrr Í'la1r lirrl, hn-i- •> t »r,»•«•.• • 
llrith ,'."».st/ltutu, l'rr.a/tfavitf!.r J!r, •i;->r /•'< 
fcKtl e |itlaa ratas dc rumliiu ao M «••.•» dJ U»"; i 

A (tireotoria cia a.ssocia;âo rve-se 
! deste meio para a^rad»»er c« iu profnn-
. cio reconhecimento os vallo os auxílio» 
(que cavalheiro'aniente lhe tem sido fei-
! to-j cm favor cio.-, pobres aos qua^s KOC-
1 c rre. 

t l . t u I'.YM\A .VIO) rOHTl «i5*i. ' - - K s t a 
j velha r svmpathica sociedade. rcaÜsou 
I na noite de ^abbatlo mais uma ma^ni-
j lica fc»ta. 
1 Sob a clirecção do amat*' r Amh SÍ o 
' Mesquita, » eorrecto «*.>. j o scenivo do 
j i representou a comedia O suui-iil) 

1 ir 'iinn <l'is vilItfs e o ,'Í'lc(UU dc 
( João I^ueo ti ivittor* i il< Aí,uuiiò". 

Xo «iesempenho dessas ]». < .».- , que aliás 
foi correctissimo, hali^Ttt.iram--: « . ama-
dores Américo Mesquita, 11111 bello |.ra-

i lan coniico, cheio «le vid.i, de vei %*»'•, 
e Situas, Parente, Plácido e a amado-

í ra d. E lv i ra Camilli . 
Terminado o cspectaculo, rcali>ou-HC 

o baile, correndo as danças animada-
mente atO a madrugada cl-i dia si í,;,iin'e. 

A directoria da Soc.icdadc f«>i e.xtr».-
i matueittc gentil para com todos o> cou-
' vidados, cuiuu!anc!o c;»* amabiiidades o 
| representante desta folha. 
' CON«*WIVS::O D K A M . V N C N CAKÍ.NTF I .R.M. -
! X o dia 1 3 do corrente, rcalou cata 
, íociação um grande festival 1.0 Sal.ui 
I L y r a , cou>-:t;;ntc de um C J»»-. t teulo JH-ÍO 
j corpo scenico tio cltib, tei ininasichy por 
; um baile. 

A lista de convites acn/.-so «lisposi-
i cão dos» s J."!<H a'cí 11 d«; corrente. 

Paulo; D T c C 500 scs. id. ;n, A P 2o0 
M-S. idem, K P 200 se-;, idem a F!lt Mar-
tinclli e C . ; HM 20 c-». alho-, a Josv 
Pinto de Sousa; P J C .. r-.. idem aos 
Irmãos Poyart---: P J C 1'.» ían! pali a 
para tra\es»eirc.s a»»s meninos. 

N. de Campo 1 fó&ia. 

A* fnxn «1c 1.1 liSqno toi n «iffic! hnr.f n. 
I .ir.i l.irai n 1*0 tlius a vi-la, « 31t.r v •••itcrllnt 
%;tT«- o franco, >; o mi.: •«». -í"7':» 

A* \ ÍMk, 1."» »» librti vnO' li',? o «> f fi-.r.» 
I€»••« ; «• inr.rro, !*7s.">; n lir;», Jj^.l; teu» uii lor-
t.». c o «lullttr, 

( ar^a do vapor ir.; »<v. /> ' 
«!.» de iluenos Aires em 2 d«» « « 

Vil 49 volum-s frutas, a Iir:;« 4 
f inti; P M 3 10 ditfi.s idem, a P.*c 
tropole ; 14o ditos i leiu a T 
cclini ; (ti* 05 ditos idtm, MI 
í«>s i J c m , a ( í . (Jallo. 

Lui« Gomes 
•Mr A> -fita tc.i 
.'.<••. .MiM.UH'1 " 1 

V a l e u o i r o — K m S a n t o i ) 
i:.vjco Coiuuicrcio e Oi-lustria, !.i d. 

CAMAt:A bVKniOAf. 
A Crírnra Syndli-Hl < c»n'-torci íif:*ixon l; »n« 

U tu us H-guiim* lal;cl!a->: 
ff> ti. v. it rir 1 

I.ftntlroii • • • • • • i"» i| ; 

OTcsé Coollio cie F a r i a 
U I : U C A ! ) O DI-; S A N T O I , R.:-R 

liouiburKO 
O.-1 
rnrtiiKnl 
.Sova-Vork . . , • • • 
Milicianos. . , • • • • 

Irem os: 
Conlra lianqu- iro*. 13 111«« n 13 
«'nntra 11 caix \ niairl/., 13 U"1 
1 iii cguid «lata do unno jias*.\ I > 

5 E C Ç A Q H E U Í R & 
K x p n r t n d o i T N 

V. •> T 
Ill'il.1 «••' 
l nrlnK"! • • • > • • • 
N.»va '̂4î ác • • • • « « 
-"''craims. • • • • • 1 
J XOCIilU" : 
« «UM tiut)',uelr)". 13 t*. T;A 
li.ntra « «aixa inutri/, 1.» '-[Sn 1', V ®. 

Llo-vimento Q.o cambic em S&utsa 
HAXTOÍ, (ái D.I j) 

Pnnmrlo. 1.3 lis. 

/ M / M lln.ll•; 
i t e - » «l;i I I J ^ l . - l v i . I 

r o n } j . n i i ! d : t I ^ R l w l n d o r i i 
• d e Xi» ti t o » 

* v;n!iv •'•• i -í a t'. :••:." rf̂ i.'itn<!:-..s li •• • 
S . . í .1 .W1 •!•' • •• i *. I < .1 1 • 

J u i / o l ' e i l e r ; i l 
Subiu ao dr. jiii/". federal , á conclusão, 

para coutraminutar, •» a;.;*^ravo inter-
posto, em «pie são exceutante* Anacho-
reta & Machado e e.veutado Kni ico 

í'i;iii|ira loic«, 1.3 
Mttcado i- ualysud ». 

SANT03, 
fi.u.cnrlc», 15 1|S. 
I «trn" 13 
[ <)!n|ira«lorc8, 13 7i3.'. 
Mvicado, c-tav» 1. 

8ANT03, 
Rítirorln, 13 Hs 
I . irn«, 1;, ATLÜ. 
ro:njuail«»r«>k, 13 T!"'i. 
iUuado, |»ar»dy!«a.|o. 

SAN 104. 
rarmrln, 1B lis. 
s.-m IctruM. 
(.'M<n|>ra<]orc*, 13 "|0>. 
ikreado. puralystulo. 

C A I X A R.C0N*0MICA- «> í u o v i i ; 
<0 « fttabelcciuicnto, durauti » 
Março limlo, foi tl" 7.714 en 
importaucia d*.1 1 .oo'j;4.VSrhOo 
retiradas, na iíUj)ortane;a de V 
verificando-se* porlauto, o 

•f W A f 

I N P O S M â í y Ü R S E Í Í C a S â S I ' ;» ! ]>•» « d o AI . i l . i t it 
And jii :nen !o mn 1. '!» , > 
A pai: onsi lo pela ar/ni<i, 
1 ' íme o Avio; — r«f;i> o ein 1 aeo 
Tc n p. . ixãj ! do peito aj a.'.: 

MI I:F AO » I«I oro 11 
"Ml >•!«.•.:•- l. nOarca t.; 

Miri'»i!u, fi.. .xi». 
Vai-..n -' i-nlra'lo« 

I)u N » t«_•. 'I liii.ii. . i- O 

Das entradas, 028 foram iniciaes de 
deposito, na im{)ortan«''a dc 444:Oó7$QOO, 
e 2.0SO cm continuação, na importanc!a 
d e O2*:771*HÍ)0 . 

Das retiradas, 2"o foram totaes, na 
importaucia do 20l:.i773f0S9 e par-
ciaeM, na importaucia «!e 5o5:116Ç000. 

Uos 628 depósitos iniciaes, ^77 per-
tencem a imei< naesi 2 J s a c\ . .inteiros 
e sem nacionalidade declarada. 

0 saldo das <|tiantiaa pertencentes aos 
depositantes c '?tu deposito, cm conta 
corrente, na Delegacia Ki^i-al, ' h-Vou-se 
em 3 1 do mez findo, a 17:'/'>.*:02>iS127. 

1 Y»> am substituídas s c •.«!< rnetas « 
expedidas 3 segundas via.-». 

E r . Eeiurvrdo cíc Mapalhf lc i 
i.tt;: <» |.ot 1 « » di i rim »lra <• 
:n>- i 1: 1 • !i a «Ia í i.' ;!«!:!'!*• Uio, A f c r e n t l t í M ( A i r a i i g c i r o n 

M o v i m e n t o d o P o r t o <!o 
H m i t o w 

Vnlrfldas » 
Oi.i 2 : 
0 - |M< noc Alro-1, com » : '1 . •> 

va|>«»i' nllcmtio II-»I;UMI -J -.. li-. . <-.«i 
v .irl"< «cn-?r*>'S «-«üi-i 5'.uniu .. '/.'!'•• I*. 
A «'I.INP. 

: IM no-« Ali-.4 . «"Ci » : Ous • > 
.. % apor FR.IMI- x • or tilt v. •! ••• 1 • o>n« 1«< 
• ... .;.», rru<*t I-; I R O A C L O A \. ".ÍI •'••»• ' ' 

Dr. Roberto Gomes Cal d ca 
1: < lalhta «le mole tias •!•• cifanea*. ' l orni-a lumtcm IICIÍOCÍ:u1OS ca Hol 

« liudOH : 
I a<»;wcs da Cimipatiliia M>>.--. 

•111 «Mia-. Wlfiii, l«l«*iit, a -'77* 
J0) li* i;i« H «lo Uiuu-o t ida", n 0.'? 
|ti ucròcs «la rouipunhia 1'aoIOt.'., 
., , 1 «:M S «lo |JiUi:'o d s |M J.» 11 
lo ii«-.;ôes do llan-j «"•Mii.il ••:•» > 

0. 
M •lila", idi rn, idem, a .'OI.'-. 
1 • iliiüi, í«lcio, Í«ltMH, 11 .10 
•..» <li'.a -, i«lcin, id. in. a :i 11 íf. 
.1 «liOin, lilcio, Mtni, u a4t#. 
it» «ilt.-s, Mi-ni; Idftn, n 
j «iitn», id» 111, idem, a ail^. 

Dr. Eucno de Mirauda 

1» • li'm n 1- A In*-, « o 1 | .li i- .1 i . 
>. iií,d"/. I I I I I O O •, <1- -.ia 
< !im, «•«ui-̂ Knado a o. \\, l!.n 1 

Iif.pa lia '«)•! 
I'ar.i lli»«'iuw A0c<, o \ut 1 í.m.i «c 1 

.• MU LITTCANA .̂ 
l-.-.ra Soutliaiiijaon. o vrj •>• i . ' 

• líite. 
I .i-.i Ií-jrd»'OS, «» v. |or 1: M •• r » .1 :.' • 

ilc. b 
I am New York, o vtt|»«/r i>. 0. 1 

C'i . , 1 bú! 
Dr. A. Fa jard i 
ii .i tVittV.iifurío . ;• 1 ti.! 1 
lc:i< í » . ina Vjilra:iií«, «. 

Resumo da I<otcri 
cxtraliida lionteni : 

VRIÍMIOS 10', 1 
7 1 8 3 

35X4.1 
14V09 

« Olill. 

D r . V i e i r a de BIolIo 
r.-i ec hdí-ia cm I,|II!,.-.!Í:H da !>, «-ri : 

0n:no-> i! ;:«;•« «• V!:; 1.»!»«»-. 'Ir:, f» r\ *yjihÍl I 
Ua ,. <21» KriUlid |">r |-rc«-i's«o; • fllea/cs, 

i'on»u!i'.iii;, ri.a «Ia yuitan la u. 1, Uu l i 
4 hrros. 

!0:00of ) >) 

íor^ooo 
FionFoi publicoê Vrnd Co» 

Ai n « I « > Kntado «la «c-
IÍIÍnda «crie (anUir»') 

A| DliCCf Kcra« x «te f» 0|0 — 1 mi.,* 
I.1.1I r«»aiino do Ksta«lo da a; 1» % 

Ltfra» da Cornara dc 8. rnuli: 
t'm| rcMlino » x Juros 

f..' cttiprcftlinio 
7 finprcutlmo 
Idem (ÍM> dins) — 
1 c « l a r. «Io Fantoi 1 %. 

cmi'»ilo) 'i* 
I.Oüi liem (2.» fmiíMoj cr 

jlIT.-s 
Jdtm «la ('amara f. Piiufia 
lrt« m idnn (2 * rniieto) — ~ 
Wrm ídem dc itronci — 
M-M í«lcin «la «I" H. «'.ir-

les ocm 10 «-x-juros •• < s-s 
I.rtrns da ('. «I*? í ampOsai í > '• - ; 

Mim «le < ainflii.ai «Io 20üá — — 
l.etrnü da «'. .!c H. < riu 

«toi rnlmclmü * \ Juros - c > 
ídf-m «'a Câmara do 1:1» 

Maio , . — — 
lilcio «!» Cuniara «lo Jua-

«li.-.ry , — 
Jil« m da C!amr.ra Muidclpal 

«Io Arnrn* i-vJuros — !' -3 
TíW tn «ia ( arcara do KiliOi-

rto 1'rclo — P-" 
!.»(»), n «« dlai — — 
Mm dti Camare dc Iliba-

luositdio. 'v 
!•»'in, Mcin, da Cemara <!• 

Ui»t»'»a « x-JOHÍS " ! ! '" 
l»l. in «la Carunra de H r.-lr » 
fdi m «la t.'umaru rte Hanta Kiti» 

A CÇÕ KS DE BA Vf 'Oi 
r«nnincrcIo v Industria aiojj 
Td.ia, Idrm, a 8) «Ha* — — 
< rctllto Uual, carteira 1IJI«O» 

th« carie 
P. l'aulo 

a 20 difw — ~ 
t ollo «!o P. 1'aulO ' s 

frlrru nC0«li«M •»»•» 
< ou;in. Iialo-Ura«ilian® 
Italiano «lei Ürasl.-o — —• 
lr.c!u>triel Aiuparvnae — — 

ACÇÔEn I>c COMPANHIAS 
jropynra 277? 
I rru. l«l« m. n r.Q »lhn 
Idrm, u 30 «lia*, m t . veii l, — 
ranlista, 2M.->5 i 1 I 
l»lcm, ld-m, a TO «lia-». 
KclhorRBimito« H. Paul» í»7* 
M e l , a tf» «liai — — 
Aiilnrrtira 
I «Ic I', dc Arrwiuar® 
li.'l<i«trlal «le S 1'aulv» — 1 -5 
Vidre ria Santa MarU — — 
Tcl^phor.ica I 
I rlfm Sportíra — — 
M Ií«'kardjr 5»$ l i? 
JaMli-f.x dc Elcctrietdaf* 
Merntilca — 
F. dr Ferro de Donraío — 2. í 
F. «to Ferro Itatlbensc — 
1'a'ili^ta dc Sepurnw, c. 4 T. 1" !$ M-l 
Ari.i firraes d< S. 1'a-ito o (. — .".$ 
fí»-/1 tadora de Santo* lt' * 
« ' 'TOpmihlí r. :*tr«| d. \rma-

>ew «i«e — 
DKBEXTl' BI9 

Telfidionlre 10»f 

l a u t o s 
('. 11 f.imhyfp rui Kni:tb* :..«>no« » ca .1 1 !ino l- r 

Wiltu St « J mu» •• .1 '••••• lypo «! i llolw do 
? . v. Y«>rk 

T)pos ilwo. -t. t jí' .*., 7, 
í.jj l íi»' ,v. Ü . «.««•; V, 1 

M» ka . uperi» r d<> «N •-,u! », ü»' Ct) 
NI:M>I.\IRYR«»s Í ÍH« AKH 

A IK-Cchcdorla Mliio h (.» t'»0 lüt «ru-
de . r"l I t p o i | •'!. ' ".i-7'«. ria imp •-{•»• 
1*»!.«I7.» • m ' illuo, í:C> » • 

?-».» !ri;•'»•,lu «!«• :: Ir . r •..•1 1 JH* 17 f i:. -
« (- di-pacUad ». «M «172 >ri'v.»l «• « id«.ir«-a 

M o v i i m ' i i t < i d o i » o i * < o d e S u n 
t < > N 4 < l u i ' i t i i ( o O m e / d e !MÍÜ-
y o e l e i « > o 7 , 

E N T R A D A S 
II AN DF, IK A C f» 1 V 

Brasileira !» Vuil«.- í 

Dr. Z r a s m o do Amerul 
1 -pC« 'i.il*la rn; liiil, i.lo|.,«lia« dl P«>l!j o 
. » :•(, cali- 1'cdi. «'or • n i do H. l!-.f» n A >, 

1.'.ra*. i:. -Id.j.i-ij, 1». Vendiju» v. G7. 
ilcphono 11. -tO. _ 

i M.Mros r-r, 1« 

27 AM 
I KKMIOS Jil :"0f> Dr. A. ILtiis do Re^o 

<» aoai.No a?aiu*nn'lo, «• • 
dc~ear ro v 7— «!a j ar d da rua 
hentailc, I»to ái 2 Ooree tta tar«lo 

31 •!•> n • / iin.io, ; c ntc 
<|ue, • ntre um t discussão havida 
o passageiro «lo for, «1 «*e:.l:or 1 . » 
ro que deve tor a verdadeira «;• 1 
no «*ar^o rjtii» c*erer. 

tf'tf ou r>.,,t o jntWift 1 v ifff.n- >, 
v.mr-iiff, l ^lizmente foi rej»« Hi'o 
publico iu uronseiro tratan.ci.t> •. 
a referida preta pa-saj»eirn. 

D r . Mello Bavrato 
lista, membro Soctedelo rraneeta d-
.lilfolo^lil. lu*., "!!l -i ••- 1*1 i< -I . . I . : 
. 11.a S llciito, 07, dc 1 ui l hoiiM. 

Dr. Kclnavdo Guimarães 
I •' pu o • n..,rci>t r Oubolv «••: pi iTc t I» 

I Kl • l!iftt ( IIUJ pl.llt* l'il|l/. í '•. . !• 
* Í;I;I:Í» «*••. I: TNMENto O U RAOL< IIÍU dlattn d< .«, 

I BOYI ai r 'í-> M|iMlKlbO .i »ávu • l'«> I r i-
1 ..I - P.ua UaiAo dr llapct! i. 1 u. 7*. « • ~ 
•'.i.-. f um lo «tu maiiiia «'o 1 ai 1 da k-. -Tu» 
:«1 hcu.e n. 11. I 

Dr. R u b i a o ei ra 
tllnfci m< dh 1: • :i< (e do * n . 1 • rflnlea • 

f . - . i « a*a. R^ldcnrle. n.n <]«• fMmelra* 1» 'J. 
«. idu rlo, PI . d.» y Lento n. 4 ». do I a* 1 
liiios. icicplM :•< ;,. -íin 

Dr. A. V i e i r a dc Carvalho 
nj flrr.ipi» n m«>!'>itâ  «lo ^«nliornt 1 *<•••.-1.';.ov* 

. mn «'c {!. LcMu n. 13. Ov-l lc,... .a; rua |J 1 Vpí-
8 . »ri.;-:i 11 
i. Dr . Ar thur Mendonça 
, Jird.ío (oiMillotlo, rm «»•• Ii< . t 1 n í» A — 

í!o 1 . . . d Ia n« 3 I d.-» u. I • i' -..-í». 1 ;» 
''Muni i.irdn-i t:,. ivl pl-o •> sv< 

Dr. SyWio M a i a 
farto* r lie Mim «'•• «••ü'ior w -«*..-

rim J*t*è BanlMnjt. Co, 1 ; Im> di k-
«!. arlu, A\ cnid.i ) iradeute . c 17. 1< ; u 

M a i i i l e M u H «Io I m p o r ! ; i « / f » < » 
Car^fa da vapor ali não l%i/lni'l* en-

trado «le Buenos Aires cm 2 de Abril . 
Cülfat saer s farinlia Rio Drati-

o >» 2"'» saceo-. idem. Sublime 5u<) >ae-
c.>h idem, Kavoritf. r 1 ' ) >accoH ide 111 a 
Frat« lli Martiacll! Ac <-'.; 1 anj.o 3..r0ü 
sacro.', idem Diria t.^00 sr.ecos idem a 
t iamba & t ' . ; Sublime 500 sa^co* idem 
Favorita :>i') c« -* i«l« m Rio Jlram-o 
2.5o t idetn a <íeor«e V/. KniP r; Itr lia 
1.247 Fax :*i«a 2.«lo(» saefan id- ni a Ben-
to «1 S-yisa & t \ ; Ar; Ire >fí 4.(10?) sac-
co i idem. Minerva 2 ' •) > sace .<4 ul^m, 
a Har!»'.-rU Mvii• J Ar. Rio I lranro 
2.090 saecoá ident. Stildirn * 2.fX>0 ic 
ic!cm, Favor j ta : ') > ^.ico-i idem a >-
ciedade Franeo Fra^i le in; Olita 
.sacou idem a. U.) Peruou Ór í",.: Rio 
Rratiro 5ín) sa^Cf. id« ia a José I lcrto 
de Sou-a; I,olita «2.0o > iviccos idem a 
J o ã o Ji*rKC Figueiredo »v 1 ' . ; F lor F.s-
pecial 5'JO sare ŝ idert a I. A . de Cal-
das Filho; í tal ia h.ooo. Rio Branco "00 
s.ii-cos id-. ni a Pratelii 1'U^HRC Car-
t.on? & Companliia í l l l 3 . 1 52 »ac --s 
tri^í > rm ; rà«>, a JlarberU Motinsi e <.'.: 
S.iudafles, 300 sc^. farinha a Pilede 
MtiLpiaini; Crema 350 idem a Da-
mele ha-.zarcsfhi e C.: Saudades 100 
«es. idem, Âmbar ÍOO scs. idem. Cre-
ma 300 scs. idem a Vedotta Cnradelii e 
Figü ; Cr "ma 250' se», idem, ambar 250 
scs . idem a Ray i rundo I)iez: ambar 330 
a F l l i . Vifr- iani e C . A t J D T 958 scs. 
trigo cm grão a F l l i . PogiJesi Cart>oiic 
e C . ; Vceieio ÍAO ) *ca. farinha á Com-
paah la Mccauica Importadora de Sáo 

1 729í) . . . . . 8.f090 
FiNAi:s 

os números terminados» cm 

vanc.i, agredi»/ o ah.i.*:o . . . í 
tendo levado a cffeito 0'i sci;« Io 
mir«» oy pelo farto da »ntervcn«;ã 
eali» a e Iminil imlj «!o prss.icf ir 
e.-ítná linhas cs rexo o «rainc r.t 
sijfnr, cm garantia «lo «» ernrínd « 
íi-vta i.llimitniciito h • acha '. 
n.i luta \ i.la i . Ia vi I. . 

Tri..to prontPf i i rc i to f*lrp 
'•nlriflcrv o lírio f.milíiia c, c^-uto 

vi. lin. u , muito n.c costa r.- a 1 . 
S. 1'uulo, 2 AIj.il do 

1 - - I .íti M i e 1.1, Min.H.ti.ü.s M< 

'i eU|;ranm!.-> rc«'"t'l'' 
1 «lo.; r.rs. Jú l io Aitt: 

p< 1: .. " i -nna fj, •-
:r". *lc Al.rcu .V S A I I I U A 

i:Axni;iRA 

tutl-zi. 
Mli nu» 
I 1.1111 /:t 
Itnllti':i 
11. -tiatiti.ila 

O € A 9 I B I O 
mi n «do, 0 4 bnnco*, 

; «• -fM f liVHi t.ihi 
;; i- ílil r\fi |;;»» 

J. «F.IX'I.1 N E h c u t t a U s m a 
.d do rhtumutismo. 
M. Morntop «!ae s»e 

Dr. Ayrt* Netto 
V- ' -1 i•!. .. i.h.i. ... » ipw i t « 

-'dll.t Ji l <l»| « .11 ;il.'l'' ..» I! I -ri 
nhn.ivfhx F.ttrú't ••»- limf ir!.- » u V A P O R E S K S P C K A D O â 

No farto do líl'» : 
«5. ut»i;i*ri| l»n, I niiii.e . . . t , 
fUn ; l l m e< 1 NA ' >• • . 
R h «Ia nwla. r "it r j 
1* irfiH «to ~ l i ' . - . . 

tiijs Air«« * e - , . 
-ri ft I«r;«r,'» . • • . . 
\ .t!|»:iHÓ -o, « a Tino . « . # , 
Rio *t.i f*r;i' i. «>.!• » • « « , 
'•iH *.» . *>*•<••!•?. • • • • 

mio-», fw !^r.uio . • f . 
l.?vrj»o«d «•*' ^ . *'.«\-T»r « • , 
11:i' • Alrf-, f .líik , • t • 
-.•f.rh.tMi '• •*». ' lyil . . . . F.im A' r-", f r * *» \ir"yorifl4 9 • 
! I - • • .lí 
r r n m Mrt* Mf:i<lMi . . , 
»•.» .fh.iHipfon, Silo . . • . 
BIIMKW AIr.ii «• r*e* , 1 tuaace . • 
*<) jflwnjpton, Arsff.u • » « 

li-- h«)I.H «t;l l. l.u O 
I."'. »»«* l>ll!l«''H « .11 l.ll. 
J|»« í' ri» ! » U!S, !..»•• M: 

ai-.- a ti«»ri» »l > f-« C r . Al f redo Meú«ito* 
T.» I»I<»{< :.M I|I- . [.IRU-NJ. *VJ hi-

M • •! »«»\-l I TOK'1» \ f l l i i io 
*!•» l ; . I I 15 « . ti«i.l':j' litv I .. . 
K.--Í-! I, rru < ar: etíieiro f • I » 

O i 0--0 im ri-p.lo «!«• fundii 1. • iil»!-: i t; »!itcm 
i»o-i:» lipi.-fi-'j. «•<> .1 ü « »t < .•> «1.-. r. - .:•'•, i>; 
fortedn j ' to |: I. < > «• r.i-u. 1 I»»«'T:r . 
tom • iK-mat1» »i>̂ '> ; i.do i» I."» J:#. 

N- - f ..<» .. m' i.i».lv 1 . • ali- J I|J 
hnra.t «ki lai-»l. h-»r:i i tn »|U«- !•/ :;'» ir-»';, t, 
iuf'M"la: '!'> < Itt - . <• it;M ' " «• :.:.: <r :o «• fr..| 
Ir!;* <• rrarlIiiuiMr he lur l'r':lfefc!t»i;il, J 
rixa d«- 15 If*, 1 f* li'ii ir u I •/. s e d.un-0 
í'oir.M-rrf»il«' Uni.» Br•niíí«« a lá 1[16. 

A> 1 h»»r.is da taril • ii!ti»li era frouxo o • i.i-lo 
do in«-iendo, vi.'.nn':«l >. 1 itrettfr.fn, «"-fa "»tn-
t ' . t . M!ID-\ pon -M. «.U-- < - JR.NI»'-»" ÍIIRICZCÍ I-I« 
rinrav.im ro.npnir im »»i"«*il I.» afia. 

ív.rn pc«|tic.ie mwimrnt i «I • mvo.-ies fi-ltof 
drrrsníe o di.i, tnrerrorr-«e o mçrfiuto p:«rjly-
•••to. 

0ê extremo» fur.un de IS ft 15 

o l r t d e 9 ' ln 
l o l o x l t i e O 
1 ' M l l o . 
I'e rodem «lo e* 

loiiii Ar a i > Iv i 
em \ irtuJe «ia rn 
« o n a i * ã > i»r;o 

d»* inatri. u 
|>re^aia! >rio-5 anae 
farão a ! e . las na m 
ntew, das 1 1 IHJM 
ra* da tarde, do 1( 
Abril do corre»te 
teu ae Mia» lal 

I I l í L O J O U R i A F 0 X 
1 1 R u a U e 0 t B e n i 

A s s a d n r a d a i c r i a n ç a s 
Cedem em poaeea Alas com o mto da 

T a l o c f e ò r o ú m H M i s 
Formnl t do dr. HYLVIO MA TA, éi$ti*ctê 

átreeior da Matar«nlatit At K Paul* 

» r . A . F e r r e i r a de Cast i lho 
Advog»<!o. rir torio, trato««.i »ta Su u. <?. re> 

>Mc(tcto, nve-nUta iira kiitc-i n. Si. 

Adeo«rados—, i r s . B e s h e e l A. I « a . 
»a io TJUU1, J h í Amsdra Casar • C a 

jãMãÉ «-. 



Q u a r t a - f e i r a , O « le A l n i l dc- 1 i ) 0 7 C O M M E U C T O l ) K S A O P A U L O 

F E R N E T - V I T T O N E 
D e I M i l & o - ( 1 T A L 1 A ) 

^ '•••- ' • ' -••Hl' O M E L H O R ! ! t e s ^ g r z ^ s E ^ s . -
EXPORTA-SE P A R A TODO O MUNDO DESDE 1842! 

1 ® m e â a M s d e o i r o s a a s e x p o s i ç õ e s 

Gabinete do C l in ica C o n t a r i a ilo encerramento ilns uinlticuln-. O can-
didato á uiutricu'n deverá dirigir peti-
ção ro direetor da escola declarando 
idade, naturalidade o filiação, acompanha-
da do cerlidêo de iiliulo, nttcstado ilo 
vacctna o «Io <jiio não sofíro do molct-
tia contiieiusa u ipie possuo noçfieti biic-
cintas d» jiurtn^uo/ o tiiilhmelic.i. 

^«•«•ictiuia da Kacola, 10 «Io Março do 

8 — K 1 A S A N T A T H E K K 7 . A — S 
t Sobrado) 

O cirurgião dentista Jos£ Carlos cia 
Koclia counminlcn ao» «eus amidos o 
cliente.-1, ao respeitável ptildiçn, que ne.s-
ta data ro>'ilvcu trabalhar por preços ao 
aí Ti1, n O'' do todas as bolsas, motivado 
pela cií.-rc «pio aíTlljíc a toda» as classes, 
jif,t'idamento aos menos abastados da 
•/(•: tuna, «pio sc privam deste uece.-.ida-
ile «la vida tornando-a mais sof/redora. 
Xesta data publica sua tabeliã, jrarati-
•iiulo bem ,-ervir a todos «pte lhe derem 
ii preferencia, empregando material dc 
pii i i . i ira «pMÍidade ua confecção dos 
m u , trabalhos feitos p 1- ts mais uiuder-
i.c,.̂  pv-vcs.scs applicados ú arte de i tar ia 
om t -dos os paires do irtmdo. 

T a l i u l l a c i k i v i s n r i 
r.Ntr.icçã,, de dento sem dór . ' 5.SOOO 
iv-.ti-.icvão do tartaro e limpeza «l:t 
n..cca .' lOSflOO 
t'i: 11 .cação fio chapas dc vulcanite êOJOOO 
f ,»m mais dc cinco dentes . . . 756000 
t'i»lloea«;fto «le chapa dupla dc 

Yiilcanitc :nofooo 
<* ic. i i'.Io.-, do oiro ífarantida C.ros,ii:io 
i liapa.s dc oiro até o dentes 3s0jono 
l a d a dento a m a i s 4(i5<l(>(i 
«'hap.i- duplcs do oiro SOOJtXKI 
llriilif Wer]; —(.\ppa«-clho Amc-

O Secretario, 
/' ri ira Con iito. 

C u m q u a n l o -a C a u s a E - i t e j a O c c u l t o . 

< " inundo f u l n i i r a r t l e s m u r o s t o f o r -
m o s o c o m u m a l i e l l a c í i t i ; . , l c m h r a i -
vos í | t t e n bc l la vez c tez d o Sabonete 
d c R c t t l e r . <£ 

The 8. Fsii i j Tramway Liglil & Powsr 

Company, Ltd. 
M a c h a d o , f h r l i o s a « C 

A r S s i » tu» p«il»32<*o 
E s t a Companhia previnc ao publico 

c especialmente aos consumidores de 
força e luz «jue ella não sc iv?j>o:i >abi-
lisa por accidentes dc ligações, ir.oiifi-
caeôes e installar.ics de lampadas e ap-
parelho.s clectricos que não scjain feita •, 
exclusivamente, pelos seus empregados. 

Outro.^iui a Companhia previne <jtie 
cobrar;' as taxas maximas permiti idas 
pelo seu contrato coui a municipalidade, 
cias pessoas que usarem «le corrente cm 
insta Ilações ou a~ci -.•••clnios que não te-
nham sitio inspecci« unidos e approvados 
ou que tenham -ido lidados sem prévio 
avivo no í-.eu r-rriptoi !<» á rua Direi- t n.7. 

O S A B O N E T E D R R E U T E R K O T R A T A HF-NTO DA 
tíiz ur\ r o R n v l > e s a b o n e t e . 

iSoitimento completo de tnalaa de qual-
quer formato e tamanho 

( V t d e i m - * p a r a \ I n u y i n 
SiV.c a do lona, proji-lca l iara via-

cm do m a r 

MALAS PARA CABINA, 
n r c . 

riir.nts sj: m compir/ KM /a 
O f i f i c i i i a s p a r a c c n f i e r l f i s 

« r v i > u . m : i t a . 5 5 S . 5 'A1 1 , 0 

r o n 2 9 0 3 0 P C I t 2 ' : 0 0 0 

•ido t^ido alfiino «le sniidadr ou • rr-
oíduv" is c.jiislalltlliiciite < x[)cllria 
; '- 'ptic , «!e ll-utcr i i i i intcni-n'os ;> 
c . c i os , ia!--s .. . prevenido: 

Pcrific.n os 
C~') impura. 
iu'imre/as. O í 
daveit. A cíiti 

(i d o c i i r r c n l t 

0 SABONETE 1)E REUTER L 0 S A í i O N E T E UA B E L L E Z A 

I M r o r i T A K T E P i A t í a 

a b f l C S í f -
P ivois obturados a oiro de 

2.'.->'"00 a 50S000 
< ditur.'!«;fi«> a oiro de 20.SOOO 

a ' Ô̂ OUO 
<H»tura<;.'o a p!ati«a »1: 1 • >3 

a ' 3'<r00ü 
Obt 1 rarão a esmalte (cimento) 

t'ollc'.'açâo dc dente de oiro 
TI-,; l/Q 
l i ' rustações de brilhantes r.o > dentes 

naturaes ou artiliciaes, tratamento de 
it das molestiíis da Locca e c<»rrecção 

malias da bocca ; este i últimos 
trabalhos .-ao tratados no gabinete. 

Tod- . os seus trabalhos f-ão garanti-
«'.• por muitos auiios. As consultas são 
v,rit:s. 

Comranliia fecliariica e l a j o r l a t o a 

Süa Psh!G 
m v i i > ! - . : a > o 

X-, K -cript• -li.» tVntr.il de.sta Compa-
nhia, á rua (Mtinxo dc Nic.cc . ' : ' - . •*-«», 
pa^a-se, do uieio-ilia ás 2 lura-, «la t.irilo, 
de auuoihã em doanle, o ilividenilo c< r-
de-pond< -ale ;m nltiico soaicstre, fou', , 
1111 «'c dw.-:. uibro, á ru/.ão do. 8 :iiC0 
por ucçãu. 

S . f au l i , , dc Mar. . ,!.; I'lli7. 

C A I X A n o C O R R E I O . 77 

MULfiSaFiSj 
Ol KtClN '.S 

R ja Martm Bucchar d-Braz 

í! T Z 
;! CD 

• «i 

£S> Vk-JT síU.JáP -«i^ 
BUliCie intí irn, -lüOOO 

3 l l r . \ V . t i o n l o n H i i e e i » , ? 
" 1 elico-uperiulor o patteiro. Con- ™ 
dj mltorio, rua «Io S. I!. nt.. n. '!•! jft 
3 ' -otic Io', do 2 «-. -1 da tarde. Te- K 
1 Ic|!;oiic, 10á.'t. lícsidci.cia, -Ma- B 

n e l a dos Uaiuliús n. 1 , até ás í» M 
^ i!'ii.'s i.'o luniiliã c «lepois das -t ^ 
(3 da tarde. Tch-pltone n. 481. 0 
tó 80 nté 10 Julho ^ 

77-.7, '/. l s . v . l f v o . v . l / . s ha / ; / , ' . l . s / / . \o / - . v / . i / > í > ni. •. i ' i 

Ruben Gu imarães & C. 
FJÜ A OXÍINKil DF. M Q V x l M V R V )>T. G-B 

" C.-AÍXA, N. C 1 7 — ó . " l U Ü O J 0 1 

I \ i , , . l . i , f . . J A-.iti.'a «*o 
l i l l l l MCl lH-t ; ! , -I r A L A C I O 

J f N T O V t M O l i K K I O í . K C A I . 
Tu-io. os i';.-.:. a > nlinoço o jnntnr, os 

nprociadoios do Ikjiuí comidas enroiitrrt" 
r.io n .l),ii'.-o- pratoi aj.',-ij-rcidoM i-.o dia. 

Ma^nilica udo^a lueülio «Io cosinlia 
do primeira ui-.V;:', \.,icio c proait-.tM.aj. 
s i i T M H f l c i T í i u r f l " i " r . r f i : i 

l i u l h e r Qosnta 
I. pcique «,nr'r—so qilizer .-alar, use 

•i pílulas dc Tavnyã M. .Morato, «juo 
• vendem na 

Ce i a b A H G E L & C O M ? r n u í a o c u Ã i f i 
Off i ' ren- 0 mu.' i r ifessoia de piano o 

canto para «-.dlicio «Io r.ioainns. > faz 
(jtieatão ilo ir para o interior o iues.no 
a Mina» 'JViu osceücnlo inilliodo o m-
rtinlo iidcantaiiiciito ás aluiniias. 

l'rof • -si,i a Ma l.niie f r o f i a s iro, na ro-
daecão .esta. 77-i nlt. 0 — 1 

y è u m m K, DAS 
e a r m m w i Q m h $ M á s s < i » F a n H l i a t • ' remessa. 
EU» cnr.t ' p ,w:cs i. .: S 70S5 i5 , " B R C K S H I 7 E , 
o CATAÍiRHO UAPILLAR ^ifv.r.i: :i COQUELUCHE 

a o f i N O B S U 5 C Ç 1 S O 
; ..-i' • -.cm- . . • L . Q T / E f O y . i « - . ' « . S à o P . - o : ! " .v» u v ( » s i m p ô s o i 

J.M.K-CICIOS DI-; lí>'»7 
niliuiiiistiatlor da Jicrebcdoria de 
as da capital faz publi- o, para c y 
imento dos f-ra. contribuinte» rjne, 
tir desta data até 80 c!o corrente 
«f c cá j io. i lei: io á arrecadarão 
»uJ! ' do piiineiro seimst>c <i'.s 
a cre.tdos p f ' a lei n. 020, dc '1 de 
to de 1004, a oaber . 
n bre eapití. 1 dps casas dc commer-

1 . ' liotn sabor 
COM IIONKIS l ' i 

h o F o r n e e e t S i r d a s E s e o l a s F ^ h í i c a s 

R I A J O S i ; HOMI ACJO, B l ! i \ -10SE' líO\ii ACIO, 
O l í c r o c e a < s s e u s r n ^ - i i t i Z f s i i i l l i o b s l i S l t M U L 

Í C â ü T E L â S 

U M E S i x i r a c í ; ? ? » W h m 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 l ) p o r 2-St i í iO 7 : 30OS :OlH» p o r I S ü O O 

| : ! : 5 ! l O S O O t ) p o r I ^ S O O 0 : 0 0 0 8 0 0 0 p o r S S O O 

1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r f x f t O D l : - ) t ) 0 $ 0 0 0 p o r $ 0 0 0 

1 0 : õ 0 0 s 0 0 0 p o r l - S l O O . ' W O O S O U O p ; . r S í l l O 

tl:OOOSOOO p o r 1 S 2 0 0 1 : 5 0 0 S 0 « 0 p o r S : ' 0 0 

E m u i t o s o u t r o s p r ê m i o s p < j r 2 0 C i ü s 
O s j i ro j i r ietnrios «la c a i a A< > • iA'l'< < I " i í 1 1T i >, j-ar i l azerem r e c l a -

mo d a s u a a c r e d i t a d a c a s a , rorolverntn «listri lmir l n «• o da - eiui^ v o n -
dus, aoa írof iuc/.cs d o d ia I . " d j A l n i l c m deui i tc , < ui billictea d a lote-
ria d c S . 1 'nulo , «lc sor te (|iir> o f r e ^ u c / romt nn-d i ' - o i h i » I . o i » r i n 
I c d c r a l , o u 1 >'>fitO d a l .otcr ia do S. l 'nu lo , tcr.i d i r e i t o a uni b i l l i c to 
r e c l a m e r|iic IIie «Iara soc iedade r-ni liillict s «in i .oti rin de S . I ' .<ulo, 
í|iio e s turão cx|K>stos t-ni s u a s v i t r i n a s , o lienra imbilitudri a t i r a r «Io 
1 i:(Kti(>oiH» at«i l:fMM>SiMM), o u out ros p r c n i i o s m e n o r e s , c o n f o r m o nc-ims 
cst/i e x p l i c a d o , p o r is»o cstam«is c o n v e n c i d o s do i|f.o nin^ti f in « o m p r a r a 
bi lhetes do loter ias a n ã o s e r na c a s a A O I ' , A T O 1 ' I J K T O , «jue u s o l -
vou u m a m e d i d a d c g r a n d e alcap.ce p a r a n s u a f r e g u e z i u . 

D é c i m o s e m c a n t c l a s g r á t i s ! ! <?as l o t e r i a s d e F. P a u l o 

Ciou iliiiciiln por A. IWHililANl, ou-!e se acha tu 1 
lialnlle c i s, .jlíires, scc/ão excrricies c i t n * - - . « .--'.bic o «apitai das empresas in* 

(' tis; i iaef ; 
. *s,,1 ro o capital das sociedades ano-

i*\ mas 1 
Sobro o e.ij ital particular emprega-

do em ciuprostimos; 
, '1 ro o consumo de aguardente. 
I iii'!-. o r e f t i M i primo, nlí-rn «Io iiu-

p- - 0 i 1». i-r:i cobrada a multa do 
to ' o des (•' icril uintes «pie não sat sli-
zi n-iii os s c s debito., 

lie ibedurii do li. relas da Caplial, 1 
«le Abril tia 1ÍI117. 

O ndniiiiMtrador, 
,!•' ro .'1.90 A. Pthira Ác (jveiror 

l t « ' l e V i i i ' i t o i l e l i m i t o * 

Ti ndo o esmo. sr. dr. presidente do 
Cstnrl i p,urnul|?n Io o decretou. I 
do 2 do com ute me*, em psci-nçíio «Io 
íote.M oT d.i lei n. IOõí), de W «le l«:znn-
I r<> de I:•!)•», «pio rilev,. «le multas o» 
i onlr ibointc < rn atrazo. ecnvi lo os «!e-
vcilores dos diversos Impostos «Io liistii-
• o i Riiil d.i ( apitai a \ irem saldar os 
«eus dcl.itcs dentro do praso de Ires 
íi.e/<a tontar «le 1 de Janeiro nfc !!t 
• ' • Março d-i conente maio, alini «lo |.o-
I co tu :'o*i»r dos luvoics tonceiUdi.s | cla 
referida lei. 

liecf i • '1'iria d" I en as «!a Capita', I 
ile .fnnciro «le líc^í. 

«( administrador. 
f!( 570 ali. A. 1'rreim dr (/miro: 

t'.\y.í.N h "htillirir O niorhllii vnn n n-l.' <lu j,i;-lruJ>'llfr 
T• lll s©Ti-)r3 em «lo)iositi as -.n l̂liores •{ ialijíciro rte correias t1» lona, h^ni 

con«o to ' o i cs pcrtencos ]:nr& siiachiliaa «to bantfclar caié, airoz, etc. 

1'lii'jS rejin enúilllcs iltt of«>„rnto jitbricn •!•• i r ;W«.< <>u H e Í I I I * Í o h 
L a n z . (, ' iniit. e sal» (I) 7 0 0 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d o T U H I U L 0 5 , E S T A 

T I / ^ . S e v a s o s . 

I M P O R T A D O R 

— V e t a d a d e m a r m o r a e m b r u t o o s o p r a r i a — 

U I A DK SA\TA EPIlICkSIA 6 ! ) — S . P A I L O 
— — C a t K f u n d a d a s m 1 0 B 4 —-

ÍCG dur i . 

Loterias da Capital Mera! 
E S S . P A X T L O 

1 1 0 4 n H O J E 

1 5 : o o o $ o o o 1 , 5 : o o o $ o o o 
A O G A T O F R E T O 

L a r g o d o T h e s o i r o , 9 - S . P a u l o 
Tavares Borges C. 7fl, F O R J S - O O 

I.OIl.ltl.\ Kl. S. l 'Ai;i .O 
o l o i l e 1 ' l i i i r i u n e i i i , O I I I . I I -

l i > l < t » i » « O l t N f v t r i f l n i l e H. 
I * n i i l » 
l'e ordem do cima, «r. director dr. An-

tônio A1 a-aii l'ereira de CarvnlÍK*. e 
i-ni sirtnde da resoln«;êo tomada ,« la 
«oriírc^r.efe> ln«;o publico «,r.e a- inseri 
per«-s de niatri. iiias para o curso de 
prejui.e .ti«s annexoa a esta Iímu s, <-s-
tario aterlas na secretaria tod-.sos «lias 
úteis, lias 11 hora" da manhã i» V ho-
ras da tarde, de 1'.' de marco a lõ de 
Abtil do corrente anno. coneçnndo a fiiiic-
c j ^ a r as aulas icaaie4iaCam«at« depois 

P O R 2 1 0 0 0 

«iTKIilA I'A C \l l i \ í . I I.DKISAI. 

I r i a itdidof,informações e | ajamento •' s preniio» 

O A S A L O T B R I C A 
A yen cia / m a lodo o J.stulo, da loteria dn^ C/ipita Federjú, 

Mudou-se provisoriamente para a muaou-M provisoriamente para a 
N . 1 5 , R U A D I R E I T A J N . 1 5 A m a o e i o B o d r i g n e s d o s S a n t o s & C . 

P r a t a i a t o a l * I M * i - b i u M - M A i m k 
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C O M M E T I O J O D E S A O P A T T j / O — Quarta-feira, «le A l . r i l «l« I0O7 

Brande Laboratorio e Pharmacia Homssopathica 
FUNDADOS EM 1860 for 

MFIH(AMEMOS D#M«K#PATHI€9S <P CURAM: 
Al MKID1NA; Cor» n gaaorrbtfa rhraaiea e recente c suas conseqüências. 
CAlt l lOSINA: Cura I MIH , liioiicliite», dores no peito, cestas e lados. 
CAli l iL I S CARDOS: Cuia moléstias do coração <-' l .rmonhoides lliionlCí. 
«;\T81TM BKASIMUNSK : Facilita a dentição c loniQea a« criauças. 
HK/.OH1NA : Cura n febre intermittente (se/.ôes ou maleitas), 
KOSAI.INA : Cura o previne a tosse coqueluche. 
I'ONSOI. ARINA : Cura a tuberculosa pulmonar. em primeiro o segundo grais. 
8AXA( i J *YI 'K : aborta u inftnenxa • cura cuiislipa ;ão com febre, tusso c dores 110 

corpo. 
C'AMCA A M E R I C A N A : Regularia» as evacuações e combato 03 iiicotniuodos em 

consequencia du purgantes. 
SANA H Y r i l I L I S Clirr. syphilis. lymphatisiuo, rlicuinutismo «jpliilitico 6 molés-

tias òa pello c coiro nlLolIlldo. 
ESKKNCi A BKNKD1CTINA : Cura dores de dentes (. ouvidos cm .1 minutos. 
DCAltTINA— Tonito yteomliliiinlc: Cara neiirustlionla, anemia, nn liitisaio, dyspo-

|sin o todos os iuconimodrs do appuiclho digestivo. 
PANASTHM A : Cura a asthma hereditária o adquirida com dyspnéa 011 falta doar . 
V 1TA1 . 1NFM: Itcstabelcco a potência viril nos dois sexos. 
.SANAFI.ORES: Cura a leucorrlua (llores brancas), caractcrlsadas por um corri-

menlo da vaginu. 
DOI.ORIFOItA: Auxilia o parto, combate as eólicas nterinas e mais symptomas das 

I nrturicutcf. 
J1AI.RAMO DE A RN 1 0 A : Cura golpes, contusões, frieiras o linhas encravadas. 
<)],KO DK FKiADO DK HACAl.llAI'—'l'uni"o rcpnradw : contra anemia, falta do 

sangue c desappetile, pullidez, magie/a, rachitisino e fraqueza orgânica. 

Os medicamentos acima F.SO aconselhado* peloa médicas hem-zopathas, acom-
panhados do modo de ao uiarani n levara a nossa marca registada: 

U M i! K J O C O R O A N S O U M A A G U I A . Cuidado com as imitaçOes 

Ixttutom-sc 38 mais exigeatas encsain:nias de k m n i l k i i sm MUÍIS, pílulas, 
T A B L E T T E S e G L O B U L O S . P R E Ç O S R A S O A V E I S 

, homoeopATL 
{28 RUA CL' VISCONDE DE INHAÚMA 1 

5 - A — Eu» Marechal F l o r i a n o F e i x o í o — 5 -Á — 
r t I O D n J A N J E i n O 

AIIJI M SATIU M 
l-àtporillco pura abortar e 

curar a liijhi-ti:n, <''ninli]>i-
(•<V.'(, TvMCit ( 'ofjiirhtrt-r, I' -
bir c todas as moléstias pro-
venientes ile resfriamento. O 
legitimo Al.l.l I ' >1 lc\a a nuir-
ca aciiTiii e vende-se nas dro-
gar tua o pliarmacins o em 
ca^a dos fabricantes 

Aimeiila Cardoso & C. 
R I T A 

Mav8ch.ll r i o v i j u o Pe ixoto 
t i — A . 

Itio de Janeiro 

(Proximo ao larga da Santa R;La] 

A L M E I D A C A R D O S O è OOMP. 
A ' v e n d a p r i u o l p a o B d r o g a r i a s m p b a r m a o t « a d a C.MMTAT, 

ntü 
18 cot. 
U1H 

do ISTKRIOR 1H) KSTADO Mv H. I ' A I ' 1 , 0 

S DO R B U f U » 
(SirecçCes com cada v i ívo em cinco ling-aas) 

r o r t i i g i w z , i i i f i l c z , a l l o i t i ü o , I i c s p a i i l i u l o f r n n c o i 
D JS O U N A 
J. 1 I:MII:H, congestões, infiammaçfics. 
li. 1 ' E B K K H I: M O I . K S T I A S CllUslldllB por lombripas. 

COMCA, cliftro e insomnin das crianças; dcnti.ão. 
IUAIUUIICA, «Di crianças c adultos. 
PVfiiMKiüA, eólica severa, eólica bilioso. 
CUOLKKA, cbolcra inorbus, vomitos. 
TOSSE, resfiiados. bronebite. 
DOR nu DESTE, (torci- nevrálgicas, ncvralgia. 
DOR DE CABEÇA, dor nervosa do cabeça, VCHÍ^TJ. 
DVKPEPBIA, indigestão, estômago fraco, 
M E X S T R I " A Ç Â O ESPASMA , 011 supressa, 
I . E R C E I I N I I É A , 011 inonstruação jirofuaa. 
Cnuur, tosse rouca, respiração difflcultuosa 
llEHPES, erupções, erysipelas. 
I Í H E U M A T I S M O , ou dores iliouinaticas. 
F E B R E P A I . U D O B A , febre intcrinittente. 
I I E M O R R I I O I U A S , simples ou sangrentas. 
Oi'inIIAI.MJA, ollioa fracos ou infiuimnadoj. 
CATARBHO, influenza, deflnxo-
C O Q f E I . V C I l i ; , OU TOSSE C O N V r i . H V A . 
ASTHMA, respirar diffieit e oppriraido. 
B c r r i RAçÃo nos ot v ipos, dor dc ouvidos, 
]•>( norr i A, inchaçCcs e tilceras. 
D I . IUJ . IDAI I I ; C U R A I . , f r a q t i e r . a p h y s l c a , c a n ç a s a . 
IlvnitorisiAf acemnidações lluidas. 
K K J O O D E M A U , n a t i s e n , v ô m i t o s . 
M O I . E S T I A S n o s H I N S , p e d r a s e c á l c u l o s r e n a e s . 
D K I I I L I D A P I : N E R V O S A , f r a q u e z a v i t a l . 
D O E N Ç A S D A D O C C A , n p b t a , 
I N C O N T I S E N C J A D A I R I N A , u r i n a r r .a c a m a . 
M E N S I i a A Ç Ã O DOLOROt A , p r u i i d o . 
M O I . E S I I A H DO ( . ( IHAÇÃO , p a l | i i t a ç ò e s . 
I : I ' IUS I ' S IA , b a i l o d c S . V l t o . 
J I A I . DA C A R P A N T A , u l c e t a ç â o d a g a r g a n t a . 
CONOI:S ' IÓI:H ( I I R O N I C A S , d o r d e c a b e ç a , 
I.A C.R1I J-Ji E CONSTII'AÇÂO DURANTE o VI RÃO. 

A G L E X E S G E H A E S . 
? I A E & f i H ^ S J í ^ á f c l B f f í í ü' 

4 . 
t . 
ii. 
1 . 
K 
4| 

J Ò ! 
1 1 . 
12 . 
1». 
14. 
ir>. 
JO. 
37. 
3 K 
1Í». 

í l ! 

LM. 

yt>. 

:n . 

:).'j. 
;ü . 
:t,r(. 
í 7. 

20, 22, 

34 

Pensão Allemâ 
L T J I Z ; S P I E S S 

3 5 , 3 7 — Boa losé Banifasio - - l i 11 3 5 , 3 ? 
Q U A R T O S I I E Ü I M O f i l I L I A I M ^ ; 
Diari», :>SOOO; jmr me/., I lOSOOt) a U ' HIOSOOO: 

oxterna, 70s<)00 

30 M PÁRA 38 EEFEIÇGK 

P a l a e e í e s , 
P r é d i o s e 

Terrenos 
l leialdo Soares Caluby, com escri|ito-

rio eounueri iul ú rua da (.juilanda n. 1 
(sobrado', aeba-ss encarrega-lo da venda 
de esplendidos 

1 ' a l i i c c t c s , p r é d i o s c t e r r e n o s 
em quani todos os bairros desta capital 
o lendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente nnsto ramo de seu escri-
ptorio, esta habilitado u patlafazer a to-
dos os pietenduUe» que o queiram pro. 
curar. 

k à̂ iiiUíJ-scWo 
DIAS l .TIdS : 

D a s I I á s 4 l i a r ã o 

c r , T m i O M , i a 0 7 „ u . , o i 

• i f 

A3 
Caraa il« r.iovein da 

l E S i K B S B r i » 
n i a josí:noxiF.\('i<>,v;-A 
Compra o vendo inoveis novos e usa-

dos, 
Aluga cadeiras austríacas, o eugrada 

moveis, 
Proços bavatispime*: 

A O P L U I V Í Í I E I Í S E 

Eua José Ecuifaela a. 1C'A 
mensil alt. l."5 

D E L A i à l i á ü 

JílO 1)E JAKE1IIO JWlCXOS AiniiS 
A ' v s n ú a t m lodrn ao i.liarmacir.s o drogarias e uns depositários 

áSs O O ã X t S C K - " » . 

G B A H M £ m m m m i FAsaica 
1)K 

Inslmmentos t'e musica k melai e madeira 
J>:ilgida pelo nosso socio P.etro Wniiigioil l 

Errmiada lamlnm ),n rcniitc c./j)0rú<l0 (le Milão — 
Jlfcdalha ile prata 

G R A N D E i . O i f l I K r w r T O 
ilr Jluulfi», Jtantim, "Isiiri vlurinfta* rxtrangríras, rioliet, 

(ci<iijiiinl'os. Víbcnip, 1'iotctati, Otiurlolias. nrariuns, /tttniio' 
niifiK, (/»'. etc. Corda» uaiiotitai.ai tci/ilima» e arretaorios 
jjfíiii yuacrtiuit initnoanitv»-

l apel impermeável de linbo c cadernetas para escre-
ver naisica.—Miisicn para banda e orebestr. 1.—fabricam-
se instrumentos ispeciaes para coneertina. 
üíficir.n do concerto. Trabalho povtcito E G-orauti-lo 

t. htltt* ji' r i:/arada ra vareio. J'rc^r/n an alcance de to l;i 

S C A V O a i K & 

^ J a l c h i ( í i a n n i n i ^ Ç ^ j u o ^ f e l 

L o j a d a C i s ü s i a 
Cbegaiuin as sementes de llores o 

hortaliças. 
Fogos, bandeiras para H. João, Santo 

Antonio e S. 1'edro. iabrica de velas e 
milagres do cêra. A1 ' v n espeeiacs para 
(ritilion. Chocolate Audalti/.», I'ry's, Ivo-
hlc-r e Vnn Itoutcn s; do Morton, temus 
cm latas, farinhns do aveia, cevadinlia, 
sagú, araruta, tt i .o , ioroz, mtdztna, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens de 
rasa, roupas, trens do cozinha, etc.; 
nioido cm laias, cnnella, pimenta, 110/.-
uioscada, cravo, pó para faca-, pó de ar-
roz Violeta, confeitos cio idros. 

Fspeeial sortimento de cõssacos com 
I rinquedíS e eonfeitos do Tom-Hiuitirs 
e outros; gelatina do Nelson para geléas 
etc.; velas mglezas ralaicr s: essências 
de frutas paia balas e do es; brinquedos 
de cordas. 

C e n t o 

; iraniT «11 
Annr./o ao café ilo mesmo nome. 

C- iiti?i»'a, como Fcnipre, íorivcoivío 
liai ianiente Á KIJJI iuiineroíftt fre^uezia 

lim variu«lifír'iiiiO rurnit. 
Aberto at' ; 1 liora da noite. VrCÍ;OH re-

! t iva im»ntc l>.iraíií-: i:nos. 
D i r i j í M o p e l o COIJ!H<:Í«U) 

EANOBL FERES 

4NB — Rua de S. 

O r a n d e fabrica 
— D E _ » 

B i c y c l e t a s e l o t o c y c l e t a s 

O n i i 

Tmpprtneiio diroeta da Turopa (! Amorlca do Nnrte. Completo mninv-o 
to d e nrernsorios para bicycleiaa o íiiotocyolotan. — Cobortõca 
r l i r l t n c C o i i t l i i u i i t n l . 

A 
Fazem-Bo concertos garnntidoB. Niokelatiira n esmalto a f o j o . 

Bepvosentautes 0»raea de DAB.E o P A b C A U L T , de Par i» , 

Polett t Ga lo i A 
R U Â E Â R ü O B E I T A P É T I M B R â , 1 1 . 

Ctd 
° • 1 ' 1 

V . a • 
l o r i s i 

f-eguudo e.sta hoje verilícado, o rot-
sàíi I estava cirado. O ar.tjr <lo 

lio dnm tlicaoiro cceulto i a antiça < 
docninerito '.'evet ia OHCrever que r.a 

C A S A 
I .AIíOd DK S. HKNTo, 2, so encontrava esso Ibimiro precioso, a i r a m a d o ás 

lhas adegas do Diiro, ( niiposlo do exccllcntcs lonrcas do vinhos li-
n- s o de me a, enlic os quoes t.'m prluiasia os 

A B v í s g ^ a i â a r i í í o 
Isso sim, é qne é um thesoiro de valor iuostimave! no alcance da bolsa 

qualijuer apreciador. 
(Ja set.hores negociantes do interior do I V : :do t.oi.le-m encontrarão ali a^ me-

lhores marcas do vinhos em quintos, q .o po-1 tão adquirir por preç s ra/onV'.: . 
\ i s i t a c o r i i c : - o i r o \ i n i c o l i i 

HA J A ' A P A M A D A 

CASA AMORIM 
L a r p S . B e n l o ; 2 S Ã 3 P A U L O L a r g o S . B e n t o , 1 

76í* r>-

. 9 

l leg io B r a s i l 
e m ACUA* v n r r r o s A s /><> LAMUAUV—m l DE M I S : . 

Eqnij : arado ao Oymnasio ITaclonal 
Curso preliminar ,rn")0S0f)0 
Curso gytnnasia! CO')SOOO 
Jóia de 'unia s ', voz ÕOÍUCK) 
Fornecimentos es-.-oIaro.--,- • • • .'KiiUü') 

V A H T A G B l i a 
iaisiuo pratieo do línguas vivas - Solidez de preparo-Clioia inagnh.eo ; !a 

alubri indo. Alimentação iibundaute, valiada e sa lia —t'so úiano das \irl , ; i- ' 

" 
«J9 • S i E i H O 

( 
i 

aÍ-uas mcdicinaca 
naatica, etc. 

Lambary—Banhos frios e quentes—Anseio rigoroso— 

J o a q u i m I»cvcia Viantia 
J};\ Euatachio Garção S íock le r 
Dr. Wonicio Chave» 
Padro Lniz ."Dcuato 
Cbarleu l íc^uóioa 
Albauo Moraus 

t,wr"" .Trlára-- _:J>/ - <s - í l l i l 1 1 (!f ' v o v e m l i r o 
f t III. 

O j.rogianima o iii!'ormflç'c-' nece -;oi 
dos. Servido peia I . I . Muzn.ribinii. 

I ; ' o uni( 0 col (':o B-'r.i:í 1 e:n suua rorci 
p a r a O[j'ua. de ir.GIÜ domando. 

C a s a 
F r c e K v s c do i::n:i. limpa, grano 

fauôiia de truo.u.ei.to, ijao tonha >, 
tnl urando, jiiolim e i-.i.de na poila. 

Traia-ao i B.tpntarln Rocha. 7!U 

1 '2B&S V.SFL 1 L W U I U K S G Í C T G B G G G ^ A M I J R N G G A A ^ ^ ^ ^ S . ^ ^ 

E u a 2 4 ã o M a i o , 3 8 e 3 8 - A PAULO 

G i a n d e dfísfna de ccsiuras @ c e n f e c ç S a s 
FREÇOS RASOAVKI3 

Vest idos p a i a senhoras o meninas 
Afccita-fcc t n c o m m ( n d a para qualquer logar do I N T R R I O í t 

— A p u r a d o g o s í o e e i e g a i i e j a — 
Henr ique B a m b e r g 

R U A D E R K N T O , CB 

**dm 

I I K A T ü O 

2 : 0 B. T A K L O 

«resw^migsmmm 

a das la g a r r a f i s 
calra^t-o a iloiaicilio 

D E i - O S I T O 

Largo S. Bento, 97 
TEI.EPHONK, 120,' 

E d u a r d o M o a r a 
AgeiiK geral 

ra 

E.tcalloute f.frna de me-
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C O R P O D O C E N T E 
P i u l i n o d» Aranjo Tillio 
ü l a j o r A l f r o i o L u . 
Pranclsco Tavarea 
Dr K c r t a Bariiooa 
E r n e a t . . K Q I Í O C 

s ' rfio fei neei \is aos ;.i s. 
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Desappatecem com as priir.elras ilósc.s das e . i 
liuarius pílulas- ilo 

< a A ' X K £ O j E i . d o A l iRE i " Í-Ollltt' 
infallivel -ias | ilulaa de 

•Rv.SjP £ : \ nas fei res palustres, i r 
clTciiO curai 

fea® tá*1!?* ISPSS: íri^A fsxA t c n t ( , s o u ge/t-108, 
a ' rniar serem ei 

j rof-rido pelos quo «oiYrcsui d ato terrível f 
M:SJ J: KSTADO : 
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fc^ks Hambupg-Sudain3rikaüis3Í3 
Daiiüjfsíliififalipia-Gfljelhjii 
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V A P O R E S A S A H t i l 

C O r . B I E N T E 3 , X S - í - O T . l H T n O P O i l S (coca ,.ui Bo- . lo ino , T m . ) 2 1 -
P E R N A M 1 V C O (toei em f c r n s a k t t - o o Moalosfu» ura . ) 1 - 3 - 0 ' 
l A ^ W Ç t O í f , • - S - 0 7 , T U C U W A i l , 3 3 - 6 - 0 / 
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C O M P A N H I A 
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HOJE 
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HOJE 
Quarta- fe i ra , 3 

P O L Y T H E A M A 
1 : 

A rKDIDO OKI, Al , 
B»taps :aoiente csprctacnlo. S ó 

para r i r . . . 
g y Verdadeira fabr ica de g a r g a l h a d a s 

Vitima representação do celebro vau-
«leville, verdadeira fabrien de gargalha-
das, de J O R U K F K Y D E A C , o consagra-
do autor da «l.agartixa» e -Alfaiate de 
Henboras», traducçi.o livre de E D I AR-
l iO G A R R I D O : 

0 Hotel do Livre Cambio 
Que conta mais (le 300 representações 

nas principaes cidades do Brasil -
qne tomPm parte os principaes 
da companhia. 

P A R I Z — A C T C A L I D A D K 

cm 
artistas 

K i s t en-seène dos a r t ia tas 
X,«ciada B i » e « s • Chriet iano d* S o n s a 

B R E V E M E N T E 

O vandeville ailemão, traducçao do dr. 
LVJZ D E C A S T R O 

o MACACO 
V n ç M • M M « M M » 

1 - 1 ™ 

m p r e s a J . C . i l e y i s s o i i 
C o i n j m i i l i i a f r a i K c y . a «Ic n | ) i r e l a s , r e v i - í i s c v : t u < U ' \ ' i I U ' s 

O U C I I E S T U A S O B A D I R I T . ) V . D L M A K S T K O LESTAfJ 

H O J E H O J E E X O J 3 3 
Pr imei ra rcprc.ctit.uaío da revista (.111 2 actos c 7 quailrn ., letra ile 

M H . C I I I C O T c . 1 1 C A i U O C A , musica arranjada pelo m a e s t r o U VA ü ( l -
H K I K A , phouo.erapli ia da ( .A-\ 1 DISON-, dc S . P a u l o , c incniatograpl i ia dc 
nir . ARNAI i>, c d iversões dc m r . Sua-IIAX. 

e s l «isti i«»ís <l:i ( ' a s a C i i i i i l o r l ' . ( l e P u r i s 
= — C, S C K N A S N O V A S (i 

E n t r a j s y mpath&coS! 
DOS QUADRO , r , R u a do Senador Dantas : 2 ' , X o Jorna l X . X . X 
N o Museu do R i o ; 4 , N o C a t e Front in ; 5 , D c I rontin .i L a p a , 

c m auto ; 6 ' . l > ra s a da L a p a , 7*. Apot l ieose . /! <• It ,-tr\ 

7 0 P E R S O N A G E N S 
s c t S A s 1 'RINT. IPAI .S A cmigraij-ào ua rua Senadoi Dantas , mereadores dc 

toilettr*, os repórter- , os apedidos. Miisci do R i o , Qtnntros rirot, o 
J i ú - J u t / u , cerve jas brasi leiras, Abs intho, K r a q u c t t c , v ict inia d o auto 
l o n - f o n , N o v o Mercado, ( j . i l lo. ^. i l l inhas, u com manda tuba , A s 
Ral i ianas , etc . 

A U m da numerosa tronpe da v a « a e * i U i , . . .v ietas t, .oace rto reoemebe-
g*âa do R o. a ampreea eantratoa para pcsc. u a l a t r l n t 

O* priacipaea papeis a cargo de mr Chiool, 3/>rcial L t e j bany. R Un-
tei, O. t intei . G P a u l , Xenioa, mllee. R o x a n c , D a v c t a o t . R t g t r . y , i recter, D a -
r / 1 , M a r a l z , ( i n e i e S e r j i h , Karabe l l e , Baaeeralda. B y l r i a , Baaehe i , Mlrka , 
P a a l a t t a C a r a e n a Carmeue i ta . 

E V T R A a r i i P A T R I C O a í m i representada a t i o « i a «, p a r ter a 
Companhia I r a a c a i a «a ceder a Po ly tkeama * B o l o r a a a i 

O s cspectaculo c o m e r a com u m a pequena parte dc concerto 
S t l t o t a a i t Braaaer le P a a l k e U P r e f a e a k e m da aaataaie 

U M T H A i 8 Y M P A T 1 1 I C O S I S 7 (3 1 - . 

TITII.O 
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Í M L I L A U B C A - V I S T A 

M ô í -
in:.r!;t-ÍCira 

Ce Abr i l - HOJE 
i i 1 la t iu t i ú joata 

V A R 1 A D À T Í ! S U V A 0 
l ) c d i a c d o i ioi ío 

L A . i r ü i . A 

O u i u U l i i i r a l i u n t e ilurt n p o r ( « 

([IADU0 DL n.LoTAUIS 
l i n d o c i i i r t M i i ü i e n í o d a L u r o p a 

C S M E L H O R E S 
Artistas do BRASIL 

P o n l e s s i m p l e s 
F o n l e s d u p l a s 

i m m i m a 

I r o t ã o t 

Scparador Monitor 
r outro* prra latrilnjiailus para 

:< I mus r.-yin (flttf tat CttJ'j 

M a c h í n a s c o m b i n a d a s 
H a e l i i i i a s a v u i s a s 

C r a n t l c r c u i i c ç à o d e p r e ç o s 
COWPA.MIIA M I I I I A S K A K IMPORTA-

DORA DK S. PAl'1 .0 

Rsia (5 d e K c v e m b r o j 3 6 
(-) m 

•M 

PESSOAL 
4 ' E D I Ç Ã O 

Che^uti nova remessa »le>to prodigioso 
livro em fjne, com um e-slricto altanta-
mento <!»• cJiscussn s theorleas, paiavro-
S.IM c pretf-n< io«as, HO en-ina I'i»A MCÀ-
MKNTK :i obter e us.tr o .Magnetisrr.o 
Pessoal. Titnlos «lo ftVnn* «J ^ nenn 
capittiloM olhar prruliar, Ctilhira *io 
olhar magnético, O aperto do mão mag., 
üxercicrias ao fppelho, ft»*., etc. 

P R E Ç O 1 $ 2 0 0 
CHARl T A R f A I.I AI.f>AI»K — Kna H. 

704 lier.to, 3 - 2 

Bica armação 
Vende-se nma de n.adeira de lei, com 

vidros de nm metro o eineoenta, com 
columnaa o fleríies, medindo quatorze 
metros a dividida em doas eecções. Para 
iafonnaçea^ « roa Direita, 49, eom A. 

1 N 

Capitão w . s c m v i : i ; u 
tal,irá da ?a:itos no d i i . de Abri!, par.» 

IRio, Buüi ia i L t a a â a , L o i x õ a s 
W o t i o f d a m o H n m b u P . i i 

}.'raço (.as passagens da 3 ' elaaas pav» L ls tu» . r i . 11 i i J Í J . i . u l a . i i j i a -
Todo* os paquc.es desta comttaahU ala proridoa ca-u oi miii m>k-ra,i .. 

tes e cllerecein, portanto, o : conforto a . i sri 1 , 1 , , unta d: pn i 
de terceira claaiis. A bordo de to.lj, <>i p j^s te i ha melLi craa.la, a ja n t , , 
nheiro poriuiíue» e, ati i'ortu.;d, aj |usvi;::i> di tolai ai cta.isi iacUi.a .. M , T: 

1'^r.i tr.i-.ir com o, i -•• -1: •, 
1 3 . J O S X J ^ S ^ O I N r O . X T S & . " X " J S 7 2 

K a a J o s é U u n i f a c i u i n 

?Jonldoísísc!iei4 

L l o y d B r c - i f í c : /r '" .ti . : 

S a b i d i i s p u n i i i l U i r o p a i 1 1 1 : I I > l ò I y 1 I I . I • { < ; , «.-n, , . j . 

O parpn to allemâ J 

C O B L E i q - Z 
Ilium-luade a lua elscteica—(Duaa l.eiice —Caa i i aaa iaut j K U H L E 

Sal.ira de San loa e:n l i do corrente- para 
R i o de J a n e i r o , l l a l i i a , M a d e i r a . 

L e i v õ c s . R o t t e n l a i u , A n t u é r p i a o K n - m n i 
Ksto paquete tem boas e p.s maie modernas a<'coruinod*^õaa para pr 

de to las as clasnes. 
Todos O J paquetes des*a Companhia tí :n me lico a l>ordo, COTIO tan.l T. I • 

siulieiro e creados portoguezes. As fax-nçens do terceira clasiu incluem \ 
de meu». 

1 ' r e y o <I:IM p u s s u u e l e s i 
Ein camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Hremen. merco* 500. 
Em camarote, para o f i i j de Janeiro, r«. 40Ml>>, ein terceira ciasse rs. i f l- . 
Km terceira classe para Madeira, com iioponta, rs. I láswjoO. 
Em terceira ei «as-, para f^iariea, com imposto, rs. WZttfJX 
Km terceira classe, para Rutterdam, Antuérpia c lirerr.en, Lbs. 1 0 0 0 e •*)-' > 

de imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açore». 
1'ara fretes e mais informações com os aventes 

K M S a n t a i i l m l t M . S 3 e 3 » 
8 . I k i k : m l i l . • « • ) • i . 
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r e l o IJT.I-.IJ 
r a m . 

O prob l i 
m a ci>mp!e^ 
pende de 
cu ja e iccuÇ 
soiros das 
esse problcn 
deroso f.ictj 
fa l l ive l c efl 
envolv i m e n í 
n e r o l imita 
^ n e r p r o v i 
M o d e s t o , ! 


